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Diversão&Arte

YAMANDU COS
TA, um  

dos mais REsPEiTados 

iNsTRumENTisTas do séCuLo 

21, EXPLiCa a RECENTE  

PaRCERia Com o PoRTuGuês  

ANTÓNIO ZAMB
UJO

oucos são 

 os jovens 

artistas reco-

n h e c i d o s 

pelos feitos em vida. 

Yamandu Costa despontou 

na carreira musical em 2001, 

com o lançamento do primeiro 

disco solo,  autointitulado 

Yamandú. Depois de mais de 

20 anos, permanece como um 

dos melhores da geração. Aos 44 

anos, o violonista foi vencedor 

na última edição do Prêmio 

da Música Brasileira, realizada 

no Theatro Municipal do Rio 

de Janeiro. Yamandu Costa 

levou para casa o prêmio 

da categoria Lançamento 

de música instrumental, 

pelo álbum Encontro das 

águas, feito ao lado do 

também instrumentista 

Armandinho Macedo.

Nascido em Passo 

Fundo (RS), Yaman-

du Costa construiu 

uma trajetória inve-

jável na música ins-

trumental. Com de-

dilhados precisos no 

violão de sete cor-

das — instrumen-

to pelo qual é mun-

dialmente conheci-

do — o violonista é 

constantemente cre-

ditado como um dos 

mais influentes instru-

mentistas do século 21. 

As composições de Costa 

quase sempre são isentas 

de serem classificadas em 

um gênero musical específi-

co. Isso ocorre porque a músi-

ca de Yamandu passeia por inú-

meros estilos e sonoridades, co-

mo choro, bossa nova, milonga, 

tango, jazz, samba e chamamé — rit-

mo apreciado no Mato Grosso do Sul.

Ao Correio, o violonista conta so-

bre a parceria com o músico português 

António Zambujo, com quem produziu o 

enda minha. O registro de 14 fai-

endido aos 

O gaúcho Yamandu Costa apro-

veita a entrevista para chamar a atenção so-

bre a recente tragédia climática que tem aco-

metido o estado onde nasceu. Confira!

Entrevista/
/Yamandu Costa

Como tem se desenvolvido o processo de parceria 

entre você e Zambujo? O que você acredita que 

ambos ganharam com essa parceria?

Essa parceria nasceu de um forte senti-

mento de amizade, uma relação que surgiu 

de forma natural. Quando nos conhecemos, 

em 2008, a sintonia foi instantânea. Acho que 

nos completamos muito bem. A plateia sente 

a verdade que existe no nosso encontro, como 

uma ponte musical entre Brasil e Portugal. O 

álbum Prenda Minha é uma grande celebra-

ção da nossa amizade.

Em que espaço a arte  

de vocês dialoga?

O diálogo acontece nos 

gostos musicais. As nos-

sas preferências artísti-

cas formam uma gran-

de área de interseção. 

Por isso a Améri-

ca Latina, de modo 

geral, está tão pre-

sente no álbum. 

Gostamos de mui-

ta coisa parecida. 

Um gosto pela tra-

dição, mas sempre 

olhando para o futuro.

O disco passa pelas 

referências e artistas nos 

quais vocês se inspiram. Como 

foi a montagem do repertório para 

passar por tudo que queriam  

tocar e homenagear?

O repertório é um compilado de coisas que 

gostamos de ouvir. É como se a gente revisi-

tasse as nossas raízes musicais, buscando in-

fluências e sonoridades que marcaram a nos-

sa trajetória. Não houve uma escolha muito 

elaborada das canções. A gente toca e canta 

o que gosta de ouvir.

Qual intersecção entre as culturas vocês 

encontraram e exploraram durante a 

colaboração?

O Brasil é, de alguma maneira, a con-

tinuação de Portugal. Daí essa grande ce-

lebração dos ritmos lusófonos no álbum 

que gravamos juntos. Você ouve bossa no-

adicional portuguesa, choro, 

chamamé, guarânia. A gen-

te se reconhece nessas idas e voltas.

Como tem sido a recepção do disco e  

dos shows em conjunto?

O álbum vai muito bem. Já apresenta-

mos esse repertório em diversos países. É 

o retrato fiel de nossa amizade em forma 

de som. As pessoas se emocionam porque 

sentem o prazer que temos em comparti-

lhar amizade e música. Elas percebem essa 

cumplicidade na nossa parceria.

Recentemente você conseguiu um fato 

inédito ao se apresentar com a Orquestra 

Sinfônica de Xangai. Como você enxerga esse 

reconhecimento e esse feito?

Esse concerto foi especial porque é parte 

do festival mais tradicional de música clássi-

ca da China. Tivemos uma noite inteiramen-

te dedicada ao violão, o que é um fato 

raro em se tratando de música 

clássica. Melhor ainda foi re-

unir violão e orquestra na 

Shangyin Opera House, 

a sala mais prestigiosa 

da China. Um even-

to único. Fico mui-

to feliz de viajar pe-

lo mundo e mostrar 

minha música. Não 

quero ficar pensan-

do em méritos. Para 

mim, é um caminho 

só de ida, sem lugar 

de chegada. Um cami-

nho que me leva até on-

de for possível.

Qual importância de os valores 

brasileiros abrirem portas para que 

a música brasileira conquiste o mundo?

A música brasileira tem uma importância 

da qual não nos damos conta. Precisamos va-

lorizar e entender nossa arte como a chave 

que abre as portas do mundo para nós. Músi-

ca para mim é remédio, é forma de vida. Ainda 

existe uma percepção muito superficial des-

sa linguagem. Se a música realmente fizesse 

parte do cotidiano das pessoas, sem dúvida os 

dias teriam mais sentido, mais profundidade.

Como você acha que é possível abrir mais 

espaço para a música instrumental alcançar um 

público mais amplo no Brasil?

O 
p r o b l e -

ma começa 

no rótulo im-

putado à música 

instrumental. Quan-

do você vai a um show 

de rap, não fala que es-

tá indo a um concerto 

de “música cantada”. Eu 

acho que é uma percep-

ção. Aqui estamos falan-

do de educação, uma coi-

sa que faz bastante falta 

no nosso país. Precisamos 

entender que música é 

música. Está muito aci-

ma de qualquer rótulo.

Como você está 

acompanhando 

a situação de 

calamidade no seu 

estado natal? O 

que você tem 

feito e visto com 

relação a isso?

Vivemos uma 

tragédia anuncia-

da no Rio Gran-

de do Sul. Nesse 

caso específico, as 

informações re-

cebidas sobre as 

enchentes foram 

negligenciadas. 

Houve despreparo 

na manutenção de 

equipamentos, en-

tre outros problemas. 

E choveu uma quanti-

dade de água nunca vis-

ta.  Muito triste saber que 

realmente quem mais so-

fre é a população mais hu-

milde. Conheço meu povo e 

sei que vamos dar a volta por 

cima. Foi um momento em que 

um povo dividido pela política fi-

nalmente encontrou um motivo de 

unir-se. E confirmou a fama de ser 

carinhoso e solidário. São os mais be-

los sentimentos que podemos ter.

*Estagiário sob a supervisão  

de Severino Francisco

A música brasileira tem uma 

importância da qual não nos damos 

conta. Precisamos valorizar e entender 

nossa arte como a chave que abre as 

portas do mundo para nós. 

Yamandu Costa

Proposta do MEC 
exige mais rigor na 

formação de docente

EDUCAÇÃO 

PÁGINAS 2 E 3

Ministério da Gestão deve 
assinar, amanhã, reajustes 

salariais e outros benefícios 
fechados com professores e 

outros servidores de instituições 
de ensino superior. Nas 

universidades, as aulas serão 
retomadas até amanhã.

O Ministério da Educação deve enviar, esta sema-
na, ao Congresso Nacional o novo Plano Nacional de 
Educação (PNE), documento que traça metas a se-
rem implementadas em 10 anos, como a alfabetiza-
ção de todas as crianças até o final do 3º ano do fun-
damental e a ampliação e o aprimoramento do ensino 
integral nas escolas públicas. Outra preocupação do 
PNE é com a baixa qualidade de formação de profes-
sores, em especial pelo ensino superior a distância, 

responsável, hoje, por 64% das matrículas em li-
cenciaturas. O MEC definiu que, a partir da imple-
mentação das novas diretrizes, pelo menos 50% 
dos cursos de pedagogia e licenciatura  deverão 
ser feitos com aulas presenciais. A pasta determi-
nou a suspensão, até março de 2025, de ofertas de 
novas vagas e polos na modalidade. Um marco re-
gulatório será debatido por gestores, especialis-
tas, e haverá uma consulta pública sobre o tema.

PÁGINA 7

Governo 
fecha com 

17 categorias

Integração de 
forças e ação 

social para 
reduzir o crime

Festa entre amigos
Rússia ameaça Estados Unidos 
por “ataque bárbaro” à Crimeia

Ao CB.Poder, o secretário- 
executivo de Segurança, 
Alexandre Patury, comentou 
a queda da violência no DF 
nos últimos anos. Brasília 
foi considerada pelo Ipea 
a segunda capital mais 
segura do país.  

PÁGINA 14

Parceria entre os instrumentistas Yamandu Costa 
e António Zambujo, o álbum Prenda minha é uma 
grande celebração da amizade.

PÁGINA 22

O campo está 

mais forte

Ex-presidente recebe homenagens pelos 30 anos do Plano 
Real, que acabou com a hiperinflação no Brasil — ele era o 
ministro da Fazenda à época. Economistas da equipe que 

criou a nova moeda estiveram com Fernando Henrique 
Cardoso. Ele recebeu também a visita de Lula.  

PÁGINA 4 

PÁGINA 9

Dono do Sítio Alegria, em Brazlândia, Jorge 
Arthur oferece mais de 60 produtos, de ovos 
a café. Ele é um dos 10 mil produtores do DF 
que, em pequenas propriedades, mostram a 
viabilidade da agricultura familiar. PÁGINA 13 

Incontrolável — Governo do Mato Grosso do Sul decreta 
estado de emergência em decorrência das queimadas no 
Pantanal. Área atingida chega a 627 mil hectares. PÁGINA 6

O número de multas aplicadas 
pela Caesb por “gatos”, em 

cinco meses deste ano, chega a 
1.615, diz a empresa. 

Furto cresce 7% no DF 

Água

PÁGINA 16

Numa estreia decepcionante, 
a Seleção Brasileira empatou, 
ontem, sem gols, com a Costa 

Rica, em Los Angeles.

Brasil fica no 0 x 0

Copa América

PÁGINA 19

Sentimento de abandono 
aumenta em 56% a possibilidade 

de uma pessoa acima dos 50 
anos sofrer derrame cerebral.

Solidão eleva risco 

AVC

PÁGINA 12

Ed Alves/CB/D.A Press

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Ricardo Stuckert/PR

Agência/Governo MS
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ENSINO

Novo PNE detalha ações 
para metas de educação

Nova versão do Plano Nacional esmiúça e padroniza informações para que sejam atendidos os objetivos do aprimoramento,  
em 10 anos, na formação de estudantes. Texto deve ser apresentado pelo ministro Camilo Santana, amanhã, na Câmara

A 
nova proposta para o 
Plano Nacional de Edu-
cação (PNE), elaborada 
pelo Ministério da Edu-

cação, esmiúça e padroniza as 
ações para que as metas de apri-
moramento educacional nos 10 
anos seguintes sejam atingidas. 
Isso porque, no programa atual 
— cuja vigência expira hoje —, 
as 20 metas estabelecidas em 
2014 eram abrangentes e dei-
xavam com os estados e muni-
cípios o detalhamento para sua 
implementação. O Correio te-
ve acesso ao texto do novo PNE, 
que deve ser apresentado ao 
Congresso amanhã.

Ao todo, a normativa esta-
belece 18 objetivos a serem al-
cançados por meio de 58 metas, 
que estabelecem prazos me-
nores e itens mais específicos 
para se alcançar um propósito 
maior (veja no quadro ao lado). 
É o caso, por exemplo, da alfa-
betização. O PNE atual diz que 
todas as crianças devem ser al-
fabetizadas até o final do 3º 
ano do ensino fundamental. Na 
atualização que será apresenta-
da pelo ministro da Educação, 
Camilo Santana, a previsão é de 
que, nos cinco primeiros anos, 
75% das crianças estejam alfa-
betizadas no final do segundo 
ano do fundamental — e que a 
porcentagem cresça para 100% 
até o fim da década. Atualmen-
te, o país tem índice de alfabeti-
zação em 97%, o que represen-
ta que ainda há 11,4 milhões de 
pessoas que não sabem ler e es-
crever — o equivalente à popu-
lação da cidade de São Paulo.

Outro ponto em que o novo 
PNE esmiúça é a educação em 
tempo integral. O texto define 
a carga horária de aulas da mo-
dalidade para sete horas diárias 
ou 35 horas semanais, algo que 
até agora não estava definido. A 
versão atualizada do plano au-
mentará para 55% o número de 
escolas públicas que oferecem 
a modalidade (era 50%), e para 
40% o percentual de estudantes 
da Educação Básica até o fim do 
novo plano (era 25%).

Conectividade

Além disso, é incluído no en-
sino integral um tópico sobre co-
nectividade nas escolas, que ga-
rante internet de alta velocidade 
em metade das escolas públicas 
da Educação Básica até o quinto 
ano do novo plano — esse per-
centual deve ser de 100% em 10 
anos. Os estudantes também de-
verão ter uma formação em edu-
cação digital, que deve alcançar 
ao menos 60% dos alunos. De 
acordo com o governo, a inten-
ção da modalidade na nova ver-
são do PNE é ir além do maior 
número de horas na escola e al-
cançar o “desenvolvimento ple-
no dos estudantes”.

A garantia da qualidade edu-
cacional, que aparece em vários 
objetivos e, em especial, na Edu-
cação Básica, é outro detalhamen-
to do novo PNE. Na versão atual, a 
meta era mais genérica — diz ape-
nas sobre “fomentar a qualida-
de da Educação Básica em todas 
etapas e modalidades, com me-
lhoria do fluxo escolar e apren-
dizagem para atingir as médias 
nacionais do Índice de Desen-
volvimento da Educação Básica 
(Ideb)”. O resultado do último 
Ideb, em 2021, mostrou que o 

 » MAYARA SOUTO ensino fundamental inicial esta-
va com nota 5,8 (média 6), o fun-
damental nos anos finais apare-
cia com 5,1 (média 5,5) e 4,2 no 
ensino médio (média 5,2).

Agora, uma série de itens 
compõe o objetivo de melhorar 
a aprendizagem no ensino fun-
damental e médio. Entre eles, es-
tão assegurar o nível adequado 
de aprendizagem, em cinco anos, 
de 70% dos estudantes nos anos 
iniciais do ensino fundamental; 
de 65% dos anos finais do fun-
damental; e de 60% para o ensi-
no médio. Ao final do plano, to-
dos percentuais devem ser 100%. 
A redução das desigualdades de 
aprendizagem na Educação Bási-
ca, considerando raça, sexo, clas-
se e região do país, também está 
definida no novo PNE.

Balanço

A especialista em educação 
Sonia Dias, gerente de Desenvol-
vimento e Soluções do Itaú So-
cial, considera positivo o deta-
lhamento que é realizado no no-
vo PNE. “O PNE era mais abran-
gente com a expectativa de que 
os planos estaduais e munici-
pais pudessem definir melhor 
as metas, a partir de seu contex-
to”, observa.

Mas as diferentes realidades 
entre as unidades da Federação 
e entre os municípios para atin-
gir as metas se mostrou um pro-
blema. “O plano foi feito em um 
período em que estávamos num 
avanço progressivo. Tinha expec-
tativa de continuidade e coloca-
mos a régua mais alta. A gente 
tinha, em 2014, outro momen-
to. Então, foram projetadas me-
tas que, à época, se entendiam 
como ambiciosas, mas necessá-
rias. Aí temos a crise econômica 
e a pandemia”, lembra.

O balanço do cumprimento 
das metas do PNE até 2023, fei-
to pela Campanha Nacional pe-
lo Direito à Educação, mostrou 
que apenas três das 20 metas do 
plano foram cumpridas. O rela-
tório aponta série de retrocessos 
do governo Jair Bolsonaro que 
pode explicar a não conclusão 
do plano. “O PNE não está sen-
do cumprido. No lugar dele, é 
colocada uma série de políticas 
públicas que vai à contramão 
do que ele preconiza: políticas 
discriminatórias, excludentes, 
de censura, e de esvaziamento 
da escola como lugar vivo, de-
mocrático, transformador e li-
vre”, diz o balanço.

Heleno Araújo, coordenador 
do Fórum Nacional da Educa-
ção, salienta que a aprovação da 
Proposta de Emenda à Consti-
tuição (PEC) 55/16 limitou o in-
vestimento em educação. “Para 
alcançar as metas (do PNE), tem 
que dar as condições. O Custo 
Aluno Qualidade, por exemplo, 
não foi regulamentado até hoje”, 
explica, citando o valor mínimo 
que o poder público deve inves-
tir por aluno para que haja uma 
educação de qualidade.

O novo PNE deve ser apre-
sentado ao Congresso amanhã. 
“A expectativa é de que se pos-
sa criar uma comissão especial 
para debater profundamente o 
PNE. A ideia é fazer um debate 
puramente técnico”, explica o de-
putado Rafael Brito (MDB–AL), 
presidente da Frente Parlamen-
tar Mista da Educação.

Apesar de expirar hoje, o PNE 
atual deve ser prorrogado até de-
zembro de 2025.
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A proliferação de cursos EaD é 
uma preocupação de Camilo. 
Para ele, nem tudo pode ser 
feito por esse método

D
iferentemente da versão 
atual, o novo Plano Nacio-
nal de Educação, que de-
ve ser apresentado ama-

nhã ao Congresso, tem uma espe-
cial preocupação com a formação 
dos professores — que vem sen-
do feita majoritariamente pela 
modalidade de ensino a distância 
(EaD), segundo o Censo do En-
sino Superior, de 2023. Uma das 
metas do novo texto estabelece 
um nível básico de conhecimen-
to para os concluintes dos cur-
sos de pedagogia e licenciaturas.

O item prevê que, no mínimo, 
50% daqueles que estão para se 
formar em licenciatura devem 
alcançar notas quatro ou cinco 
no Exame Nacional de Desem-
penho dos Estudantes (Enade), 
cujo conceito máximo é cinco. 
Pelo novo PNE, esse percentual 
deve ser atingido nos primeiros 
cinco anos de vigência, mas, ao 
final de 10 anos, o índice dos pro-
fissionais com bom desempenho 
precisa ser de 70%.

A formação de professores 
via EaD é uma preocupação do 
Ministério da Educação (MEC). 
Tanto que a pasta suspendeu, 
em 7 de junho, a criação de novos 
cursos de graduação a distância. 
A medida também impede que 
sejam oferecidas mais vagas em 
cursos dessa modalidade, além 
de novos polos para que sejam 
lecionadas. A proibição vai até 
10 de março de 2025.

A intenção da suspensão é 
abrir espaço para a revisão do 
marco regulatório dos cursos 
EaD, que está sendo realizado 
por meio de reuniões com gesto-
res, especialistas e também uma 
consulta pública. Dessa forma, o 

MEC definiu, para o novo PNE, 
que pelo menos 50% dos cursos 
de licenciatura precisam ser fei-
tos presencialmente.

Pela versão atualizada do Pla-
no de Ensino, o objetivo é o au-
mento para 70% de professores 
com nível de pós-graduação na 
Educação Básica. Na versão atual 
do PNE, a meta é de 50%.

Proliferação

O Censo do Ensino Superior 
trouxe à tona o crescimento dos 
cursos EaD no Brasil, que aumen-
taram 189% entre 2018 e 2022, sen-
do que 64% das matrículas em li-
cenciaturas são nesta modalida-
de. Quase a metade delas (49%) é 
do curso de pedagogia, seguido de 
educação física, matemática, histó-
ria, letras e português. O Conceito 
Preliminar de Curso (CPC) da mo-
dalidade é baixo, o que aumenta a 
preocupação do MEC — apenas 
450 entre os mais de 1,4 milhão de 
cursos foram considerados satisfa-
tórios (com nota 4 ou 5) no censo.

“Nas universidades federais, 
34% dos cursos EaD são nota 4 
ou 5. É muito baixo. Determinei 
realizar uma supervisão especial 
nos cursos a distância para rever 
todo o marco regulatório disso. E 
é impossível determinados cur-
sos serem feitos a distância nes-
te país”, disse o ministro da Edu-
cação, Camilo Santana, à época 
da divulgação dos resultados do 
Censo do Ensino Superior.

A qualidade é uma das ênfa-
ses do novo PNE. Segundo o do-
cumento, serão criados ou apri-
morados novos “instrumentos 
de avaliação” para mensurar a 
qualidade nos próximos anos — 
como um Enade especial para as 
licenciaturas.

Mais rigor para o professor

Novo Plano Nacional de Educação estabelece metas para elevar o nível dos docentes e impõe restrições para 
aqueles que buscam a licenciatura em cursos de ensino a distância — que deverão alcançar notas quatro ou cinco no Enade

 » MAYARA SOUTO

Angelo Miguel/MEC

ENSINO /

A nova versão do Plano Nacio-
nal de Educação (PNE), que de-
ve ser apresentado ao Congresso 
amanhã, contempla, pela primei-
ra vez, a educação de indígenas, 
quilombolas e da população rural. 
O conjunto de medidas prevê am-
pliar em pelo menos 50% a oferta 
de vagas em creches para crianças 
de zero a três anos na modalida-
de de educação escolar indígena 
e quilombola, e expandir em um 
terço a educação no campo.

Além disso, o novo PNE pre-
tende universalizar o acesso das 

crianças e estudantes da pré-es-
cola, ensino fundamental e mé-
dio na educação indígena, qui-
lombola e do campo. O texto tam-
bém garante “o direito ao multi-
linguismo e à interculturalidade” 
nas modalidades de ensino.

Ousadia

O Ministério da Educação 
(MEC) considera as metas “ousa-
das”, visto que, pela primeira vez, 
são incluídas no PNE, e preten-
de implementá-las em 10 anos. 

Desde o ano passado, a pasta tem 
enfatizado a preocupação com a 
diversidade na educação e a falta 
de dados para medi-la.

Em dezembro, o MEC realizou 
um seminário para discutir como 
adaptar as metodologias estatísti-
cas, de forma a obter e incluir cada 
vez mais dados sobre a situação 
do ensino em comunidades indí-
genas, quilombolas e ribeirinhas 
no Censo Escolar. Com os dados, 
pretende-se criar mais políticas 
públicas que promovam equida-
de no acesso à educação no país.

Uma das conclusões é de que 
a ficha de matrícula necessita ser 
mais completa para que o Insti-
tuto Nacional de Estudos e Pes-
quisas Educacionais Anísio Tei-
xeira (Inep) tenha dados preci-
sos. A carência de informação 
sobre essas populações está sen-
do suprida, em parte, com a rea-
lização, pela primeira vez no ano 
passado, do Censo Quilombola, e 
pela segunda vez do Censo Indí-
gena. Ambos são levantados pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE). (MS)

Olhar nos indígenas e quilombolas

De acordo com a nova 
versão do Plano Nacional 
de Educação (PNE), a 
meta é de que, ao final de 
10 anos, todas crianças 
com problemas auditivos 
sejam alfabetizadas em 
libras como primeira 
língua, desde a educação 
infantil até o 1º ano 
do fundamental. Como 
segunda língua, será 
ensinado o português 
escrito até o final do 2º ano 
do ensino fundamental.

 » Alfabetização  
em libras
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A caixa d’água 
do Brasil está 
pegando fogo

O governo foi pego de surpresa em relação às queimadas, 
mas não foi por falta de advertência das instituições respon-
sáveis pelo monitoramento do clima nem da ministra do Meio 
Ambiente, Marina Silva. Depois das enchentes no Rio Grande 
Sul, que se enquadram na categoria dos eventos extremos, os 
incêndios no Pantanal e no Cerrado estão só começando — e 
já são avassaladores.

Ontem, no Palácio do Planalto, Marina se reuniu com o ga-
binete de crise formado também pelos ministros Simone Te-
bet (Planejamento e Orçamento) e Valdez Góes (Integração), 
além da secretária-executiva da Casa Civil Miriam Belchior, 
que substitui o ministro Rui Costa, em férias. A situação é ain-
da mais crítica porque os servidores dos órgãos ambientais 
anunciaram, também ontem, uma greve por tempo indeter-
minado. Ou seja, o governo federal está com as mãos atadas.

Como no velho ditado que diz que alegria de palhaço é ver 
o circo pegar fogo, os servidores decidiram pela greve em 17 
estados e no Distrito Federal. Estão vinculados ao Instituto 
Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Reno-
váveis (Ibama), ao Instituto Chico Mendes de Conservação da 
Biodiversidade (ICMBio), ao Ministério do Meio Ambiente e 
Mudança do Clima (MMA) e ao Serviço Florestal Brasileiro. 
Mais de 1,3 mil funcionários públicos, em protesto, entrega-
ram os cargos de chefia.

A greve começa hoje em nove estados: Acre, Espírito San-
to, Goiás, Pará, Paraíba, Rio de Janeiro, Rio Grande do Norte, 
Rio Grande do Sul e Tocantins. Dois são da Amazônia (AC 
e PA) e dois no Cerrado (GO e TO). Distrito Federal, Bahia, 
Maranhão, Minas Gerais, Pernambuco, Paraná, Santa Cata-
rina e São Paulo são onde pretendem iniciar a greve no pri-
meiro dia de julho. Amapá, Alagoas, Amazonas, Mato Gros-
so, Mato Grosso do Sul, Piauí, Rondônia, Roraima e Sergipe 
ainda não decidiram, mas devem aderir à paralisação. Até 
agora, os servidores do Ceará foram os únicos que rejeita-
ram suspender as atividades.

Os servidores já estavam com as atividades de fiscaliza-
ção e licenciamento, e outras operações de campo, suspen-
sas desde janeiro. Agora, a greve deve se estender aos servi-
ços administrativos.

É muita irresponsabilidade, que já se reflete nos indica-
dores de queimadas. A paralisação no Ibama, por exemplo, 
derrubou 80% das operações de fiscalização de proteção da 
Amazônia, que depende de viagens de servidores. No res-
tante do país, 60%.

No Pantanal, neste ano, já houve 3.263 focos de incên-
dio, 22 vezes mais do que no ano passado. São incêndios 
provocados pelo calor e pela seca, mas, também, por aque-
les que se aproveitam da situação para desmatar, principal-
mente para fazer pasto.

No Cerrado, a situação é muito mais grave, porque já fo-
ram registrados 12.097 focos de incêndio, um crescimento de 
32%, sendo 53% da área atingida na fronteira agrícola do bio-
ma: Maranhão, Tocantins e Piauí, o que reforça a suspeita de 
incêndios criminosos.

Cerrado sofre

A greve dos agentes ambientais, cujo papel na defesa dos 
biomas é fundamental, em meio as queimadas, chantageia 
um governo que mudou o tratamento dado à questão am-
biental no Brasil, embora ainda aposte mais na explora-
ção de petróleo e menos na aceleração da transição para 
a economia verde. O Ministério da Gestão apresentou aos 
servidores, na mesa de negociação, propostas de reajustes 
de 19% a 39%, que estão muito acima de qualquer aumen-
to para os trabalhadores do setor privado. Fizeram ouvidos 
moucos. O combate às chamas está sendo feito por órgãos 
estaduais e municipais.

Os olhos estão voltados muito mais para as imagens im-
pressionantes e a fumaça que se espalha no Pantanal, si-
tuação que é agravada pela seca do Rio Paraguai. Mas a ex-
pansão gradativa e contínua das áreas agrícolas no Cerra-
do, o novo celeiro do Brasil, é preocupante, porque conso-
me muita água e, ao mesmo tempo, fragiliza as nascentes 
dos principais rios do país.

Por causa do Aquífero Guarani (grande reservatório subter-
râneo), o Cerrado é a caixa d’água do Brasil e da América do 
Sul, e está em chamas. O bioma encontra-se em uma região 
central do território brasileiro.

As altitudes e o grande número de nascentes fazem com 
que haja um bom escoamento das águas para outras regiões, 
auxiliando na distribuição dos recursos hídricos. O Rio São 
Francisco, por exemplo, tem mais de 90% de suas nascentes 
situadas no Cerrado, embora quase 55% das suas águas en-
contrem-se fora desse bioma.

A bacia dos rios Paraná e Paraguai também tem suas ori-
gens no Cerrado, que envia águas até mesmo para a Bacia 
Amazônica. Nascem no Cerrado os rios Xingu (Bacia Amazô-
nica), Tocantins e Araguaia (Bacia do Tocantins-Araguaia), 
São Francisco (Bacia do São Francisco), Parnaíba (Bacia do 
Parnaíba), Gurupi (Bacia Atlântico Leste Ocidental), Jequi-
tinhonha (Bacia do Atlântico Leste), Rio Paraná (Bacia do 
Paraná) e do Paraguai (Bacia do Paraguai). Os dois se unem 
para formar a Bacia do Rio da Prata, que banha o Paraguai, 
o Uruguai e a Argentina.

Nove em cada 10 brasileiros consomem eletricidade gera-
da por águas do Cerrado, sem as quais não existira a hidrelé-
trica de Itaipu.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

Depois que esteve com o pre-
sidente Luiz Iácio Lula da Silva, 
o ex-presidente Fernando Hen-
rique Cardoso recebeu a equipe 
de economistas responsável pe-
la elaboração do Plano Real. Ain-
da ministro da Fazenda do então 
presidente Itamar Franco, FHC 
encabeçou o time que arquitetou 
o programa econômico que tirou 
o país das hiperinflação e estabi-
lizou a moeda brasileira.

O grupo era composto por An-
dré Lara Resende, Armínio Fra-
ga, Edmar Bacha, Gustavo Fran-
co, Pedro Malan e Pérsio Arida — 
que classificou o plano de “não 
repetível”. Para ele, tudo deu cer-
to graças à capacidade política e 
intelectual de FHC.

“É difícil imaginar um minis-
tro da Fazenda que consiga, ao 
mesmo tempo, convencer o pre-
sidente da República, que tinha 
ideias muito diferentes e pró-
prias — todas erradas, diga-se 
de passagem”, lembrou Arida, em 
um debate na Fundação Fernan-
do Henrique Cardoso.

Armínio Fraga, que esteve à 
frente do Banco Central (BC) en-
tre março de 1999 e janeiro de 
2003, destacou que o Plano Real 

possibilitou que a dimensão so-
cial tomasse a frente dos planeja-
mentos de Estado, uma vez que a 
nova moeda trouxe a estabiliza-
ção monetária. “A âncora é o so-
cial e é o que me permite ter algu-
ma esperança de que possam ser 
evitadas mudanças que possam 
vir aí no Banco Central. Senão, to-
dos serão penalizados”, alfinetou, 

citando as pressões do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva sobre 
Roberto Campos Neto, que está 
à frente do BC, em relação à ta-
xa básica de juros da economia 
(atualmente em 10,50%).

Gustavo Franco destacou que, 
quando surgiu o Real, o país acu-
mulava 15 anos de inflação mé-
dia de 16% ao mês. “Não é pos-
sível ter vida econômica inteli-
gente nesse tipo de ambiente e 
foi assim que começamos a tra-
balhar. Acho que talvez o gran-
de desafio era o diagnóstico da 
doença da moeda”, pontuou. O 
economista antecedeu Fraga à 
frente do BC, entre agosto de 
1997 e março de 1999.

Franco lembrou que, no últi-
mo mês do plano anterior, o Col-
lor 2, a inflação batia em 9.185% 
ao ano e caiu para 33% ainda no 
primeiro ano do Real. Com 30 
meses de vigência, a nova moeda 
derrubou a carestia para 5% ao 
ano e, em 1998, baixou para 1,6%.

Displicência

Rubens Ricúpero, que suce-
deu FHC no Ministério da Fazen-
da, em 1994, criticou a displicên-
cia com que os políticos tratam 
a responsabilidade fiscal — “a 

começar pelos mais altos esca-
lões, não fazem uma ligação en-
tre causa e efeito”, frisou. “Pa-
ra eles, inflação não tem nada 
a ver com gasto público. Para 
eles, é uma variável independen-
te. Confesso que a tristeza maior 
que tenho é ver que, de tudo 
aquilo que não pegou, foi a res-
ponsabilidade fiscal. É o mais di-
fícil. É difícil para os americanos, 
para os franceses, os alemães... É 
muito difícil, mas aqui se aban-
donou”, lamentou.

Ricúpero frisou que o Real é 
“uma conquista” para o país e, 
segundo ele, se houve dúvidas a 
respeito, “basta olhar para a vizi-
nha Argentina”. “Estão onde es-
távamos 30 anos atrás. Uma di-
ferença colossal”, disse.

Para Ricúpero, FHC é o gran-
de personagem do plano que es-
tabilizou a economia brasileira. 
“O real, como toda grande obra, 
é coletivo e houve muitas contri-
buições. Mas algumas são mais 
duráveis e fundamentais do que 
outras. A dele, sem dúvida, foi a 
mais importante, tanto do pon-
to de vista qualitativo, quanto 
quantitativo. O povo brasileiro, 
de fato, se convenceu da maligni-
dade da inflação. Já os políticos, 
não tenho tanta certeza”, frisou.

Economistas lembram formação do plano
 » ÂNDREA MALCHER

A 
poucos dias de o Plano 
Real completar 30 anos, 
em 1º de julho, o presi-
dente Luiz Inácio Lula 

da Silva visitou, ontem, o ex-pre-
sidente Fernando Henrique Car-
doso — que estava à frente do 
Ministério da Fazenda quando 
foi lançado o programa que esta-
bilizou a economia brasileira, de-
pois de décadas de hiperinflação 
e tentativas fracassadas de con-
trolá-la. O encontro entre eles 
também foi por conta do aniver-
sário de FHC, que completou 93 
anos em 18 de junho.

Apesar de terem sido adversá-
rios nas eleições de 1994 e 1998 — 
em ambas o petista foi derrotado 
—, Lula e o ex-presidente têm um 
longo relacionamento, que pas-
sou por momentos importantes 
da história do país. Como a cam-
panha das Diretas Já, em 1983, e, 
antes, pela anistia política. A Lei 
6.683, sancionada pelo então pre-
sidente João Batista Figueiredo, 

em 28 de agosto de 1979, permi-
tiu que os exilados no exterior re-
tornassem ao Brasil e que presos 
políticos fossem liberados dos 
cárceres da ditadura militar.

A aproximação entre Lula e 
FHC se consolidou em 1978, 
quando o líder dos metalúrgi-
cos do ABC paulista fez campa-
nha para o sociólogo, cientista 
político e professor universitá-
rio, que concorria a uma vaga no 
Senado pelo MDB. Os dois, po-
rém, se conheceram na década 
de 1970 e, segundo garantem in-
terlocutores de ambos, mais do 
que as divergências políticas, se 
admiram mutuamente.

Também em 1978, o atual pre-
sidente estava à frente do Sindi-
cato dos Metalúrgicos do ABC, 
em São Paulo, e comandou uma 
série de greves nas quais se rei-
vindicava das montadoras de 
veículos e fabricantes de peças 
da região melhores condições 
de trabalho e salários condizen-
tes. O movimento contava com o 
apoio de intelectuais e acadêmi-
cos — entre eles FHC.

Apoio eleitoral

Mais recentemente, os dois 
voltaram a ficar no mesmo la-
do do espectro político nas 
eleições de 2022. O ex-presi-
dente manifestou apoio a Lula 
contra a reeleição de Jair Bol-
sonaro. No X (antigo Twitter), 
FHC registrou: “Neste segun-
do turno, voto por uma histó-
ria de luta pela democracia e 
inclusão social. Voto Luiz Iná-
cio Lula da Silva”. 

O presidente tirou o dia pa-
ra visitar velhos amigos, além 
de FHC. Esteve com o escritor 
Raduan Nassar e com o lin-
guista e filósofo norte-ameri-
cano Noam Chomsky. Os dois 
o visitaram enquanto esteve 
preso na carceragem da Po-
lícia Federal (PF), em Curiti-
ba (PR). Chomsky se recupera 
de um acidente vascular cere-
bral, que deixou dificuldades 
na fala e afetou o lado direito 
do corpo. Lula também este-
ve com o jornalista e escritor 
Mino Carta.

PODER

 » INGRID SOARES
 » FABIO GRECCHI

Lula visita FHC perto 
dos 30 anos do Real
Dia foi para celebrar antigas amizades. Encontrou o ex-presidente, que fez 93 anos, 
além dos escritores Noam Chomsky, Raduan Nassar e o jornalista Mino Carta

Ricardo Stuckert/PR

FHC e Lula têm trajetórias próximas, que vêm desde a ditadura militar. Estiveram juntos em episódios históricos, como a Anistia e as Diretas Já

Visitei em São Paulo 

quatro pessoas pelas 

quais tenho grande 

carinho: o ex-presidente 

Fernando Henrique 

Cardoso, o linguista 

Noam Chomsky, o 

jornalista Mino Carta 

e o escritor Raduan 

Nassar. Na sexta-feira 

passada, já havia 

visitado, no Maranhão, 

o ex-presidente  

José Sarney”

Presidente Luiz Inácio Lula 

da Silva, em publicação no X

Hiperinflação morta

O Plano Real encerrou um 
dos períodos mais instáveis 
da economia brasileira. O 
processo de estabilização 
começou em 1993, com 
Unidade Real de Valor 
(URV) como a transição 
para a moeda que ainda 
está em vigor no país. 
O objetivo era controlar 
a inflação, que à época 
passava de quatro dígitos. 
Antes do Real, vieram 
outros planos econômicos, 
todos fracassados: Cruzado, 
Bresser, Verão, Collor I e 
Collor II. E antes de a moeda 
ser batizada como real, 
houve o cruzado, o cruzado 
novo e o cruzeiro real como 
meios circulantes.
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Brasília-DF               
Apoio estratégico

O plano Safra representa uma 
oportunidade de o governo Lula aparar 
as arestas ideológicas e se aproximar de 
um setor que tende a simpatizar com o 
bolsonarismo. Avançar com propostas 
que atendam aos interesses desse setor 
estratégico é certamente uma maneira de 
mitigar a resistência ao governo Lula que 
frequentemente marca esse segmento. 

Tsunami de plástico 

A praça do Museu da República abrigará, 
hoje, uma instalação, de autoria do “artivista” 
Mundano, conhecido pelos trabalhos em 
grafite pela defesa do meio ambiente. A obra 
O Tsunami de Plástico pretende alertar sobre o 
avanço da poluição causado pelo plástico no 
meio ambiente. Esse material já é encontrado 
em tecidos do corpo humano, além de 
alimentos. A instalação de Mundano ficará 
exposta de hoje, às 10h30, a quinta-feira.   

Brasil Mulher

O MDB, partido da ministra Simone Tebet, 
comemorou a nomeação de Renata Amaral, 
secretária de Relações Internacionais do 
Ministério do Planejamento, para representar 
o Brasil na presidência do Conselho de 
Governadores do Banco de Desenvolvimento 
do Caribe (BDC). A instituição tem como 
intuito promover o desenvolvimento na região. 
“É a força e a competência da mulher brasileira 
em lugar de destaque no cenário nacional e 
internacional”, comemorou a legenda. 

Parlamento de Maceió

A capital alagoana promove, em 1º e 2 de 
julho, a 1ª Reunião de Mulheres Parlamentares 
dos países membros do G-20. De iniciativa do 
presidente da Câmara, Arthur Lira, o encontro 
deve reunir 150 mulheres do Legislativo 
de países-membros do G20. Em maio, 
participaram de uma reunião preparatória na 
residência oficial representantes da Alemanha, 
Egito, Espanha, Estados Unidos, México, Reino 
Unido, Timor-Leste e União Europeia. 

Planalto aposta 
no Plano Safra

O governo lança, amanhã, o Plano Safra 
2024/2025, com a participação prevista 
do presidente Luiz Inácio Lula da Silva em 
cerimônia no Palácio do Planalto. A expectativa 
do setor é de que o aporte de recursos para 
pequenos, médios e grandes produtores chegue 
a R$ 570 bilhões, valor muito superior aos R$ 
435 bilhões liberados na safra anterior. 

Um dos setores mais representativos da 
economia e com sólida articulação em Brasília, 
o agro espera que o governo amplie os limites 
de crédito, com especial atenção para a taxa de 
juros. A questão se torna mais sensível após o 
Copom manter a Selic na semana passada. Em 

abril, a Confederação Nacional da Agricultura 
reivindicou mais recursos particularmente 
para a agricultura familiar e o médio produtor, 
atendidos respectivamente pelos programas 
Pronaf e Pronamp.

Outro ponto na pauta do agro é o reforço 
do seguro rural. A proposta é que o governo 
amplie de R$ 900 milhões para R$ 3 bilhões o 
programa de subvenção para o seguro rural. O 
drama dos produtores do Rio Grande do Sul, 
com prejuízos estimados em R$ 3,1 bilhões. 
Uma parte significativa perdeu a colheita, sem 
qualquer cobertura para os danos provocados 
pela emergência climática. 

Brasília-Lisboa

Os ministros do STJ Daniela Teixeira 
e Rogério Schietti, o ex-ministro Raul 
Jungmann e o deputado federal Gilvan 
Máximo (Republicanos-DF) são algumas 
das autoridades que embarcaram 
ontem de Brasília para o XII Fórum de 
Lisboa. O evento ocorre de 26 a 28 de 
junho na capital portuguesa e tem como 
organizadores o Instituto Brasileiro de 
Ensino, Desenvolvimento e Pesquisa (IDP), 
a Faculdade de Direito da Universidade de 
Lisboa e a Fundação Getulio Vargas. 

Desafio federal

O ministro da Justiça, Ricardo 
Lewandowski, participou, ontem, em 
Brasília, de solenidade em comemoração 
aos 18 anos do Sistema Prisional 
Federal. Integram esse sistema as cinco 
penitenciárias de segurança máxima, 
que ficaram sob holofotes após a evasão 
e recaptura de fugitivos de Mossoró 
(RN). “Parabenizo, sobretudo, o combate 
à criminalidade organizada”, disse 
Lewandowski ao referir-se ao SFN.  

Fora do avião

A Agência Nacional de Aviação Civil 
(Anac) vai defender punições mais 
rigorosas para passageiros brigões. Uma 
proposta de resolução estabelece sanções 
a quem causar tumulto em aviões e 
aeroportes, ou colocar em risco operações 
de voo. Entre as medidas em estudo está 
a suspensão do direito de voar por um 
ano. A Anac pretende realizar audiência 
pública para receber contribuições.  

Baixaria

Segundo a Associação Brasileira das 
Empresas Aéreas (Abear), foi registrada 
uma média de dois incidentes por dia. De 
acordo com o levantamento, 21% dos casos 
envolveram agressões físicas ou ameaças.  
 
Com Camilla Germano  

JUSTIÇA

Caravana para bolsonarista
Ministro Alexandre de Moraes autoriza parlamentares a visitar ex-diretor da PRF preso por direcionar blitz em eleições

O 
ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), Ale-
xandre de Moraes, au-
torizou o ex-diretor-ge-

ral da Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) Silvinei Vasques  a receber 
visita de um grupo de senadores 
na prisão. A decisão do magistra-
do é datada de quinta-feira pas-
sada, 20 de junho.

Poderão visitar Silvinei Vas-
ques os senadores Damares Alves 
(Republicanos-DF), Eduardo Gi-
rão (Novo-CE), Esperidião Amin 
(PP-SC), Izalci Lucas (PL-DF), 
Zequinha Marinho (Podemos-
PA), Jaime Bagatolli (PL-RO), Ci-
ro Nogueira (PP-PI), Sergio Mo-
ro (União Brasil-PAR), Marcos 
Pontes (PL-SP), Tereza Cristina 
(PP-MS), Jorge Seif (PL-SC), Plí-
nio Valério (PSDB-AM), Cleiton 
Azevedo (Republicanos-MG), 
Hamilton Mourão (Republica-
nos-RS), Magno Malta (PL-ES). 
A permissão também foi conce-
dida aos senadores licenciados 
Luiz Carlos Heinze (PP-RS) e Ro-
gério Marinho (PL-RN).

As visitas devem obedecer ao 
máximo de três parlamentares 
por vez, e eles não podem estar 

acompanhados de assessores ou 
seguranças. Segundo a decisão 
de Moraes, a autorização não é 
válida “sob nenhum pretexto ou 
condições” a terceiros.

A ida ao Complexo da Papuda, 
onde Vasques está detido desde 9 
de agosto de 2023, deve ser mar-
cada com antecedência junto à 
Secretaria de Administração Pe-
nitenciária do Distrito Federal e 
deve atender às regras da Vara de 
Execuções Penais. É proibida a 
gravação de vídeos ou fotos den-
tro da unidade prisional.

“As visitas e inspeções parla-
mentares deverão ser agenda-
das junto ao Gabinete da SEA-
PE/DF, a quem caberá esclarecer 
aos requerentes o teor da presen-
te decisão, bem como as normas 
e rotinas inerentes ao ambiente 
carcerário”, escreveu Moraes em 
sua decisão.

“Fica terminantemente proibi-
do o ingresso no interior das ga-
lerias onde os presos estão confi-
nados portando aparelho celular, 
bem como do registro de imagens 
no interior das unidades prisio-
nais, sob pena de responsabili-
zação, inclusive no que tange ao 
disposto no art. 349-A do Código 
Penal”, completou o magistrado.

Blitz na eleição

Vasques é investigado pelas 
operações nas estradas, durante 
o segundo turno das eleições de 
2022, feitas em diversos estados 
do Nordeste em que Lula (PT) era 

o candidato favorito em relação 
a Jair Bolsonaro (PL). As aborda-
gens, segundo as investigações, 
seriam para dificultar a chegada 
de eleitores aos locais de votação 
e favorecer Bolsonaro. Na véspe-
ra, Silvinei Vasques declarou voto 

em Bolsonaro. O ex-chefe da PRF 
é réu por improbidade adminis-
trativa por conta do episódio.

Na ocasião, Moraes determi-
nou que as blitz fossem ime-
diatamente suspensas, sob a 
pena de prisão de Vasques. A 

PRF fiscalizou mais de 2 mil 
ônibus no Nordeste. Compa-
rativamente, no Sudeste, foram 
571 operações entre os dias 28 
e 30 de outubro de 2022, dia do 
segundo turno do pleito. À épo-
ca, o Ministério da Justiça e Se-
gurança Pública (MJSP), pasta 
cuja corporação é submetida, 
era comandado por Anderson 
Torres, que também chegou a 
ser preso por envolvimento em 
um esquema golpista que bus-
cava manter Bolsonaro como 
presidente e que, agora, res-
ponde às acusações em regime 
aberto, com uso de tornozelei-
ra eletrônica.

Segundo apurou o Correio, 
Izalci e Damares serão os primei-
ros a visitar Silvinei hoje, às 10h. 
A assessoria da senadora negou 
que a intenção seja de “fazer pu-
blicidade” e que Damares quer 
“só ir lá abraçar o amigo dela”.

Eduardo Girão informou à re-
portagem que não acompanhará 
os parlamentares por estar fora 
da capital esta semana. “Mas as-
sim que voltar — na próxima se-
mana — pretendo, sim, visitá-lo 
com outros colegas — mais de 
uma dezena — que assinaram o 
requerimento”, disse o senador.

Silvinei Vasques, durante entrevista coletiva sobre a Operação Eleições 2022: preso desde agosto de 2023

Marcelo Camargo/Agência Brasil

 » ÂNDREA MALCHER

O Conselho de Ética da Câ-
mara dos Deputados só deve vo-
tar a cassação de Chiquinho Bra-
zão (sem partido-RJ) em setem-
bro. O plano de trabalho da re-
latora, deputada Jack Rocha (PT
-ES), aponta que o processo pode 

durar até 40 dias. Com o parla-
mentar preso desde 24 de mar-
ço, o União Brasil, sua antiga le-
genda, não quer esperar e pe-
diu ao Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) que determine a cassa-
ção do mandato do parlamentar.

O deputado é acusado de ser 
o mandante do assassinato da 

 » HENRIQUE LESSA

PARTIDOS

Caso Marielle: União Brasil 
corre para expulsar Brazão 

vereadora do Rio de Janeiro, Ma-
rielle Franco (Psol). Com a gravida-
de do crime, Brazão virou radioati-
vo para o União Brasil. No mesmo 
dia em que foi preso, em pleno do-
mingo, a legenda reuniu a executi-
va e determinou a expulsão do po-
lítico. Na segunda-feira seguinte, 
o partido Psol entrou com um pe-
dido de cassação do parlamentar 
no Conselho de Ética da Câmara.

Mas o andamento da repre-
sentação no Conselho, que pre-
cisa garantir os prazos para a de-
fesa do parlamentar, avança a 

passos lentos. A reunião do cole-
giado, prevista para hoje, em que 
se ouviriam as testemunhas con-
vocadas pela relatora, foi adiada. 
Sem vontade de esperar, o União 
entrou com uma representação 
no TSE tentando acelerar o pro-
cessod e expulsão.

O partido argumenta, na ação 
assinada pelo presidente Anto-
nio Rueda, que a expulsão de 
Brazão configura infidelidade 
partidária, pois o parlamentar 
realizou um “ato livre e conscien-
te de praticar um ilícito”. Essa 

argumentação, porém, não en-
contra respaldo na jurisprudên-
cia eleitoral.

A ação, apresentada em 23 de 
abril, é relatada pelo ministro 
Kassio Nunes Marques e na prá-
tica quer garantir a vaga na Câ-
mara ao União no caso de con-
firmação da cassação de Brazão 
pelo Conselho de Ética.

O Ministério Público Eleito-
ral (MPE) se manifestou contra 
o pedido do União Brasil. Apon-
tou que, apesar da “relevância 
dos argumentos” da legenda, o 

caso não está previsto nas hipó-
teses de cassação de mandato 
pela Justiça Eleitoral por infide-
lidade partidária. E acrescentou 
que o assunto está com o Con-
selho de Ética e Decoro Parla-
mentar da Câmara.

“Tramita na Câmara dos De-
putados o pedido de cassação do 
mandato do representado (Bra-
zão), esta, portanto, é a Institui-
ção de Poder competente (Câ-
mara) para decidir o destino do 
mandato do parlamentar”, sus-
tenta o MPE.

CARLOS ALEXANDRE DE SOUZA

carlosalexandre.df@dabr.com.br
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EMERGÊNCIA CLIMÁTICA

Inferno pantaneiro
Marina Silva afirma que bioma enfrenta uma das “piores situações já vistas”. Estado decreta emergência

A 
ministra do Meio Am-
biente, Marina Silva, afir-
mou que o Brasil enfren-
ta uma das “piores situa-

ções já vistas” no Pantanal. Ela 
comentou sobre o bioma no Pa-
lácio do Planalto, após a segunda 
reunião da sala de situação para 
monitorar e prevenir a seca e os 
incêndios na região do Pantanal 
e da Amazônia. Ontem, o gover-
no do Mato Grosso do Sul decre-
tou estado de emergência por 
conta dos incêndios que se alas-
tram na região há dias. O decre-
to tem prazo de 180 dias.

A ministra citou os incêndios 
criminosos, a mudança climática 
e o agravamento do efeito prolon-
gado dos fenômenos El Niño e La 
Niña como os principais causado-
res dos incêndios  “fora de curva” 
enfrentados na região.

“Toda a bacia do Paraguai está 
em escassez hídrica severa, não 
tivemos a cota de cheia e nem o 
interstício entre o El Niño e La 
Niña. Isso faz com que uma gran-
de quantidade de matéria orgâni-
ca em ponto de combustão esteja 
causando incêndios fora de curva 
em relação a tudo que se conhece. 
O Ministério do Meio Ambiente 
vem trabalhando desde outubro 
do ano passado de forma inten-
sa”, emendou.

Marina ressaltou a atuação de 
175 brigadistas do Ibama, 40 do 
Instituto Chico Mendes, 53 da Ma-
rinha, no total de 250 pessoas ope-
rando no território. Além disso, ci-
tou um adicional de brigadistas da 
Força Nacional.

“Infelizmente, fenômeno é in-
comparavelmente maior do que a 
capacidade humana de combater 
esses processos. Não é só o gover-
no que tem que se preparar para 
esses fenômenos, é toda a socieda-
de. Neste momento, é fundamen-
tal parar de usar o fogo para qual-
quer coisa”, acrescentou, apontan-
do que 85% dos incêndios no Pan-
tanal neste ano foram registrados 
em propriedades privadas.

Já a ministra do Planejamento 
e Orçamento, Simone Tebet, afir-
mou que “não há limites de recur-
sos” para enfrentar a situação e 
que, nesta quarta-feira, haverá re-
união da Junta de Execução Orça-
mentária (JEO) para discutir a li-
beração de créditos extraordiná-
rios para combate aos incêndios.

“Não faltarão recursos do go-
verno federal. É claro que com 

 » INGRID SOARES
 » VITÓRIA TORRES

Bombeiros em ação no combate a incêndios florestais em Mato Grosso do Sul: fenômeno é maior do que a capacidade de contenção

 AFP

responsabilidade, analisando 
caso a caso. Os ministérios esta-
rão apresentando os custos ne-
cessários. Estaremos trazendo 
quais são os possíveis créditos 
extraordinários que porventura 
serão necessários para que não 
faltem recursos para o combate 
ao fogo e a prevenção a incên-
dio”, disse Tebet.

“Agora, não há orçamento no 
mundo, no Brasil que resolva o 
problema de consciência da po-
pulação”, ponderou a ministra do 
Planejamento. Na sexta-feira, Te-
bet, Marina e o ministro da Inte-
gração e do Desenvolvimento Re-
gional, Waldez Góes, desembar-
cam em Corumbá, no Mato do 
Grosso do Sul, para acompanhar 
o impacto dos incêndios e se reu-
nir com autoridades locais.

Emergência

O governo de Mato Grosso do 
Sul decretou situação de emer-
gência em resposta aos incêndios 
devastadores que assolam o Pan-
tanal. Publicado no Diário Ofi-
cial do Estado, ontem, o decre-
to abrange as áreas afetadas pelo 
fogo, embora não especifique os 

municípios diretamente atingi-
dos. Na prática, esta medida per-
mite a realização de licitações sem 
edital para ações emergenciais, 
agilizando a resposta às crises.

Dados da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro (UFRJ) revela-
ram que a área queimada no bio-
ma Pantanal neste ano já alcan-
çou 627 mil hectares, com 480 mil 
hectares em Mato Grosso do Sul 
(MS) e 148 mil em Mato Grosso 
(MT). Estes números já ultrapas-
sam os recordes de devastação re-
gistrados em 2020.

O decreto estadual autoriza 
brigadistas e bombeiros a entra-
rem em residências para prestar 
socorro e evacuar propriedades 
privadas ameaçadas pelo fogo. 
A realização de licitações para 
obras, aquisição de equipamen-
tos e serviços emergenciais fica 
dispensada. 

Imagens impactantes circu-
lam nas redes sociais, incluindo 
um vídeo que viralizou no último 
sábado (22/6). Ele mostra uma 
“muralha de fogo” do outro la-
do da margem de um rio onde se 
realizava uma festa do Arraial do 
Banho de São João em Corum-
bá. A cidade, conhecida como a 

“capital do Pantanal”, abriga 60% 
do bioma e é a principal zona ur-
bana da região.

A deputada federal Carla Zam-
belli (PL-SP) registrou sua críti-
ca. “Alô Leonardo DiCaprio, Greta 
Thunberg, Marina Silva, Gilberto 
Gil e demais, cadê vocês?? Ahhh, 
não é o Jair Bolsonaro que está no 
governo, né?”, escreveu em uma 
rede social.

No perfil da Prefeitura de Co-
rumbá, internautas expressa-
ram indignação pela decisão de 
manter a celebração. Comentá-
rios condenaram a festa em meio 
à devastação. “Lindo o Pantanal 
pegando fogo, o povo com crise 
respiratória, animais morrendo 
e vocês preocupados com festa”, 
reclamou uma usuária pelo Ins-
tagram. “Misericórdia, que falta 
de amor pelo nosso planeta. To-
do mundo queimando e tem gen-
te festando. Realmente, pão e cir-
co”, comentou outra.

Ao Correio, o biólogo do SOS 
Pantanal, Gustavo Figueiroa, disse 
estar preocupado com a mudança 
climática e a imprevisibilidade das 
chuvas, fatores que agravam a cri-
se ambiental na região. A anteci-
pação de incêndios e a expectativa 

de uma seca prolongada desafiam 
ainda mais as estratégias de com-
bate ao fogo e proteção do bioma.

“A nossa preocupação é muito 
grande porque junho é só o co-
meço. Historicamente, nem co-
meçou o auge da seca, que vai ser 
lá para agosto e setembro. Agora, 
já estamos com esses números al-
tos de fogo e áreas queimadas. A 
tendência é de que, nos próximos 
meses, a situação vai ficar mais 
crítica ainda. Esse ano, se a situa-
ção perdurar, pode ser que a seca 
fique no período que era para co-
meçar a chover”, afirmou.

O meteorologista Natálio 
Abrahão Filho destacou a possi-
bilidade de que a atual seca su-
pere recordes históricos. “O ce-
nário é crítico, porém ainda em 
tendência de eventos piores, 
pois o solo na região do Panta-
nal é arenoso e conserva as al-
tas temperaturas. Com umida-
de abaixo de 25%, a tendência 
é de mais focos. O que se espe-
ra nas próximas semanas com 
uma situação de 54 dias sem 
chuva é que MS e MT tenham 
a maior estiagem da história, 
superando 1996, que houve 98 
dias sem chuva”.

Nos últimos 10 dias, pelo me-
nos 74 cidades no estado do 
Rio Grande do Sul enfrentaram 
transtornos devido às chuvas, 
conforme relatórios da Defesa 
Civil gaúcha. Em Porto Alegre, 
três comportas do sistema de 
proteção contra enchentes se-
rão fechadas para prevenção. Na 
última semana, fortes temporais 
com granizo atingiram o estado 
e destelharam casas, comércios 
e órgãos públicos.

O nível do Guaíba atingiu 
3,31 metros na última medição 
de ontem, de acordo com me-
dição feita na Usina do Gasô-
metro, pelo Serviço Geológico 
do Brasil (SGV), em Porto Ale-
gre. Esse nível baixou 10 cen-
tímetros se comparado com o 
registrado às 6h do mesmo dia. 
Apesar da baixa, ainda está aci-
ma da cota de alerta, que é de 
3,15 metros, e abaixo da cota de 
inundação de 3,60 metros.

O Departamento Municipal 
de Água e Esgotos (Dmae) infor-
mou que o fechamento das com-
portas ocorre devido à cheia dos 
afluentes do Guaíba e à ação do 
vento sul, que represa as águas 

do lago. As avenidas Guaíba e Pi-
nheiro Machado, por sua vez, fo-
ram bloqueadas devido ao acú-
mulo de água na pista, confor-
me relato da Empresa Pública de 
Transporte e Circulação (EPTC).

Os prejuízos totais no estado 
somam R$ 12,4 bilhões com as 
chuvas no território, segundo o 
último boletim da Confederação 
Nacional dos Municípios(CNM). 
O setor mais prejudicado foi o 
habitacional, com impacto de 
R$ 4,7 bilhões e cerca de 110 mil 
casas danificadas ou destruídas.

O setor público, por sua vez, 
corresponde a um total de R$ 2,5 
bilhões de perdas, sendo somen-
te obras de infraestrutura (pon-
tes, calçamento, asfaltamento de 
ruas e avenidas, viadutos, siste-
mas de drenagens urbanas ) res-
ponsáveis por R$ 1,8 bilhão. Já 
no privado o total foi de R$ 5,2 
bilhões, sendo R$ 4,2 bilhões re-
lativos à agricultura e R$ 412 mi-
lhões à pecuária.

O governo federal lançou, 
ontem, um sistema de acom-
panhamento das ações que fo-
ram anunciadas para reforçar a 
recuperação econômica do Rio 
Grande do Sul. O sistema aponta 
que, até o momento, o executivo 

Novas chuvas alagam 74 municípios no RS
 » PEDRO JOSÉ*

Eldorado do Sul: cidade seriamente atingida pela alta do rio Jacuí

 Bruno Peres/Agencia Brasil

federal já anunciou medidas de 
apoio  que somam até o momen-
to R$ 91,7 bilhões. Destes, R$ 
13,5 bilhões já teriam sido efeti-
vamente repassados à sua desti-
nação final. 

Em Eldorado do Sul, cidade 
mais afetada pelas cheias no Rio 
Grande do Sul, com 100% da área 
urbana inundada durante o au-
ge das enchentes, e agora, de 
acordo com a Defesa Civil da 
cidade, mais de 60 pessoas já 

tiveram que ser realocadas de 
suas residências. A alta do rio Ja-
cuí foi crucial para a decisão do 
fechamento das comportas. O rio 
apresenta alta desde a última se-
mana e está com 11,61 metros, 
sendo que a cota de inundação 
é de 6 metros. O Jacuí também é 
responsável por formar 84,6% do 
lago Guaíba. Os outros rios que 
compõem o lago são Sinos, Caí e 
Gravataí, que estão todos acima 
da cota de inundação.

Vale destacar ainda que o Insti-
tuto Nacional de Meteorologia (In-
met) emitiu um alerta para ventos 
intensos de até 60 km/h e possibi-
lidade de queda de granizo até as 
15h desta segunda-feira no norte 
gaúcho e no sul de Santa Catarina.

O professor da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul(U-
FRGS), Dakir Larara, diz que o 
evento no Sul não está no fim, 
ele acredita que está só no come-
ço devido aos grandes impactos 
ambientais e socioeconômicos 
que ainda acontecem. “Pelo alto 
volume de precipitação que ti-
vemos ao longo do mês de maio 
e nesses últimos dias, o solo es-
tá com muito encharcado, então 
qualquer nova precipitação, até 
mesmo dentro dos padrões pode 
gerar problemas. Como observa-
do  na elevação de alguns rios das 
Bacias Hidrográficas que desem-
bocam no Guaíba, como o delta 
do Jacui” explicou o professor.

As previsões meteorológicas 
do Instituto de Pesquisas Hi-
dráulicas (IPH) indicam tempo 
com chuva para os próximos 10 
dias. Os  volumes no estado de-
vem chegar a cerca de 50mm na 
metade nordeste do estado no 
próximo dia 25. 

A Comissão de Saúde da 
Câmara dos Deputados apro-
vou, ontem, o Projeto de Lei 
1.508/24 que assegura o aces-
so aos serviços de reprodu-
ção assistida para mulheres 
em tratamento de câncer ou 
com endometriose pelo Sis-
tema Único de Saúde. A pro-
posta recebeu parecer favorá-
vel da relatora, deputada Jan-
dira Feghali (PCdoB-RJ), que 
sugeriu a adição de mulheres 
com endometriose.  

Caso o Sistema Público 
de Saúde estiver sem condi-
ções de oferecer a cobertura 
assistencial, o poder públi-
co deverá recorrer à inicia-
tiva privada para atender a 
essas mulheres. 

Segundo a autora do pro-
jeto, deputada Iza Arruda 
(MDB-PE), o texto tem o ob-
jetivo de elevar a Política Na-
cional de Atenção Integral em 
Reprodução Humana Assis-
tida para o patamar legal. A 
proposta altera a Lei do Pla-
nejamento Familiar e a Lei nº 
11.664/08, que preveem o tra-
tamento de câncer de mama, 
de útero e colorretal. 

O projeto ainda passará pe-
las comissões de Finanças e 
Tributação e de Constituição 
e Justiça e de Cidadania, para 
depois ir ao Senado. 

PL do Aborto

Em reação à proposta que 
equipara o aborto após a 22ª 
semana ao crime de homicí-
dio, a deputada federal Sâmia 
Bomfim (PSol-SP) apresen-
tou três projetos de lei que 
asseguram o acesso à inter-
rupção da gestação nos ca-
sos previstos em lei. Em um 
dos textos, a parlamentar es-
tabelece crime de omissão de 
socorro, com pena de deten-
ção de um a seis meses, ao 
médico que alegar objeção 
de consciência para recusar 
a realização do aborto.

Pela legislação, o aborto, no 
Brasil, é permitido em três ca-
sos: quando a gestação é fru-
to de estupro, quando há risco 
para a vida da mãe ou quando 
o feto é anencéfalo. No entan-
to, os médicos podem alegar 
o direito da objeção de cons-
ciência, caso o procedimen-
to contrarie os valores morais 
ou religiosos do profissional.

Para Sâmia, recusar a reali-
zação do aborto legal por con-
vicções pessoais é uma práti-
ca abusiva. “As convicções re-
ligiosa, política, ética ou mo-
ral dos profissionais médicos 
não se sobrepõem ao dever 
do atendimento à saúde e ao 
cumprimento de determina-
ções legais tratando-se dos ca-
sos em que o aborto é autori-
zado”, diz a parlamentar.

Em outro projeto (PL 
2.520/2024), a deputada 
sugere que nos casos de 
atendimento relacionado a 
aborto legal, o profissional 
de serviço público de saú-
de só deixará de realizar o 
procedimento por objeção 
de consciência quando hou-
ver outro profissional médi-
co disponível para realizar o 
procedimento.

Por fim, o terceiro proje-
to de lei (PL 2.521/2024) dis-
põe sobre a obrigatoriedade 
dos profissionais da saúde 
de unidades de saúde públi-
cas ou privadas informarem 
às vítimas de estupro, ou re-
presentante legal, a respei-
to da possibilidade de reali-
zação de aborto no caso de 
gravidez resultante da vio-
lência sexual. 

*Estagiários sob a supervisão 
de Carlos Alexandre de Souza

CAMARA

Reprodução 
assistida 
para mulher 
com câncer
 » MARIA BEATRIZ GIUSTI*
 » ALINE GOUVEIA



7 • Correio Braziliense — Brasília, terça-feira, 25 de junho de 2024

Economia Editor: Carlos Alexandre de Souza  
carlosalexandre.df@dabr.com.br
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

Euro

R$ 5,787

Comercial, venda 
na segunda-feira

CDB

10,41%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Janeiro/2024 0,42
Fevereiro/2024 0,83
Março/2024 0,16
Abril/2024 0,38
Maio/2024 0,46

Dólar
Na segunda-feira Últimos 

R$ 5,390
 (- 0,93%)

18/junho 5,434

19/junho 5,441

20/junho 5,461

21/junho 5,440

Ao ano

CDI

10,40%

Bolsas
Na segunda-feira

1,07%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

      19/6          20/6           21/6 24/6

120.261  122.636
0,67%
Nova York

EDUCAÇÃO

Acordo com docentes 
será assinado amanhã
O fim da greve dos professores foi anunciado domingo. Mas o retorno ao trabalho depende da assinatura dos termos de 

acordo entre o governo e as entidades trabalhistas. A Fasubra, que representa os técnicos, informou que a greve continua

A
pós os professores das 
universidades federais 
anunciarem o fim da gre-
ve neste fim de sema-

na, o Ministério da Gestão e da 
Inovação em Serviços Públicos 
(MGI) espera assinar amanhã os 
acordos com os docentes e os 
técnicos administrativos da Edu-
cação (TAEs).

Caso a assinatura se confir-
me, a pasta completará 17 acor-
dos assinados entre o governo 
do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva e as carreiras específicas 
desde 2023. Mas a Federação de 
Sindicatos de Trabalhadores Téc-
nico-Administrativos em Educa-
ção das Instituições de Ensino 
Superior Públicas no Brasil (Fa-
subra) comunicou ontem que 
seguirá em greve. 

Entre os docentes, por outro 
lado, a greve chegou ao fim. Co-
mo uma das três entidades repre-
sentativas dos professores havia 
assinado acordo com o governo 
— o Proifes, que reúne 11 sindi-
catos — em 27 de maio, amanhã 
será assinado um aditivo com o 
Proifes que antecipa para o mês 
de abril o reajuste que estava pre-
visto para maio de 2026. “Além 
da antecipação, o termo aditi-
vo prevê a criação de grupos de 
trabalho que têm como objetivo 
debater o reenquadramento dos 
aposentados na nova estrutura 
de carreira, as questões ligadas 
à entrada lateral e a revogação 
da Instrução Normativa 15, que 
trata da insalubridade”, diz nota 
da entidade.

Assim como as demais do-
centes, o acordo já assinado pe-
lo Proifes-Federação prevê rea-
justes de 9%, em janeiro de 2025, 
e de 3,5%, a partir de abril de 
2026.  Levando em consideração 
os reajustes acumulados de 2023 
a 2026, a base da carreira obterá 
ganho de 43% no período. Já o 
professor titular terá um reajus-
te acumulado de 28,2% na mes-
ma base de comparação.

As negociações são conside-
radas pelos técnicos da Esplana-
da dos Ministérios como bem-
sucedidas. “Conseguimos fechar 
com os professores um acordo 
com reajuste só a partir do ano 
que vem, igual ao dos servidores 
do Banco Central e de outras ca-
tegorias. Isso dará um alívio fis-
cal para o governo neste ano”, 
disse uma fonte do governo. 

Na semana passada, o MGI 
fechou acordo com os servi-
dores ligados ao Plano Geral 
de Cargos do Poder Executivo 
(PGPE) e Planos Correlatos, o 
carreirão, e da Previdência Saú-
de e Trabalho (PST), que inclui 
os agentes de endemias e ser-
vidores do Departamento Na-
cional de Auditoria do Sistema 
Único de Saúde (Denasus), que 
somam os maiores contingentes 
do funcionalismo, totalizando 
345 mil trabalhadores.

Segundo o MGI, os acordos in-
cluem reajustes médios, acumu-
lados em quatro anos, de 28%, 
para os docentes, e de 31%, para 
os técnicos, além da reestrutu-
ração das carreiras. Os reajustes 
que serão concedidos em 2025 
e 2026, somados aos 9% de au-
mento linear concedido em 2023, 
representam ganhos acima da in-
flação projetada para todo perío-
do da atual gestão, que varia de 
15% a 18%. Em alguns casos, a 
correção salarial poderá chegar 
a 46,5% ao longo desses quatro 
anos, dependendo da faixa de 
remuneração, de acordo com o 
secretário de Relações de Traba-
lho do MGI, José Lopez Feijóo, 
em recente entrevista ao Correio. 
(Ver quadro). De acordo com o 
técnico, apenas os reajustes pa-
ra os docentes e TAEs devem ter 
um impacto anual de R$ 10,3 bi-
lhões a partir de 2026.

Pelos cálculos do MGI, o 
governo ainda poderá firmar 
mais 23 acordos com as mesas 
de negociação já instaladas e 
que ainda não foram iniciadas, 
como é o caso das carreiras dos 
servidores do Departamento 

Nacional de Infraestrutura de 
Transporte (Dnit).

Regulamentação

“Curiosamente, quem te-
ve reajuste depois de 2016, teve 
porque o acordo foi firmado em 
2015. Mas também compreendo 
que nós estamos limitados pe-
los espaços orçamentários que a 
gente tem”, destacou Feijóo, em 
entrevista anterior à assembleia 
dos professores. Ele informou 
ainda que “em regra, estão pro-
gredindo”. “Tenho toda a tran-
quilidade para afirmar que o go-
verno está promovendo uma im-
portante recuperação e uma va-
lorização forte do funcionalismo 
público federal”, frisou.

O secretário lembrou, ainda, 
que o MGI  está preparando um 
projeto de lei para regulamentar 
a Convenção 151 da Organização 
Internacional do Trabalho (OIT) 
“ainda neste ano”. “Hoje, o poder 
público negocia se quiser. Nós te-
mos uma conversão do OIT in-
ternalizada no Brasil, mas não 
regulamentada”, frisou. 

 » ROSANA HESSEL

(cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

Sufocados pelo forte cresci-
mento dos gastos previdenciá-
rios que veio com a complicada 
tendência demográfica que se 
iniciara há algum tempo, e que 
levava a que tivéssemos muito 
mais gente para se aposentar 
do que para contribuir, um gru-
po de municípios menores aca-
bou pegando carona no pleito 
por mais dinheiro de 17 seto-
res econômicos que vinha tra-
mitando no Congresso. O que 
todos queriam era escapulir, 
pela desoneração de sua folha 
de pagamento, da pesada con-
tribuição previdenciária que, 
além do mais, tinham passado 
a recolher o INSS.

Só que, aprovado o projeto, o 
governo, de olho nos cofres mu-
nicipais, reagiu com um veto, 
mas, na sequência, o Congresso 
acabou derrubando tal veto. Pas-
mem: no dia seguinte, o governo 
editou uma medida provisória 
revogando essa lei (ou seja, der-
rubando a derrubada do veto), 
algo inédito por aqui, o que ob-
viamente pegou muito mal junto 
aos congressistas e levou a uma 
acirrada disputa política entre os 
poderes. Aí os entes envolvidos 
nesse processo voltaram ao seu 
início, na busca de aprovar mais 
uma vez a pretendida desonera-
ção, tanto no caso dos 17 setores 
quanto dos municípios. 

Várias propostas andaram de 
lá para cá, e, em paralelo, além de 
puxar outros temas que já esta-
vam em seu radar, a CNM (Con-
federação Nacional dos Municí-
pios) acabou defendendo a redu-
ção de 20% para 14% para todos 
os municípios, exatamente a alí-
quota mínima dos regimes pró-
prios, uma boa ideia. 

Sendo os municípios os prin-
cipais responsáveis pela atuação 
governamental em áreas como 
saúde, educação e assistência so-
cial, onde abundam profissionais 
especializados como médicos, 
professores, assistentes sociais, 
merendeiros etc., fixar alíquotas 
de contribuições patronais mais 

elevadas nesses entes para co-
brir um impacto mais elevado 
nos deficits do INSS, como o go-
verno vem tentando fazer, tende 
a implicar uma retirada relevan-
te de recursos que deveriam ser 
destinados às políticas sociais 
em si, nos próprios municípios, 
algo que precisa ser revisto. (Re-
gistre-se que, no setor privado, 
isso tem levado a uma maior in-
formalidade ou à chamada “pe-
jotização”, ou seja, um estímulo 
às pessoas se transformarem em 
empresas para pagar uma menor 
contribuição ao INSS).

Entre os aspectos do nosso 
sistema previdenciário básico 
que também precisam ser re-
formados, está o fato de se re-
ferirem a um regime ainda to-
talmente de repartição simples, 

necessitando introduzir pelo 
menos uma camada de capita-
lização, entre outras medidas à 
espera da disposição política ca-
paz de formulá-las e aprová-las.

Para concluir, vi que, em adi-
ção à desoneração da folha de 
pagamento, a CNM vinha tra-
tando de temas cruciais para a 
sustentabilidade fiscal dos mu-
nicípios via a Pec-66, no Senado, 
onde se busca um novo parcela-
mento especial das dívidas jun-
to ao Regime Geral, que é uma 
das maiores dívidas dos muni-
cípios, da ordem de R$ 250 bi-
lhões. Outro ponto é a busca de 
um novo modelo de pagamen-
to de precatórios, que consubs-
tanciam uma dívida de quase R$ 
100 bilhões. O terceiro é corrigir 
um erro da Reforma Tributária 

sobre a desvinculação de receitas 
dos municípios, que ia até 2023, 
foi prorrogada pela Reforma Tri-
butária até 2032, mas, no texto, 
não prorrogou a desvinculação 
das contribuições, valeu só para 
impostos e taxas. E um dos itens 
mais importantes para desvincu-
lar é justamente a contribuição 
sobre a iluminação pública, cru-
cial para os municípios. (Lem-
bro que a desvinculação de recei-
tas públicas foi a invenção deste 
articulista para viabilizar o Pla-
no Real. E, por falta de espaço, 
deixarei para a próxima coluna 
a discussão da Emenda Substi-
tutiva nº6, que concatena todos 
os pontos aqui indicados, e que 
também apresenta medidas de 
impacto além da compensação 
da desoneração).

FIXAR ALÍQUOTAS DE CONTRIBUIÇÕES PATRONAIS MAIS ELEVADAS NESSES ENTES PARA COBRIR UM IMPACTO MAIS ELEVADO NOS DEFICITS DO INSS, 
TENDE A IMPLICAR UMA RETIRADA RELEVANTE DE RECURSOS QUE DEVERIAM SER DESTINADOS ÀS POLÍTICAS SOCIAIS EM SI, NOS PRÓPRIOS MUNICÍPIOS

RAUL VELLOSO

Pelos municípios e a favor do social

 Segundo o secretário Feijóo, o reajuste terá impacto de R$ 10,6 bi no orçamento a partir de 2026 

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

Tenho toda a 
tranquilidade para 
afirmar que o governo 
está promovendo 
uma importante 
recuperação e uma 
valorização forte do 
funcionalismo público 
federal”

José Lopez Feijóo, secretário de 

Relações de Trabalho do MGI
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O Mubadala Capital, fundo 
soberano de Abu Dhabi, comprou 
uma equipe na competição 
de vela SailGP. O novo time 
representará o Brasil — será a 
primeira vez que um país sul-
americano participará da disputa. 
Criada em 2019 por Larry Ellison, 
cofundador da Oracle, a SailGP 
é uma das mais importantes 
competições de vela do mundo.

O grupo sueco Volvo vai 
trazer a Polestar, a sua marca 
de carros elétricos de luxo, 
para o mercado brasileiro 
em 2025. A empresa não 
informou quais modelos 
deverão chegar ao país, mas a 
expectativa é de que sejam o 
sedã Polestar 2, o SUV Polestar 
3 e o crossover Polestar 4. 
Atualmente, a Polestar está 
presente em 27 países.

A Qatar Airways foi eleita, mais 
uma vez, a melhor companhia 
aérea do mundo, em ranking 
elaborado pela consultoria 
britânica Skytrax. No pódio, 
aparecem também a Singapore 
Airlines e a Emirates — portanto, 
apenas empresas asiáticas 
ocupam as melhores posições. 
Entre as brasileiras, Latam e 
Azul estão, respectivamente, 
na 43ª e 53ª colocações.

A rede de academias Smart 
Fit, a maior da América Latina, 
mantém negociações avançadas 
para comprar a Velociy, rede 
especializada em spinning 
e treinamento funcional. De 
acordo o site Brazil Journal, 
o negócio está avaliado em 
R$ 180 milhões. Atualmente, 
a Smart Fit tem valor de 
mercado de R$ 13 bilhões.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

A desconfiança dos investidores segue 
nas alturas, alimentada, principalmente, 
pelo temor da retomada da inflação e do 

rombo nas contas públicas

Brasil está entre os países com 
maior saída de milionários

Se o número de milionários que deixam 
um país for sinal do desânimo com os 
rumos da economia, então o Brasil não vai 
bem. De acordo com pesquisa feita pela 
consultoria especializada Henley&Partners, 
800 brasileiros com patrimônio de, ao menos, 
US$ 1 milhão decidiram morar fora em 2024. 
Somos a sexta nação com o maior número de 
migrantes por esse critério, atrás de China, 
Reino Unido, Índia, Coreia do Sul e Rússia. 
A pesquisa diz que os brasileiros buscam, 
principalmente, lugares mais seguros.

Magazine Luiza e AliExpress 
fecham acordo inédito

Um velho ditado traduz à perfeição um 
movimento feito pelo Magazine Luiza: se você 
não pode derrotar o inimigo, junte-se a ele. A 
empresa fechou um promissor acordo com 
o AliExpress, marketplace do grupo chinês 
Alibaba. Com a parceria, as duas empresas vão 
vender itens uma da outra em suas plataformas. 
Em entrevista coletiva concedida diretamente 
da China, Frederico Trajano, CEO do Magalu, 
informou que, por ora, a parceira envolve 
apenas produtos da categoria de bens duráveis.

Bolsa brasileira 
respira, mas crise 
está longe de acabar
O Ibovespa, principal índice da B3, a Bolsa de Valores de São 
Paulo, voltou a rondar a casa dos 122 mil pontos ao fechar o 
pregão de ontem em alta — foi o quinto avanço consecutivo. 
Uma análise superficial pode sugerir que o mercado 
acionário brasileiro ensaia, enfim, uma recuperação após o 
longo inverno vivido em 2024. Contudo, essa é uma análise 
precipitada. A desconfiança dos investidores segue nas 
alturas, alimentada principalmente pelo temor da retomada 
da inflação e do rombo crescente nas contas públicas. O 
ambiente externo também está longe de trazer alívio diante 
das incertezas sobre o fim do ciclo de juros elevados nos 
Estados Unidos, o que causa repercussões no desempenho 
das ações brasileiras. Na Faria Lima, em São Paulo, coração da 
indústria financeira do país, poucos apostam na capacidade 
de o Ibovespa recuperar o terreno perdido em 2024. Não 
custa lembrar: a performance da Bolsa do Brasil neste ano 
permanece na lanterna entre as principais bolsas do mundo.  

Scania prevê novos ônibus elétricos em 2025

A eletrificação de veículos pesados como caminhões e 
ônibus é um caminho sem volta. No Brasil, a sueca Scania 
destinará R$ 60 milhões para produzir, em sua fábrica de 
São Bernardo do Campo, na Grande São Paulo, o chassi de 
ônibus elétricos urbanos. Segundo a empresa, os recursos 
serão destinados, principalmente, para a adaptação 
da linha de produção atual. A expectativa é de que os 
modelos comecem a circular pelas ruas das principais 
cidades brasileiras a partir do segundo semestre de 2025.

O Índice de Confiança do 
Consumidor (ICC) da Fundação 
Getulio Vargas (FGV Ibre) teve 
alta de 1,9 ponto em junho, para 
91,1 pontos, após queda expres-
siva no mês anterior, de quatro 
pontos. Em médias móveis tri-
mestrais, o indicador estabilizou 
em 91,2 pontos. A pesquisa foi di-
vulgada ontem.

“Esse resultado foi 

impulsionado, principalmente, 
pelas faixas de renda mais baixas. 
Em médias móveis trimestrais, 
a confiança dos consumidores 
reflete certa estabilidade e uma 
melhora tímida na média do se-
gundo trimestre com relação ao 
trimestre passado”, explicou An-
na Carolina Gouveia, economista 
da FGV Ibre. Ela ressaltou que os 
resultados refletem a dificuldade 
em alcançar níveis mais satisfa-
tórios de confiança. “E também 

parecem estar vinculados às li-
mitações financeiras das famí-
lias e às taxas de juros elevadas, 
evidenciadas pelos indicadores 
de situação financeira atual e de 
intenção de compra de duráveis, 
que apesar da melhora no mês, 
se mantém em níveis pessimis-
tas”, afirmou.

Em junho, a alta da confiança 
ocorreu tanto nas expectativas 
em relação aos próximos meses 
quanto nas avaliações sobre o 

momento atual. O Índice de Ex-
pectativas (IE) avançou em 2,6 
pontos, para 98,1 pontos, recu-
perando parte da queda do mês 
anterior. No mesmo sentido, o 
Índice da Situação Atual (ISA) 
apresentou alta de 1,0 ponto, pa-
ra 81,6 pontos, maior nível desde 
novembro de 2023 (82,0 pontos).

Segundo o advogado especia-
lista em direito do consumidor  
Mozar Carvalho, essa recupera-
ção da confiança do consumi-
dor está relacionada a duas va-
riáveis macroeconômicas signifi-
cativas. “Uma foi a divulgação de 
índices neste mês de junho, que 

demonstraram uma redução nas 
taxas de inflação, o que ajudou 
a aumentar o poder de compra 
dos consumidores, gerando uma 
percepção mais positiva sobre a 
economia”, afirmou. “A outra foi 
a perspectiva da estabilização 
das taxas de juros no futuro pró-
ximo, mantendo-a em 10,50%, o 
que também contribuiu para o 
aumento da confiança dos con-
sumidores, já que pode facilitar 
o acesso ao crédito e estimular o 
consumo e os investimentos fu-
turos”, completou.

Entre os quesitos que com-
põem o ICC, o que mede o ímpeto 

de compras de bens duráveis foi 
o que apresentou a maior con-
tribuição para a alta da confian-
ça no mês ao avançar 5,2 pon-
tos, para 84,0 pontos, após queda 
mais expressiva no mês anterior. 

A pesquisa mostra que a al-
ta também foi observada nos in-
dicadores que medem as pers-
pectivas para a situação futura 
da economia e para as finanças 
futuras das família, que avança-
ram 2,0 e 0,3 pontos, para 110,3 
e 100,4 pontos, respectivamen-
te. No entanto, ambos também 
não recuperaram a queda regis-
trada em maio.

 » FERNANDA STRICKLAND

PESQUISA FGV

Consumidor mais confiante

C
om forte atuação no mer-
cado brasileiro, as lojas 
varejistas Magalu e AliEx-
press fecharam um acor-

do que permite que uma anun-
cie itens na plataforma on-line 
da outra. A parceria foi anuncia-
da na manhã de ontem, em Han-
gzhou, na China, onde fica a sede 
da AliExpress. O início das ven-
das deve ocorrer a partir do ter-
ceiro trimestre deste ano.

Com o acordo, a empresa chi-
nesa passará a vender produtos 
da linha Choice, que prometem 
entrega mais ágil, com melhor 
custo-benefício. Por outro lado, a 
Magalu pretende ofertar, em um 
primeiro momento, itens con-
siderados bens duráveis, como 
móveis e eletrodomésticos, pa-
ra, então, ampliar a presença no 
ambiente virtual da AliExpress.

“A inclusão de milhares de 
produtos do AliExpress na nos-
sa plataforma acelera nossa es-
tratégia de diversificação de 

categorias e de aumento da fre-
quência de compra, além de im-
pulsionar a nossa operação cross 
border (além da fronteira)”, sus-
tenta do CEO do Magalu, Frede-
rico Trajano, para quem a par-
ceria deve fortalecer as vendas e 
consolidar a absoluta liderança 
nas categorias que já são tradi-
cionais da varejista.

Para o CEO da AliExpress na 
América Latina, Kai Li, a empresa 
tem focado em aumentar a ope-
ração no Brasil, onde atua desde 
2013 e já está presente em mais 
de 100 países. “A inclusão dos 
itens do Magalu no nosso catá-
logo garante maior complemen-
taridade de sortimento, além de 
impulsionar a experiência do 
cliente”, afirma o executivo.

Na visão do especialista em 
e-commerce e fundador do Si-
te Confiável e Remessa Online, 
Alessandro Fontes, a associa-
ção com o Magalu pode forta-
lecer e impulsionar as vendas 
de itens internacionais vindos 
do AliExpress, além de ser uma 

preconização de outros movi-
mentos semelhantes que podem 
ocorrer entre outras empresas do 
varejo. “O Magalu sabe que, com 
a parceria, aquele consumidor 
que busca pelo menor preço ou 
por itens que ele não encontra 
no Brasil, acaba migrando pa-
ra sites internacionais. Manter o 
cliente no app vai muito além das 
vendas. O Magalu também ven-
de serviços, publicidades e tem 
o plano de transformar o apli-
cativo em um super app. É uma 
parceria inteligente, onde os dois 
podem ganhar muito com isso”, 
avalia o especialista.

Com a confirmação de um 
acordo com a gigante chinesa 
do varejo, AliExpress, o Magalu 
registrou, ontem, um dos me-
lhores dias para as ações da em-
presa (MGLU3) listada na B3. O 
valor dos papéis da varejista su-
biu 12,28% após o fechamento. É 
a maior alta diária das ações da 
Magalu desde o dia 16 de novem-
bro do ano passado, quando tive-
ram valorização de mais de 24%.

VAREJO /

Parceria inédita nas vendas

  Concorrentes, Magalu e AliExpress, duas gigantes das vendas on-line, anunciam acordo em que uma 
poderá anunciar produtos na plataforma da outra. Para especialistas, a associação pode iniciar uma tendência

Frederico Trajano, CEO do Magalu, e Kai Li, CEO do AliExpress, selaram a parceria ontem, na China 

Divulgação/Magazine Luiza

 » RAPHAEL PATI

3,98%
será a inflação oficial do Brasil em 2024, segundo 
projeção do novo Boletim Focus do Banco Central. 
Com isso, a projeção se aproxima do teto da meta, 

que é de 4,5%.

Lula é um político que teve a maioria 
dos votos nas urnas e não se sente 
confortável em não poder demitir o 
presidente do Banco Central”

Henrique Meirelles, ex-ministro da Fazenda 

e ex-presidente do Banco Central

 Cris Faga/Estadão Conteúdo

Rupixen.com/Unsplash

 Divulgação/governo do estado de SP
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UCRÂNIA

Rússia ameaça EUA 
após ataque à Crimeia

Kremlin acusa Washington pelo bombardeio à cidade portuária de Sebastopol, à beira do Mar Negro, e promete 
consequências. Míssil explodiu sobre praia e matou quatro pessoas, na península anexada por Moscou em 2014

O 
governo do presidente 
russo, Vladimir Putin, 
culpou os Estados Uni-
dos pelo "ataque bárba-

ro" contra a cidade de Sebasto-
pol, às margens do Mar Negro, na 
península anexada da Crimeia, 
e acusou Washington de "matar 
crianças russas". "É evidente que 
a participação dos Estados Uni-
dos nos combates, a sua partici-
pação direta, que leva à morte de 
cidadãos russos, tem que ter con-
sequências", declarou o porta-
voz do Kremlin, Dmitri Peskov. O 
assessor de Putin pediu aos jor-
nalistas presentes na entrevista 
coletiva  para que perguntassem 
à Europa e aos EUA "por que seus 
governos matam crianças rus-
sas". A Rússia afirma que cinco 
mísseis foram disparados, pelas 
forças ucranianas, a partir do sis-
tema de lançamento norte-ame-
ricano ATACMS, no domingo. O 
quinto míssil teria explodido so-
bre a praia, matando quatro pes-
soas, entre elas duas crianças, e 
ferindo mais de 151 — das quais 
82 foram hospitalizadas. 

De acordo com o Ministério 
da Defesa da Rússia, o artefato 
desviou de sua rota depois de ser 
atingido pelo sistema de defesa aé-
rea de Moscou. As autoridades rus-
sas asseguram que a Ucrânia não 
consegue realizar, sozinha, ata-
ques com mísseis de longo alcan-
ce ATACMS. Por isso, sustentam 
que o ataque teria sido realizado 
com a participação de especia-
listas, de tecnologia e de dados da 
inteligência norte-americana. Até 
o fechamento desta edição, a Ca-
sa Branca não tinha comentado 
as acusações do Kremlin.

Os Estados Unidos e países-
membros da União Europeia 

 » RODRIGO CRAVEIRO

avalizaram o uso de armas oci-
dentais, por parte da Ucrânia, 
em ataques de alvos militares 
russos utilizados para bom-
bardear o território ucrania-
no. A resposta de Putin veio 
na mesma moeda: ele amea-
çou, no começo do mês, for-
necer armamentos equivalen-
tes a inimigos das potências 
ocidentais, para que alcan-
cem seus interesses em outras 
regiões do mundo.  

A primeira retaliação rus-
sa veio no campo diplomático: 
o Ministério das Relações Exte-
riores da Rússia convocou Lynne 
Tracy, embaixadora americana 

Wikipedia

Reprodução

A Rússia anunciou o fim dos 
confrontos armados no Da-
guestão, região do Cáucaso, 
onde ataques no domingo con-
tra igrejas ortodoxas e uma si-
nagoga deixaram 20 mortos e 
dezenas de feridos. A operação 
“antiterrorista” iniciada após os 
ataques terminou na manhã de 
ontem: cinco criminosos foram 
mortos, e suas identidades, co-
nhecidas, anunciou o Comitê 
Antiterrorista Russo. Não es-
tá claro se todos os criminosos 
foram eliminados ou se alguns 
conseguiram escapar. As moti-
vações não foram determina-
das pelos investigadores.

Os ataques ocorreram na ci-
dade costeira de Derbent e em 
Makhachkala, capital do Da-
guestão, uma região de maio-
ria muçulmana que fica ao la-
do da Chechênia e faz frontei-
ra com a Geórgia e o Azerbai-
jão. Na década de 2000, o Da-
guestão foi cenário de uma 
rebelião islamista, esmagada 
pelas forças russas depois de 
anos de confrontos, motiva-
dos pela segunda guerra da 
Chechênia. O Ministério da 
Saúde local declarou que ao 
menos 20 pessoas morreram 
e 26 ficaram feridas no domin-
go. Não se descarta aumento no 

número de mortos, ante a gra-
vidade dos ferimentos. 

O Comitê de investigação rus-
so, que abriu uma investigação 
por “atos terroristas”, afirmou 
que havia 15 agentes das forças 
de segurança entre os mortos. 

Os autores do ataque ti-
nham como alvo duas igrejas 
ortodoxas, duas sinagogas e 
um posto de controle poli-
cial. A Igreja Ortodoxa Rus-
sa declarou que seu arcipreste 
(presbítero mais antigo), Niko-
lai Kotelnikov, foi “brutalmente 
assassinado” em seu templo de 
Derbent.  O grande rabino da 
Rússia, Berl Lazar, denunciou 

um “crime espantoso”, guiado 
pela vontade de “matar o maior 
número possível de inocentes”. 

Os ataques ocorreram três 
meses após o atentado reivindi-
cado pelo grupo extremista Esta-
do Islâmico (EI) no Crocus City 
Hall, uma casa de espetáculos 
a alguns quilômetros de Mos-
cou. O massacre de março dei-
xou mais de 140 mortos e rea-
vivou a ameaça do terrorismo 
islamista no país. Questionado 
se Moscou temia a volta de uma 
insurgência islamista ao país, o 
porta-voz do Kremlin, Dmitri 
Peskov, respondeu “não” e dis-
se que a Rússia tinha “mudado”.

Ataques a igrejas e sinagoga no Cáucaso

Portanto, o Kremlin nem mesmo 
tentará provocar um ataque dire-
to aos EUA", afirmou. 

Para Burkovsky, a Rússia po-
derá retaliar o bombardeio em 
Sebastopol usando ataques ciber-
néticos ou fornecendo equipamen-
to a aliados, como o Irã e a Coreia do 
Norte. "O Kremlin poderia enviar 
a Teerã e a Pyongyang ouro e 
tecnologia bélica. Mas, descar-
to uma ofensiva militar direta. 
Putin foi, e continua sendo, um 
covarde", ironizou. Ele aposta 
que o líder russo tentará en-
contrar meios de apoiar o re-
publicano Donald Trump nas 
eleições de 5 de novembro, a 
fim de retaliar o presidente 
Joe Biden. "Além disso, o que 
é relevante para os EUA e pa-
ra a América do Sul, o Kremlin 
poderá enviar criminosos pa-
ra países da América do Sul, os 
quais receberam treinamento, 
na Venezuela e da Nicarágua, 
do Grupo Wagner (do merce-
nário Yevgeny Prigozhin, mor-
to em acidente aéreo em agosto 
de 2023). Eles teriam o objeti-
vo de cometer ataques violen-
tos massivos em território nor-
te-americano, para forçar uma 
crise interna que pudesse pre-
judicar Biden", disse.  

Professor de política compa-
rada da Universidade de Kiyv-
Mohyla, Olexiy Haran ressaltou 
ao Correio que Sebastopol não 
faz parte do território russo, 
apesar de as forças de Moscou 
terem anunciado a anexação 
da região em 2014. "Nós chega-
mos a utilizar nossos próprios 
mísseis (de fabricação ucrania-
na) contra alvos russos na Cri-
meia. A Rússia não pode culpar 
um país por defender seu terri-
tório. Isso é simplesmente estú-
pido e cínico", criticou.

Sistema de mísseis táticos 
do Exército americano, 
MGM-140 ATACMS, 
supostamente usado no 
ataque a Sebastopol 

em Moscou, para informá-la 
sobre "medidas de represália". 
"Comunicou-se à embaixado-
ra que tais ações de Washington 

autorizando ataques dentro do 
território russo não ficariam im-
punes", afirma o comunicado. 

Petro Burkovsky, analista da 

Momento em que 
banhistas foram 
surpreendidos pelas 
explosões sobre a praia Fundação de Iniciativas Demo-

cráticas Ilko Kucheriv (em Kiev), 
lembrou ao Correio que a Rús-
sia não é mais uma potência 
equivalente aos EUA. "Moscou 
não pode desafiar diretamen-
te Washington, pois Putin sabe 
o tipo de resposta devastadora 
que seu país sofrerá, tanto militar 
quanto econômica. Por exemplo, 
os Estados Unidos podem sus-
pender por completo o comércio 
de petróleo, gasolina e gás com 
a Rússia. Além disso, vários des-
tróieres da Marinha norte-ameri-
cana podem lançar mais mísseis 
cruzeiros de alta precisão do que 
a frota russa inteira e destruí-la. 

Israel bombardeou Gaza um 
dia depois de o primeiro-minis-
tro do país, Benjamin Netanya-
hu, afirmar que a fase “intensa” 
da guerra contra o Hamas está 
próxima do fim em Rafah, no sul 
do território palestino. “A fase in-
tensa dos combates contra o Ha-
mas está prestes a terminar”, de-
clarou Netanyahu ao Channel 14, 
em sua primeira entrevista desde 
o início da guerra contra o mo-
vimento islamista palestino Ha-
mas, em 7 de outubro.

O premiê israelense, que 
enfrenta pressões internas e 

externas cada vez mais intensas, 
destacou que isto “não significa 
que a guerra esteja a ponto de 
terminar, mas que a fase intensa 
da guerra está prestes a terminar 
em Rafah”. No início de maio, os 
soldados israelenses lançaram 
uma ofensiva terrestre na cida-
de, localizada no extremo sul da 
Faixa de Gaza e onde dezenas de 
milhares de palestinos buscaram 
refúgio dos combates em outras 
partes do território.

A localidade tornou a ser al-
vo de artilharia. Também fo-
ram registrados bombardeios 

Netanyahu diz que fase intensa está perto do fim
GUERRA EM GAZA

Moradores do campo de 
refugiados de Al-Bureij, no 
centro da Faixa de Gaza, 
observam a destruição

Eyad Baba/AFP

no campo de refugiados de Nu-
seirat, no centro, e no bairro de 
Zeitun, na Cidade de Gaza, ao 
norte, onde houve combates, 
segundo testemunhas. “Não há 
água nem comida. Estamos to-
talmente encurralados”, relatou 
Haitham Abu Taha, um palesti-
no que retornou a Rafah.

Netanyahu afirmou, ontem, 
perante o Parlamento, que está 
“comprometido com a proposta 
israelense” — aprovada pelo pre-
sidente dos EUA, Joe Biden — de 
cessar-fogo, mas afirmou que seu 
país não vai acabar com a guerra 
enquanto não eliminar o Hamas.

O plano de Biden, que o apre-
sentou como uma iniciativa is-
raelense, prevê um cessar-fogo 
de seis semanas acompanhado 
de uma retirada das zonas densa-
mente povoadas de Gaza, a liber-
tação dos reféns, além da troca 
por presos palestinos em Israel.
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S
er pesquisador no Brasil, para mui-
tos, significa abrir mão de bene-
fícios trabalhistas e previdenciá-
rios. A legislação garante, em lugar 
de salários, bolsas e permissão ao 

cientista de ter outras fontes de renda. Es-
sas condições, mesmo com o recente rea-
juste autorizado pelo governo federal, são 
desanimadoras para quem pretende fazer 
uma carreira na pesquisa, como mostrou 
a reportagem Vida de pesquisador longe 
do ideal (Correio Braziliense, 23/6). Em 
alguns casos, os mais persistentes podem 
se vítimas do fenômeno “burnout acadê-
mico”, com sintomas de depressão e ansie-
dade decorrentes de estresse prolongado.

Na compreensão do cientista William 
Kaelin, Nobel de Medicina (2019), “a gran-
de transformação e as descobertas, muitas 
vezes, vêm de observações inesperadas e 
de cientistas talentosos que recebem a li-
berdade e os recursos para seguirem a pró-
pria curiosidade”.  Se o sistema não permi-
te essas ações, no entendimento do Kaelin, 
seria o mesmo que “colocar vendas nos jo-
vens cientistas e dizer que eles só serão fi-
nanciados se estiverem fazendo algo que já 
está muito próximo de ser aplicado”,  afir-
mou em entrevista ao Correio, em setem-
bro do ano passado.

A competência dos pesquisadores bra-
sileiros foi demonstrada durante a pande-
mia de covid-19. Eles participaram ativa-
mente dos estudos e testes que levaram à 
descoberta da vacina contra o vírus Sars-
Cov-2. Tanto no Brasil quanto em outras 
nações, o tempo recorde de formulação 

do imunizante suscitou dúvidas quanto 
à eficácia do medicamento. 

As normas brasileiras dificultam a exe-
cução de trabalhos dessa magnitude. Em 
alguns casos, o pesquisador fica dividido 
entre o estudo e o emprego formal, para 
suprir suas necessidades financeiras. Se 
esse aspecto não é o ponto frágil, há bar-
reiras pela dificuldade de obtenção de in-
sumos e equipamentos essenciais à con-
clusão do projeto.

Entre as opções, está a de migrar para 
outro país que ofereça condições adequa-
das às pesquisas pretendidas. Um estudo 
da Universidade de Campinas constatou 
que há um grande contingente de cientis-
tas nacionais disperso por 42 países, com 
concentração mais acentuada em Estados 
Unidos, Canadá,  Alemanha, Reino Unido, 
Portugal, França e Espanha. Hoje, entre os 
100 mil cientistas mais influentes do mun-
do, 1.294 são brasileiros, atuando dentro 
e fora do país. Trinta e um, por exemplo, 
são da Universidade de Brasília (UnB), se-
gundo o ranking da Universidade Stanford 
(EUA), em parceria com a Elsevier, a maior 
editora científica do mundo.

Inovação, tecnologia, ciência, assim co-
mo melhorias em todas as etapas da educa-
ção, são bases essenciais ao desenvolvimen-
to do Brasil, o que inclui remuneração justa 
aos profissionais. Mas não só isso: também 
é fundamental políticas públicas que garan-
tam investimentos adequados nas instala-
ções e nos insumos das unidades de ensi-
no desde o ensino básico até o universitá-
rio, em todo país.

Ser pesquisador é 
uma árdua opção

Chico, gênio da raça 

IRLAM ROCHA LIMA

irlam.rochabsb@gmail.com

Desde que surgiu no cenário da Música 
Popular Brasileira (MPB), em 1966, ao ven-
cer o 1º Festival da Record, com A banda, 
Chico Buarque de Hollanda inscreveu seu 
nome entre os artistas de maior relevância 
na história da cultura do país. Ao longo do 
tempo, além de compositor e cantor, ele 
tem se destacado como escritor, a ponto 
de ser contemplado, há dois anos, com o 
Prêmio Camões, em Portugal.

Anteriormente, havia lançado Fazenda 
modelo (1979), Estorvo (1991), Budapes-
te (2009), Leite derramado (2014) e Benja-
mim (2023). De sua significativa obra literá-
ria constam também roteiros para peças de 
teatro da importância de Roda viva (1968), 
Calabar (1972), Gota D´Água (1974) e Ópe-
ra do malandro (1978), além da contribui-
ção para a trilha sonora de peças e filmes.

Em breve, chegam ao mercado três títu-
los sobre a trajetória desse gênio da raça — 
Trocando em miúdos: Seis vezes Chico (Tom 
Cardoso/ Editora Record); O que não tem 
censura nem nunca terá (Márcio Pinheiro/ 
Editora L&PM); e Chico Buarque em 80 can-
ções (André Simões/ Editora 34).

Mas é como autor de canções registra-
das em 37 discos de estúdio e nove gravados 
ao vivo que Chico ganhou maior projeção. 
Grande parte delas transformou-se em clás-
sicos, também na voz de intérpretes como 
Maria Bethânia, Gal Costa, Zizi Possi, Mô-
nica Salmaso e MPB4 — além da contribui-
ção para a trilha sonora de peças e filmes.

Chico teve Salmaso como convidada 
no show da turnê de lançamento do Que 
tal um samba?, nome também do álbum 
mais recente, visto aqui na cidade no au-
ditório master do Centro de Convenções 
Ulysses Guimarães, em novembro de 2022. 
No espetáculo, mostrou músicas inéditas 
e complementou o repertório com can-
ções consagradas.

Um dos artistas mais queridos pelos 
brasileiros se apresentou aqui, na capi-
tal, pela primeira vez em 1973 (ao lado 
do MPB4), como atração da 1ª edição do  
Festival do Ceub. Em 1988, dividiu com 
o cubano Pablo Milanes o palco da Sala 
Villa-Lobos do Teatro Nacional, onde, em 
maio de 1999, fez o show de lançamento 
do álbum As cidades. Oito anos depois, 
trouxe a turnê do CD Carioca a Brasília 
e teve, na plateia, ninguém menos que 
o presidente Luiz Inácio Lula da Silva, a 
quem presenteou com uma camisa  do 
Fluminense, clube do qual é torcedor, de-
vidamente autografada.

Peladeiro convicto, Chico Buarque é do-
no do Polytheama, que, em julho de 1982,  
no Clube da Imprensa, goleou a equipe dos 
jornalistas brasilienses, da qual eu era um 
esforçado lateral esquerdo. Com frequência, 
o time do compositor ocupa o Centro Re-
creativo Vinicius de Moraes, no Recreio dos 
Bandeirantes, no Rio de Janeiro, pelo qual 
já passaram antigos craques, como Tostão, 
Zico, Júnior, Leandro, Reinaldo, Romário e 
Ronaldinho Gaúcho.

Pertencente à geração de ouro da MPB, 
surgida na década de 1960, em meio aos fes-
tivais, ele tem a companhia de Caetano Ve-
loso, Gilberto Gil, Roberto Carlos, Edu Lo-
bo, Paulinho da Viola, Tom Zé, Jorge Benjor 
e Marcos Valle  — todos na faixa etária dos 
80 anos — nesse importante capítulo da his-
tória da MPB.

Obviamente, de forma meritória, Chi-
co vem sendo reverenciado com especiais 
por emissoras de rádio e televisão e maté-
rias em jornais, revistas e portais eletrôni-
cos pela passagem do aniversário. No dia 
19 último — data de nascimento do ídolo 
—, o Correio publicou reportagem, assina-
da por Pedro Ibarra, companheiro da edi-
toria de Cultura.

» Sr. Redator
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Túnel de Taguatinga

Este túnel de Taguatinga é verdadeiramente 
uma piada pronta. Na Suíça, provavelmente o país 
com mais túneis no mundo, tem um de mais de 50 
quilômtros de extensão. Imagina se lá fossem ado-
tar essas práticas daqui? Simplesmente, nem abri-
riam tal túnel. O de Taguatinga ou é mal feito ou 
utilizaram um material de péssima qualidade. Na 
verdade, está mais para um buracão. Que horror!

 » José Geraldo Coutinho

Brasília

São João

O São João nordestino, como festejado anual-
mente, é um dos maiores marcos da cultura na-
cional. No sentido de fazer certa valorização, des-
taco a força dele em apoiar o crescimento do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) do Nordeste — neste ano, 
maior do que o nacional: 3,2%, contra 2,5%, refle-
tindo-se ainda maior no PIB cultural, com as festas 
juninas. Portanto, diversos jornais — Correio Bra-
ziliense, Folha de S. Paulo etc. — têm valorizado a 
região, que, além do destaque ao São João, pode-se 
mostrar atenção ao crescimento do carnaval, nota-
damente na Bahia, e no turismo. Daí o crescimen-
to do PIB regional, acrescido pelo conjunto geral 
que a cultural destaca. Como exemplo, há o São 
João de Caruaru, em Pernambuco, o de Campina 
Grande, na Paraíba, e o do Maranhão, sempre cres-
centes. Então, conclui-se que o crescimento do PIB 
cultural nordestino tem base no São João, no car-
naval e no turismo. Ou seja: há uma riqueza cultu-
ral e econômica em significativo destaque.

 » José Jesus Moraes Rêgo

Asa Sul

Bi Ribeiro

Parabenizo o Correio Braziliense, em espe-
cial a Mariana Reginato, em virtude da coesa re-
dação da entrevista do baixista dos Paralamas 
do Sucesso, Bi Ribeiro (Diversão & Arte, na edi-
ção de 23 de junho). Ao relembrar importantes 
festivais populares, locais e nacionais, a exem-
plo do Rock in Rio, Lollapalooza (SP) e Porão do 
Rock (Brasília), a jornalista teceu justa homena-
gem, por ocasião dos 40 anos do lançamento do 
segundo álbum da consagrada banda carioca 
cujo vocalista, Herberth Viana, projetou a partir 
da década de 1970, sem se olvidar do merecido 
crédito a outros ícones do pop rock, como Abor-
to Elétrico, Capital Inicial, Legião Urbana e Plebe 
Rude, relembrado pelo interlocutor.

 » Neto Kobra

Asa Norte

Homenagem

Com poesia, Silvestre Gorgulho escreveu um ar-
tigo no Correio Braziliense que reflete o trabalho 
jornalístico, literário, cultural e político da edito-
ra Ana Dubeux. (Homenagem ao bom jornalismo, 
publicado em 21 de junho). Foi uma lança fincada 

É lamentável um incêndio dessa 
proporção no Pantanal, e o 

prefeito dessa cidade (Corumbá)  
fazendo festa,  virando as costas 

para o meio ambiente.
José Jorge — Brasília

Os incêndios no Norte e Centro-
Oeste do Brasil batem recorde! 

Sebastião Machado Aragão  — Asa Sul 

Datena candidato? Só acredito 
vendo. Eu quero as imagens, 

comandante Hamilton.
Abrahão Ferreira do Nascimento — Águas Claras

Bate um medo de o Brasil perder 
a Copa América. Imagine!

José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte 

Capivaras andando em fila indiana 
no DF. Muito mais organizadas 

do que as filas do BRT!
Renata Freitas — Brasília
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Assine

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

nas galáxias. As palavras parecem iluminadas pela 
Lua cheia, que teima em abraçar a noite do céu de 
Brasília. Viva nossa Estrela D’Alva. 

 » Jack Corrêa 

Lago Sul 

Fundo eleitoral

Os adolescentes de hoje já estão se interessando 
por política. Recentemente, observando a conver-
sa entre dois garotos de 16 anos, constatei que am-
bos sabiam  que o Fundo Eleitoral é um dinheiro 
público destinado a financiar as campanhas elei-
torais e que 29 partidos no nosso país recebem, 
neste ano, aproximadamente R$ 5 bilhões para 
gastar. Um deles disse: “Rapaz, é dinheiro demais. 
Já pensou se esse dinheiro fosse aplicado em cons-
trução de moradia para pessoas que moram de-
baixo de viadutos ou em casas de papelão? Se cada 
casa custasse R$ 100 mil, poderiam ser construí-
das 50 mil. Muita gente ficaria feliz”. Achei muito 
interessante quando um deles lembrou do caso do 
ex-presidente do Pros Eurípedes Junior, que é acu-
sado de desviar R$ 36 milhões do Fundo. Ele con-
cluiu a conversa dizendo: “Será que, se for verda-
de, ele vai devolver essa grana  e vai passar alguns 
anos na prisão”?

 » Jeovah Ferreira

Taquari         
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E
ntre os muitos desafios 
que encontramos ao as-
sumir a direção da Em-
presa Brasileira de He-

moderivados e Biotecnologia, 
a Hemobrás, um deles é o de 
apresentar essa indústria de 
medicamentos, 100% nacional, 
aos seus verdadeiros donos, o 
povo brasileiro, já que somos 
uma estatal federal ligada ao 
Ministério da Saúde. Sabemos 
que nosso negócio não é tão fá-
cil de ser compreendido e que 
o fato de estarmos situados no 
Nordeste brasileiro, em uma 
cidade da Zona da Mata Norte 
de Pernambuco, Goiana, aca-
ba por reforçar um certo dis-
tanciamento da grande mídia 
e da população brasileira.

Não é tarefa fácil explicar 
em poucas palavras as ativi-
dades de uma indústria de al-
ta tecnologia, responsável pe-
la produção de medicamen-
tos ainda pouco conhecidos do 
grande público e que tem uma 
forma de produção tão com-
plexa. O que torna ainda mais 
desafiadora a nossa missão de 
gerar inovação e fomentar a 
ciência, a tecnologia e o desen-
volvimento social e econômico 
no Brasil, especificamente em 
uma área em que, por muitas 
décadas, a paisagem era toma-
da pelos canaviais das usinas 
produtoras de açúcar e que, 
hoje, abre espaço para a insta-
lação de impressionantes com-
plexos industriais, como o da Hemobrás.

Como está no nome da empresa, nossa linha de 
produção de medicamentos se divide entre os he-
moderivados e os biotecnológicos (ou recombinan-
tes). Os hemoderivados têm como matéria-prima o 
plasma, que é um dos componentes do sangue hu-
mano. Quando fracionado, o plasma se divide em 
algumas proteínas que, após passarem por proces-
sos químicos, se transformam em medicamentos. 
Atualmente, a Hemobrás produz albumina, imu-
noglobulina e os fatores de coagulação VIII e IX.

Já os recombinantes são produzidos por meio 
de processos biotecnológicos. Não necessitam do 
plasma humano. No caso da Hemobrás, a partir de 
uma célula de camundongos, utilizamos a tecnolo-
gia para reproduzir o fator coagulante VIII recombi-
nante. Ambos, tanto o Fator VIII plasmático quanto 
o recombinante, permitem que pessoas com hemo-
filia tipo A façam o tratamento profilático e garan-
tam uma maior qualidade de vida.

Esse seria o escopo básico da produção da He-
mobrás, mas ainda há muitas dúvidas que envol-
vem o trabalho da empresa. Muitos questionam se 
a Hemobrás já produz esses medicamentos. E a res-
posta é sim. A Hemobrás detém o registro dos me-
dicamentos, e toda a sua produção é fornecida ao 
Sistema Único de Saúde (SUS), que garante a dis-
pensação e a gratuitamente a milhares de usuários.

Como é muito comum na indústria farmacêutica, 

há muitos medicamentos brasileiros que têm parte 
dos seus processos de produção realizados no exte-
rior. Seja na embalagem, no envase ou na produção 
do insumo farmacêutico ativo, o IFA, que é a ma-
téria-prima do medicamento. É como, por exem-
plo, o seu aparelho celular, que é de uma marca ja-
ponesa ou norte-americana, mas que tem diversos 
componentes produzidos em outros países. Atual-
mente, a Hemobrás está em fase final dos proces-
sos de transferência de tecnologia, tanto para os 
hemoderivados quanto para os recombinantes, o 
que garantirá que toda a cadeia de produção seja 
executada integralmente no Brasil.

Uma das fases de produção já realizadas pela He-
mobrás, importantíssima para um medicamento 
hemoderivado, é a coleta do plasma junto aos ser-
viços de hemoterapia públicos (ou hemocentros) e 
privados. Quando alguém realiza uma doação vo-
luntária, altruísta, em um hemocentro ou serviço 
privado, uma pequena parte do plasma contido no 
sangue (cerca de 30%) é utilizada em transfusões e 
outros tipos de hemoterapia. O restante, chamado 
de plasma excedente, precisa ser congelado, arma-
zenado e transportado, seguindo rígidos padrões 
de qualidade industriais, para que, então, siga pa-
ra a etapa de fracionamento e possa se transformar 
nos medicamentos.

Hoje, em um país em que menos de 2% da po-
pulação doa sangue com regularidade, a Hemobrás 

está próxima de coletar 200 mil 
litros de plasma excedente por 
ano. Nos últimos anos, a meta 
de coleta tem sido continua-
mente superada e, assim, pre-
tendemos seguir até chegar-
mos à capacidade máxima das 
nossas fábricas, de armazenar 
500 mil litros de plasma. 

Atualmente, são 59 serviços 
qualificados pelos nossos audi-
tores. Não é um trabalho sim-
ples, ainda depende de uma 
infraestrutura que muitos he-
mocentros não dispõem, bem 
como do compromisso ético 
e respeito à legislação vigen-
te por parte dos serviços de 
hemoterapia privados. Mas há 
ações em curso para o forta-
lecimento da Hemorrede, co-
mo a inclusão de R$ 100 mi-
lhões em recursos no PAC pa-
ra a compra de equipamentos 
que vão ampliar a possibilida-
de de armazenamento do plas-
ma excedente que abastece a 
Hemobrás.

Outra dúvida frequente, 
muitas vezes alimentada pelo 
debate ideológico, é se a He-
mobrás dá prejuízos ao gover-
no federal, portanto, aos bolsos 
dos contribuintes. Na verdade, 
a Hemobrás tem registrado lu-
cro nos últimos anos e repas-
sou dividendos de cerca de R$ 
115 milhões ao Tesouro Nacio-
nal em 2022 e 2023. A capaci-
dade de investimento da em-
presa cresceu de R$ 44 milhões 

para R$ 195,5 milhões de 2022 para 2023, o que re-
força nosso perfil de empresa viável e sustentável 
economicamente. Tudo isso gerando cerca de 700 
empregos, entre concursados e terceirizados, com 
a previsão de abertura de outros 600 postos de tra-
balho até 2026.

Mais do que isso: a Hemobrás tem o poder de 
influenciar positivamente a balança comercial, já 
que, a partir do momento em que estivermos ope-
rando com uma produção 100% nacional, fazendo 
aqui o que hoje ainda precisa ser comprado no ex-
terior, as duas unidades da empresa, a planta de he-
moderivados e a planta de biotecnologia, represen-
tarão uma economia de R$ 1 bilhão cada. E quan-
do atingirmos esse estágio, o que deve ocorrer até 
o fim de 2027, será o momento de cruzar uma no-
va fronteira de desenvolvimento para o país, com 
a criação de uma cadeia nacional de fornecedores 
de insumos e equipamentos. Já demos início a es-
sa prospecção, nos cercando de parceiros estraté-
gicos, como a Sudene e a Fiocruz, cumprindo nos-
so papel de fomentar o desenvolvimento regional.

Por tudo isso, estamos seguros de que a Hemobrás 
é uma realidade e representa um conjunto de con-
quistas importantes para o Brasil. Seguiremos em 
nossa missão prioritária de produzir medicamentos 
para melhorar a qualidade de vida da população que 
depende do SUS, mas sempre perseguindo o desafio 
de levar cidadania para todos os brasileiros.

 » AnA PAulA do REgo MEnEzEs
Médica e diretora-presidente da Empresa Brasileira de Hemoderivados e Biotecnologia (Hemobrás)

Hemobrás e a nacionalização 
da produção de hemoderivados 

e recombinantes

“O aborto já é livre no Brasil. É só ter dinheiro para 
fazer em condições até razoáveis. Todo o resto é 

falsidade. Todo o resto é hipocrisia.” (Drauzio Varella)

n
ão obstante a afirmação do conhecido 
médico, a Câmara de Deputados apro-
vou o regime de urgência ao Projeto de 
Lei nº 1.904/2024, de autoria do deputa-

do Sóstenes Cavalcante (PL- RJ), que equipara o 
aborto ao homicídio simples quando a gestação 
for interrompida a partir da 22ª semana, inclu-
sive em casos de estupro. O primeiro ponto que 
chama a atenção diz respeito ao regime de ur-
gência previsto no artigo 153 do Regimento In-
terno da Câmara.

Não há aparentemente nada que justifique a 
tramitação em regime de urgência a não ser a ní-
tida intenção de acelerar o projeto, contra o pro-
cesso democrático de discussão de questões de 
interesse nacional da sociedade no Congresso e, 
diminuir, portanto, a qualidade do debate públi-
co sobre a matéria.

Não resta a menor dúvida de que o Poder Le-
gislativo tem ampla competência para discutir 
todas as matérias que envolvam sua atribuição, 
e isso é um espaço sagrado conferido a ele pela 
Constituição brasileira.

Mas será realmente que o que move o Legislati-
vo é o interesse público e social? Ou simplesmente 

a vontade de se contrapor, por exemplo, ao Su-
premo Tribunal Federal (STF), que está em vias 
de julgar a constitucionalidade de uma resolu-
ção do Conselho Federal de Medicina que proíbe 
uma prática médica abortiva mesmo nos casos de 
aborto legal? Registre-se que, atualmente, não há 
no Código Penal um prazo máximo para o aborto 
legal. Com exceção dos casos em que não há pu-
nição, a lei prevê detenção de um a três anos pa-
ra a mulher que faz o procedimento. 

O Poder Legislativo precisa se conscientizar de 
que pode, sim, superar as decisões do STF, seja 
por intermédio de emendas constitucionais, seja 
por intermédio de uma série de diálogos possíveis, 
mas esse processo deve ser maduro e não por meio 
de represálias infantis. Infelizmente, a hipótese da 
qual se parte é de que, no Brasil, as interações en-
tre o Poder Legislativo e o Judiciário, em matéria 
de controle de constitucionalidade e aprovação de 
emendas à Constituição, se caracteriza como uma 
sobreposição de monólogos em que cada um dos 
personagens tenta fazer prevalecer sua posição sem 
grandes tentativas de incorporar as contribuições 
de seu interlocutor, do que propriamente como um 
autêntico diálogo institucional.

Isso é uma pena porque há boas contribui-
ções e lições de diversos países em que o diálogo 
foi possível mediante um exercício de aprendi-
zado recíproco entre ambos os poderes, que têm 

o direito de terem visões diferentes da Constitui-
ção. É também direito do Poder Legislativo reagir 
às decisões do STF, reacendendo o debate consti-
tucional e iluminando a sociedade para novas in-
terpretações constitucionais.

Por quaisquer dos caminhos, há convergências 
relevantes a serem consideradas e buscadas na 
questão. A primeira é expor, de forma clara, com o 
que e quem realmente nos importamos. O quadro 
de violência pela via do estupro contra meninas, 
adolescentes e mulheres está muito bem contex-
tualizado nos dados da segurança. Cidadãs preci-
sam ser socorridas e amparadas pelo Estado, ins-
trumento constituído para atender ao interesse da 
sociedade. Suprimir esse direito é ato de violência. 

Se nos importarmos com elas sem juízos de 
valor pré-concebidos, o enredo do debate ganha 
contornos importantes para se admitir a neces-
sidade da segunda convergência: a obrigação de 
ultraconservadores, moralistas, liberais, ultraes-
querdistas e de qualquer corrente de pensamen-
to ter postura de respeito perante a necessidade 
de construirmos um estado civilizatório que per-
mita a convivência social edificante.

Eleito, o Congresso Nacional pode espelhar o 
que somos como sociedade. Mas, no exercício 
dos mandatos, os congressistas precisam deci-
dir por seus atos que tipo de nação vão influen-
ciar a construir.

 » MARcElo FiguEiREdo
Advogado, consultor jurídico e professor-associado de direito constitucional da Faculdade de Direito da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo

Legislativo e Judiciário: aborto e pauta 
conservadora dos costumes

A hora 
de doar é 
sempre,e 

precisamos 
falar sobre 

isso

o 
Brasil e o mundo assistiram, com 
tristeza e revolta, à tragédia que 
acometeu o Rio Grande do Sul e 
soma números assustadores de ví-

timas, além dos estragos em habitações, 
infraestrutura e consequências para a eco-
nomia local. As cenas ainda geram como-
ção e sensibilizam pessoas. A solidarieda-
de se manifesta de maneira acalentadora. 
Essa que é — ou deveria ser — tendência.

Dia a dia, acompanhamos a mobilização 
de organizações da sociedade civil, empre-
sas, celebridades e de muitos, muitos in-
divíduos. Doam dinheiro, bens, tempo, na 
forma de voluntariado, e contribuem para 
que tudo chegue a quem mais precisa. Al-
guns podem ter se admirado com a potên-
cia desse apoio, mas o que presenciamos 
foi a reafirmação de que, no Brasil, existe 
uma cultura de doação pujante e que pre-
cisa ser incentivada para além dos momen-
tos de crise.

O processo de tomada de consciência 
sobre o papel e o poder do cidadão foi des-
tacado na Pesquisa Doação Brasil, que mos-
trou que 84% dos brasileiros acima de 18 
anos e com rendimento familiar superior 
a um salário mínimo fizeram ao menos um 
tipo de doação, seja de dinheiro, bens ou 
tempo, em 2022, sendo esse o maior per-
centual registrado na série. Mantém-se re-
levante também a consciência do protago-
nismo cidadão, refletido nos 86% de doado-
res que o fazem porque acreditam que cada 
um de nós precisa participar da solução de 
problemas sociais, para além dos governos, 
empresas e organizações sociais. Tendência 
que é ainda mais relevante no recorte da ge-
ração Z, que diz acreditar ainda mais no po-
der transformador das ONGs, além de prio-
rizar compras a partir de causas e crenças 
do que é melhor para o mundo.

O despertar da consciência participati-
va diante dos desafios sociais e ambientais 
é um fenômeno cada vez mais evidente e 
relevante em nossa sociedade. Indepen-
dentemente dos desafios do aprofunda-
mento da cidadania e da participação po-
lítica, é inegável o crescente protagonismo 
da sociedade civil, seja em sua expressão 
organizada, seja no comportamento indi-
vidual, assumindo um papel proativo para 
incidir sobre a desigualdade, em suas dife-
rentes formas.

Ao mesmo tempo em que cresce a parti-
cipação, cai a crença de que não devemos 
falar sobre doações. O ditado “o que a mão 
esquerda faz a direita não deve saber” co-
meça a perder adeptos, e essa é uma ótima 
notícia. Quando falamos sobre doações é 
quando instigamos os outros também a 
agir. Ainda segundo a Pesquisa Doação Bra-
sil, celebridades ou perfis nas redes sociais 
influenciaram a decisão de 17% da popula-
ção que realizou alguma doação. Olhando 
o recorte da geração Z, a influência é ain-
da maior: chegando a 25%. Ou seja, quan-
to mais falam sobre doações, mais crescem 
as doações em geral!

Mas há sempre o clássico argumento 
que justifica a não doação: a desconfian-
ça. Como vamos saber se o dinheiro che-
gará mesmo ao seu destino e se será apli-
cado na causa ou na ação desejada? Para 
superar essa barreira, as organizações so-
ciais têm investido em instrumentos e me-
canismos de transparência, além de práti-
cas de comunicação que dão mais visibi-
lidade ao fluxo dos recursos e aos impac-
tos alcançados.

A imprensa também tem tido um papel 
importante, cobrindo com mais amplitude 
o tema, contribuindo para dar luz às inicia-
tivas e esclarecendo notícias falsas quando 
são veiculadas. Destaca-se também a ini-
ciativa Sociedade Viva, que usa a força da 
comunicação para mostrar à população a 
importância e o impacto do trabalho das 
ONGs para as pessoas e para a democracia. 

As tragédias nos lembram da urgência 
da doação, mas é importante frisar a neces-
sidade da continuidade. Afinal, se os pro-
blemas são recorrentes e de longo prazo, a 
ajuda também precisa ser. Enquanto a ca-
lamidade estampa o noticiário e domina a 
atenção dos espectadores, o pós-catástrofe 
acontece fora dos holofotes. Após o socorro 
emergencial, a destinação de artigos de ur-
gência, será necessário reconstruir a vida. 

Por isso, doar precisa ser hábito. Doar é 
investir em um legado para o país e no for-
talecimento do papel da sociedade civil or-
ganizada como agente essencial no comba-
te às desigualdades. É preciso doar, e preci-
samos falar sobre isso.

 »  luisA gERbAsE dE liMA
Gerente de Comunicação e Conhecimento no 

Instituto para o Desenvolvimento do Investimento 
Social (IDIS)
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Solidão crônica pode 
elevar o risco de AVC

Estudo norte-americano associa o sentimento de abandono a um aumento de 56% da possibilidade de uma pessoa com mais  
de 50 anos sofrer derrame cerebral, uma das principais causas de morte, incapacitação e internações em todo o mundo

A
dultos com mais de 50 
anos que vivem em si-
tuação de solidão crôni-
ca — em que há um iso-

lamento prolongado e não inten-
cional de relacionamentos im-
portantes — apresentam risco 
56% maior de acidente vascular 
cerebral (AVC) do que pessoas 
na mesma faixa etária que afir-
mam não se sentirem sozinhas. 
A conclusão é de um estudo da 
Escola de Saúde Pública Harvard 
TH Chan, nos Estados Unidos. O 
trabalho foi detalhado, ontem, na 
revista EClinicalMedicine.

“A solidão é cada vez mais 
considerada um importante pro-
blema de saúde pública. Nos-
sas descobertas destacam ainda 
mais o porquê disso. Especial-
mente quando vivenciada de for-
ma crônica, o nosso estudo su-
gere que a solidão pode desem-
penhar um papel importante na 
incidência de AVC, que já é uma 
das principais causas de inca-
pacidade e mortalidade a longo 
prazo em todo o mundo”, afir-
mou a autora principal, Yenee 
Soh, pesquisadora de Harvard. 

De acordo com a pesquisa, pa-
cientes que vivenciaram apenas a 
solidão situacional não apresenta-
ram um risco elevado de acidente 
vascular cerebral, o que, segundo 
os cientistas, sugere que o impac-
to aparece a longo prazo.

Para o trabalho, os cientistas 
usaram dados de 2006 a 2018 do 
estudo Health and Retirement. No 
primeiro biênio, 12.161 participan-
tes adultos, com 50 anos ou mais, 
sem histórico de AVC, responde-
ram a um questionário — não di-
vulgado — da Escala Revisada de 
Solidão da Universidade da Cali-
fórnia em Los Angeles (UCLA), a 
partir da qual os pesquisadores 
criaram pontuações para classifi-
car o isolamento.

Incidência

Entre 2010 e 2012, 8.936 par-
ticipantes voltaram a respon-
der às mesmas perguntas. Os 
cientistas, então, dividiram os 
voluntários em quatro grupos, 
de acordo com os níveis de so-
lidão: consistentemente baixo, 

 » IsAbEllA AlmEIdA

A privação involuntária e prolongada de relações relevantes, sobretudo na velhice, acarreta, a longo prazo, uma série de efeitos negativos
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para quem pontuou pouco nas 
duas etapas; remitentes, re-
ferente a quem obteve nota 
alta no começo e baixa no 
fim do acompanhamento; 
início recente, para aque-
les que marcaram pouco no 
início e muito no desfecho; e 
consistentemente alto, caso 
dos pacientes com pontuação 
elevada em todo o processo.

No grupo dos classificados 
como solitários apenas no iní-
cio, houve 1.237 AVCs. Entre 
voluntários que demonstraram 
enfrentar a solidão nas duas 
avaliações, foram 601 derrames 
cerebrais. A partir disso, os pes-
quisadores analisaram a pro-
babilidade dos integrantes de 
cada categoria passar por um 
acidente vascular.

Quando a solidão foi verifica-
da somente na primeira avalia-
ção, essas pessoas tiveram um 
risco 25% maior de AVC do que 
aquelas que não enfrentavam 
o problema. Os considerados 
solitários no começo e no fim,  
classificados como ‘consisten-
temente altos’, tinham uma 
possibilidade 56% maior de aci-
dente vascular cerebral do que 

voluntários do grupo ‘consis-
tentemente baixo’.

Renata Figueiredo, presiden-
te da Associação Psiquiátrica de 
Brasília (APBr), frisa que a so-
lidão crônica em adultos mais 
velhos e idosos pode acarretar  
uma variedade de efeitos nega-
tivos de longo prazo. “Ela tem si-
do associada a um maior risco de 
demência e declínio cognitivo, 

Um estudo conduzido por pes-
quisadores da Universidade da 
Pensilvânia, Estados Unidos, de-
safiou o método tradicional de ava-
liação da hepatotoxicidade de me-
dicamentos. Normalmente, essa 
análise se baseia na contagem de 
casos individuais relatados de 
lesão hepática aguda (LPA). No 
entanto, os cientistas descobri-
ram que essa abordagem pode 
não refletir com precisão o ver-
dadeiro risco de alguns remé-
dios. Em vez disso, utilizando 
dados de sistemas de saúde, 
eles examinaram as taxas de in-
cidência de LPA grave em uma 
população de quase oito mi-
lhões de pessoas.

Publicado no JAMA Internal 
Medicine, o estudo destacou que 
muitos medicamentos são classi-
ficados incorretamente quanto à 
sua hepatotoxicidade. “A aborda-
gem sistemática que desenvolve-
mos permite medir com sucesso as 
taxas de toxicidade hepática após 
o início de uma medicação. Não 
foi surpreendente que a contagem 

dos relatos de casos não refletisse 
com precisão as taxas observadas 
de lesão hepática aguda grave, da-
das as limitações inerentes aos re-
latos de casos”, afirmou, em nota, 
Vincent Lo Re, professor associa-
do de medicina e epidemiologia 
da Universidade da Pensilvânia, e 
autor principal do trabalho.

Para determinar as taxas de 
incidência de LPA, a equipe ava-
liou registros médicos eletrôni-
cos de quase oito milhões de pes-
soas fornecidos pela Adminis-
tração de Saúde dos Veteranos 
dos Estados Unidos. Os voluntá-
rios não tinham doença hepáti-
ca ou biliar pré-existente quando 
começaram a tomar um dos 194 
medicamentos estudados. 

Cada um desses remédios foi 
analisado por suspeita de que pu-
dessem causar danos ao fígado, uma 
vez que tinham mais de quatro rela-
tos de toxicidade hepática publica-
dos relacionados ao seu uso.

No ensaio, 17 medicamentos 
diferentes tiveram taxas que ex-
cederam cinco eventos graves 

Pesquisa monitora remédios tóxicos para o fígado
LESÕES HEPÁTICAS
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de LPA a cada 10 mil pessoas por 
ano. A equipe determinou que 11 
desses remédios estavam em ca-
tegorias mais baixas de hepato-
toxicidade porque a contagem de 
casos de lesões não refletia seu 
verdadeiro risco. Uma das dro-
gas que se enquadrou nesse gru-
po foi o metronidazol, um anti-
biótico usado no tratamento de 
infecções do aparelho reprodu-
tor ou gastrointestinal, além de 
problemas dermatológicos.

Subnotificação

Liliana Mendes, hepatologis-
ta do Hospital Sírio-Libanês, em 
Brasília, sublinha que o principal 
desafio é a subnotificação da he-
patotoxicidade por drogas. “Mui-
tas vezes, pessoas passam por 
eventos tóxicos de lesão hepá-
tica, e esses episódios não estão 
descritos em bula. Cabe ao pro-
fissional responsável por detectar 
essas situações documentar e de-
nunciar, para que possa ser toma-
da alguma providência no sentido 

de alertar e, algumas vezes, até re-
tirar a droga do mercado.”

Os cientistas também no-
taram que oito medicamentos 
classificados como mais hepa-
totóxicos, com base no número 
de relatos de casos publicados, 
na verdade, deveriam estar no 
grupo dos considerados menos 
tóxicos para o fígado. 

O hepatologista Rogério Ca-
margo Pinheiro Alves, da Benefi-
cência Portuguesa, em São Paulo, 
observa que se os profissionais da 
saúde souberem que uma droga, 
antes considerada não tóxica pa-
ra o fígado, na verdade, faz mal, 
podem repensar sua prescrição. 
“Os médicos vão incorporar esse 
conhecimento na prática clíni-
ca tentando saber se o paciente 
corre um risco com determinada 
medicação ou buscando substi-
tuí-la por outra. O mais importante 
em relação à toxicidade é a popula-
ção tomar só aquilo que realmente 
é preciso, é muito comum ver au-
tomedicação e pacientes com alte-
rações por essa razão.” (IA)

Palavra de especialista

Condições diferentes
“A depressão pode ser diferen-

ciada da solidão crônica da se-
guinte maneira: na depressão, o 
indivíduo pode estar rodeado de 
pessoas, mas perde a energia e ini-
ciativa de realizar suas ativida-
des, nada interessa a ele. Ele pode 
ter até vontade, mas não consegue 

executar a atividade que, até então, 
ele queria fazer. Na solidão crônica, 
normalmente quando o indivíduo 
está com outras pessoas, ele recupe-
ra a sua energia e vivacidade. Ele, 
geralmente, tem um estado triste, 
mas quando está acompanhado, 
rapidamente se motiva e se sente 

querido e logo consegue executar 
suas tarefas. O combate da solidão 
crônica é justamente a prática de 
atividades do dia a dia, como ati-
vidades sociais, incluindo faculda-
de da terceira idade, ações laborais 
curtas, em geral, de quatro ho-
ras, trabalho voluntário, prática 

de exerícios físicos, de preferên-
cia com outras pessoas.”

Bruno Pascale Cammarota, 
mestre em saúde pública 
e psiquiatra da Secretaria 
Municipal de Saúde do  
Rio de Janeiro

afetando a memória, a atenção 
e outras funções executivas. Ele-
va o risco de depressão, ansieda-
de. Idosos que se sentem croni-
camente solitários podem ter um 
risco maior de ideação suicida e 
comportamentos suicidas.”

“É importante lembrar que os 
idosos normalmente são mais 
frágeis, e as tentativas de suicí-
dio são mais graves e letais. A so-
lidão pode levar a uma sensação 
de desespero, baixa autoestima 
e diminuição da qualidade de 
vida. Indivíduos solitários ten-
dem a utilizar mais os serviços de 
saúde devido à piora de condi-
ções crônicas e aumento de sin-
tomas psicossomáticos”, acres-
centou a especialista.

A neuropsicóloga Marcel-
la Bianca, colaboradora do am-
bulatório de envelhecimento 
da Universidade Federal de São 
Paulo, afirma que há diversas es-
tratégias e intervenções eficazes 
para mitigar a solidão crônica 
em pacientes idosos. “Estabele-
cer conexões sociais importan-
tes, manter contato regular, par-
ticipar de programas ou ativi-
dades para idosos, terapia indi-
vidual ou em grupo, adotar um 
animal de estimação ou ser vo-
luntário em alguma ação.”

Conforme Sérgio Jordy, neuro-
logista da Rede D’or e diretor do 
Centro Médico Sinapse, em São 
Paulo, a detecção de solidão e 
transtornos do humor devem fa-
zer parte da consulta médica ro-
tineira, a fim de minimizar seus 
impactos e prevenir problemas 
cardiovasculares. “Os mecanis-
mos exatos dessa associação ain-
da precisam de melhor esclareci-
mento, com intuito de identificar 
como se dão as alterações fun-
cionais. Dessa forma, será pos-
sível desenvolver tratamentos e 
terapias para bom controle e me-
lhorar a qualidade de vida.”

Os autores do estudo ressalta-
ram que novas pesquisas devem 
ser realizadas para avaliar mu-
danças sutis na solidão de cur-
to prazo e padrões da condição 
em um longo período. Eles tam-
bém ressaltaram a importância 
de aprofundar as investigações 
para compreender os mecanis-
mos que envolvem a saúde ce-
rebral e ser solitário.

Especialistas 
constataram que 
muitos medicamentos 
são classificados 
incorretamente
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Agricultura familiar 
ganha força no DF

Emater atende a 10 mil pequenos produtores espalhados em todo o território da capital. Especialistas defendem 
esse modelo por proteger o meio ambiente e reduzir a insegurança alimentar, porém cobram mais investimentos

Silvia, agricultora 
familiar, pretende 
expandir as plantações e 
participar de mais feiras
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Cidades
+ política e economia no DF

N
o sítio Alegria, em Brazlân-
dia, cada passo dado era 
uma oportunidade de en-
contrar diferentes árvores, 

frutas e hortas. Em apenas 800 me-
tros de caminhada, a reportagem 
identificou plantações de café, li-
mão, couve, açaí, mexerica, berin-
jela, alface, entre outras. Isso tudo 
dentro de uma floresta desenvol-
vida ao longo de 40 anos. “Quando 
cheguei aqui, em 1984, não tinha ve-
getação alguma. Era uma carvoaria. 
Hoje, o que produzimos é nosso ali-
mento e nossa renda”, disse o agrô-
nomo Jorge Artur Fontes Chagas, 69 
anos, que cuida do espaço ao lado 
das cinco filhas, por meio da agri-
cultura familiar e da agroecologia.   

Segmento social e produtivo, a 
agricultura familiar é um um im-
portante instrumento de preser-
vação do meio ambiente e de ga-
rantia da segurança alimentar no 
Brasil, empregando cerca de 10 mi-
lhões de trabalhadores. No Distrito 
Federal, são quase 10 mil produto-
res familiares atendidos pela Em-
presa de Assistência Técnica e Ex-
tensão Rural do DF (Emater), 41% 
do total. Caracterizada pela diver-
sidade produtiva e pela comercia-
lização direta com os consumido-
res, a modalidade garante o abas-
tecimento interno de alimentos. E 
o melhor: sem agrotóxicos.

Sustentabilidade

Segundo Sérgio Sauer, profes-
sor da Universidade de Brasília 
(UnB) e pesquisador de temas 
agrários e da agricultura familiar, 
o DF possui terras propícias para 
policultivos e se destaca pela alta 
demanda de alimentos saudáveis, 
inclusive, com a existência de dife-
rentes feiras orgânicas e agroeco-
lógicas, isto é, com produtos livres 
de agrotóxicos e cujos sistemas se 
adaptam às condições locais de 
solo e de clima.

“As práticas familiares são mais 
sustentáveis, pois atendem a um 
requisito básico que é o respeito à 
diversidade biológica. Isso é fun-
damental para a restauração eco-
lógica. Um bom exemplo é o cul-
tivo de agroflorestas, ou seja, ativi-
dades produtivas que combinam o 
cultivo de árvores e a produção de 
alimentos. É preciso criar e ampliar 
sistemas com base no que o Cerra-
do oferece”, explicou. 

Para o professor Mauro Del 
Grossi, especialista em desenvol-
vimento rural na UnB, a agricultu-
ra familiar tem papel fundamen-
tal na defesa e na recuperação do 
meio ambiente. “O segmento po-
de ser envolvido na proteção de 
mananciais de água e em reflores-
tamentos, com políticas públicas 
ambientais de apoio. O diferencial 
dessa modalidade é a disponibili-
dade de mão de obra para realizar 
atividades que exigem cuidados 
diários”, afirmou.

As cidades do DF têm potencial 
na produção familiar, seja em nú-
meros de agricultores, seja em al-
ta produtividade. De acordo com 
a diretora-executiva da Emater-
DF, Loiselene Trindade, Brazlân-
dia e Planaltina são as localidades 
que mais se destacam nesses que-
sitos, considerando as plantações 
de morango, goiaba e hortaliças, 
por exemplo. “As demais regiões 
também merecem relevância, co-
mo Sobradinho, com a produção 
de café; e PAD-DF, com as cultu-
ras de uva”, acrescentou. 

de entrega a domicílios, às quar-
tas. O retorno financeiro, de acor-
do com Jorge, tem sido estável nos 
últimos anos. “Antes, se questiona-
va muito o preço dos produtos or-
gânicos, mais altos do que aqueles 
disponíveis nos mercados. Agora, 
com a maior oferta, os valores se 
equilibram, estão mais acessíveis. 
Nos satisfaz ter a certeza de que 
nossos consumidores se preocu-
pam com a saúde e a sustentabili-
dade”, destacou. 

O agrônomo, que também é am-
bientalista, chegou em Brasília em 

Autossuficiência 

A 55km do Plano Piloto, o sítio 
Alegria comercializa 60 produtos, 
que incluem frutas, hortaliças, ve-
getais e ovos. Jorge Artur, que é res-
ponsável pelo espaço, comentou 
que o foco do empreendimento não 
está nas grandes extensões de terras 
destinadas a cada cultivo, mas, sim, 
na pluralidade de ofertas. “Partimos 
da seguinte premissa: como pro-
duzir alimentos em sintonia com o 
ambiente? Um dos pontos funda-
mentais é a diversificação, respei-
tando a sazonalidade da produção”. 

O inverno, por exemplo, é ideal 
para cultivar hortaliças — couve, 
brócolis, alface — que, segundo o 
agrônomo, têm origem em lugares 
mais frios. Nas estações quentes e 
úmidas, priorizam-se as culturas 
de frutas tropicais, tubérculos e le-
gumes, como abobrinha, berinje-
la, pepino, abóbora, chuchu e pi-
mentão. No sítio, os trabalhos vão 
desde a produção de insumos até 
a comercialização. O reaproveita-
mento de água e a reutilização de 
capim, madeiras e estercos fazem 
parte da rotina. 

As vendas ocorrem de forma di-
reta, em feiras, às quartas e aos sá-
bados, na 315 Norte; e em sistemas 

1975. Do pai, que trabalhou no ra-
mo da agricultura, pegou o gosto 
pela terra e o apego pela natureza. 
“Quando saí da faculdade, porém, 
estava afinado com os saberes sobre 
monocultura de soja, adubo quí-
mico, veneno e trator”, contou, aos 
risos. “Poucos professores tinham 
uma visão mais crítica com relação 
ao agronegócio. Me juntando a mo-
vimentos mais alternativos, conhe-
ci a agroecologia, que tem uma pro-
posta bastante diferente”, explicou.

O ambientalista mora no sítio 
com as cinco filhas, responsáveis 
pela divulgação, comercialização, 
organização das cestas e demais 
atividades. Margarida Oliveira, 41, 
fica por conta da gestão do em-
preendimento. 

Segurança alimentar

Além de ser aliada da sustentabi-
lidade, a agricultura familiar cum-
pre papel fundamental no comba-
te à insegurança alimentar. “Da-
dos mais recentes do IBGE (Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e Esta-
tística), de 2017, mostram que esse 
segmento representa 77% de todos 
os estabelecimentos rurais e pro-
duz em torno de 70% dos alimentos 
consumidos no Brasil”, reforçou o 

professor Sérgio Sauer. Outro pon-
to positivo está na produção de ali-
mentos mais saudáveis. “Afinal, não 
basta ter acesso. É preciso que essa 
alimentação tenha qualidade e se-
ja saudável”, completou.

O DF, por ser um território pe-
queno, tem maior proximidade 
entre a produção familiar de ali-
mentos e as pessoas que os de-
mandam, reduzindo a distância 
entre os cultivos e o consumo. Nú-
meros da Secretaria de Estado da 
Agricultura, Abastecimento e De-
senvolvimento Rural (Seagri) evi-
denciam, por exemplo, que 87% da 
produção de mandioca é de res-
ponsabilidade da agricultura fa-
miliar. Entre dezembro de 2023 e 
maio de 2024, a comercialização 
do tubérculo foi de quase duas to-
neladas, nas Centrais de Absteci-
mento do DF (Ceasa). A tendência 
se repete no caso do leite, da bana-
na e de diferentes grãos.

Na produção familiar de Silvia 
Rodrigues, 52, mandioca, açafrão, 
milho, caju e rapadura, além de 
fonte de renda, são itens sempre 
presentes na mesa. No Núcleo Ru-
ral São José, em Planaltina, os agri-
cultores não trabalham com cultu-
ras extensas, mas, assim como Jor-
ge, buscam diversificar seus pro-
dutos. “Vendemos em feiras e de 
porta em porta. A mandioca, o aça-
frão e a rapadura têm saída muito 
boa, acredito que por serem ali-
mentos ‘naturais’”, contou. Em pe-
ríodo de chuva, os cultivos de quia-
bo e de abóbora complementam o 
prato e o faturamento.

Silvia trabalha ao lado do ma-
rido e dos dois filhos no segmen-
to. Por meio do apoio financeiro 
do Programa Nacional de Forta-
lecimento da Agricultura Familiar 
(Pronaf), do governo federal, e de 
cursos e capacitações da Emater, 
ela tem aprendido a aperfeiçoar a 
produção, tendo até viajado para 
conhecer o trabalho de outros agri-
cultores. O filho Gustavo, 17, faz o 
curso de técnico em agropecuá-
ria para contribuir nos cultivos da 
família. “A gente divide as tarefas. 
Meu esposo planta e fica responsá-
vel por fazer a rapadura. Meu filho 
o ajuda e eu deixo tudo no engra-
dado. Nós todos vendemos”, disse.

Um grande desafio está no aces-
so à terra. “O DF conta com milha-
res de famílias sem terra, portanto, 
é fundamental implementar a po-
lítica fundiária com a criação de as-
sentamentos, fornecendo acesso e 
trabalho aos agricultores familia-
res”, frisou Sérgio Sauer. Por fim, re-
verter a exclusão e o não acesso às 
tecnologias, como energia elétri-
ca, máquinas, infraestrutura e téc-
nicas de armazenagem, também é 
um obstáculo. O professor Mauro 
Del Grossi lembra que o GDF con-
ta com políticas importantes para 
o segmento. Um exemplo é o Pro-
grama de Aquisição da Produção 
da Agricultura (PAPA/DF), que via-
biliza a compra direta de alimentos 
e produtos artesanais de agriculto-
res familiares pelo governo.

Loiselene Trindade, direto-
ra-executiva da Emater/DF, des-
tacou que a agricultura familiar 
passa por um momento de mu-
dança em relação à participação 
dos jovens, trazendo uma preocu-
pação sobre a sucessão familiar e 
a questão da mão de obra. “Isso 
traz preocupações para o desen-
volvimento da economia agríco-
la da região do DF. A redução da 
mão de obra impacta diretamen-
te na agricultura familiar, que de-
pende dela”, comentou.

A Lei nº 11.326, aprovada em 
2006, estabelece diretrizes para o 
desenvolvimento da agricultura 
familiar. Para ser considerado 
agricultor deste segmento, é preciso: 
dirigir seu estabelecimento ou 
empreendimento com sua família, de 
forma que este núcleo contemple a 
principal mão de obra das atividades 
executadas; ter a maior parte da 
renda originada dessa modalidade; e 
não possuir área maior do que quatro 
módulos fiscais. No DF, um módulo 
possui cinco hectares, portanto, a 
área máxima é de 20 hectares.

O que diz a lei?

Fotos: Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Café é um dos 60 produtos cultivados no sítio Alegria Maria Odete Cardoso trabalha na colheita do café no sítio Alegria
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A esta altura, estamos meio perdidos 
sobre o sentido da vida. Por isso, esta co-
luna conseguiu uma mediúnica exclusiva 
com Zygmunt Bauman, o pensador da so-
ciedade líquida pós-moderna, para con-
versar sobre a arte de viver. Fala, mestre.

O que há de errado com a busca atual 
pela felicidade?

Parece que a busca dos seres huma-
nos pela felicidade pode muito bem se 
mostrar responsável pelo próprio fra-
casso.

Por quê?
Todos os dados empíricos disponí-

veis indicam que, nas populações das 
sociedades abastadas, pode não haver 
relação alguma entre mais riqueza, con-
siderada o principal veículo de uma vi-
da feliz, e maior felicidade. Claro que 
nas sociedades precarizadas a situação 
é diferente.

O que revelam as pesquisas?
Pesquisas mostram que, a partir de 

uma comparação de dados transna-
cionais, que embora os índices de sa-
tisfação com a vida declarados cres-
çam amplamente em paralelo com o 
nível do PNB, eles só crescem de modo 
significativo até o ponto em que carên-
cia e pobreza dão lugar à satisfação das 

necessidades essenciais de sobrevivên-
cia. E param de subir, ou tendem a de-
crescer drasticamente, com novos in-
crementos de riqueza.

O que é essencial para a felicidade?
Cerca de metade dos bens cruciais 

para a felicidade humana não tem pre-
ço de mercado nem pode ser adquiri-
da em lojas.

Quais são esses bens?
Qualquer que seja a sua condição 

em matéria de dinheiro e crédito, vo-
cê não vai encontrar num shopping o 
amor e a amizade, os prazeres da vi-
da doméstica, a satisfação que vem 
de cuidar dos entes queridos ou de 
ajudar um vizinho em dificuldade, a 

autoestima proveniente de um traba-
lho bem-feito.

Que importância o senhor atribui à 
amizade no mundo atual?

Os vínculos de amizade são, nas feli-
zes e memoráveis palavras de Ray Pahl, 
nossa única escolta social em meio às 
águas turbulentas do mundo líquido-
moderno. Somos artistas de nossas vi-
das — conscientemente ou não, de boa 
vontade ou não, gostemos ou não.

E o encontro com o amor?
O amor não é algo que se possa en-

contrar. É algo que precisa ser sempre e 
novamente construído e reformado a ca-
da dia, a cada hora; constantemente res-
suscitado, reafirmado, servido e cuidado.

Por que o senhor considera que a vida é 
uma obra de arte?

A vida não pode deixar de ser uma 
obra de arte se é uma vida humana — a 
vida de um ser dotado de vontade e de 
liberdade de escolha.

O que significa ser artista 
de sua vida?

Sermos artistas significa dar forma 
e condição àquilo que de outro mo-
do seria sem forma ou aparência. Im-
por uma ordem, no que, de outro jei-
to, seria o caos.

A arte de viver reduz as incertezas?
Não importa o quanto se tente o con-

trário, a vida se passa na companhia da 
incerteza.

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

A arte
de viver

Obituário

 » Campo da Esperança

Alpino Ribeiro dos Santos, 76 anos
Antônio Severino da Silva, 99 anos
Armando Cezar dos Santos Berredo, 63 anos
Carlos Alberto de Rezende, 79 anos
Carlos Dario Gomes de Morais, 66 anos
Cristiano Rodrigues Gregório, 45 anos
Didina Pereira dos Santos, 70 anos
Domingos Rubem Sales Uchôa, 63 anos
Geolvani Antônio Raimondi, 46 anos

Gildo Correa Ferraz, 95 anos
Hilda Francisca de Souza, 85 anos
Leda Maria Ferrari, 94 anos
Maria Leda Soares de Lima, 58 anos
Mario Jorge Ferreira Lima, 70 anos
Nilda Guimarães Lemos, 93 anos
Odete Luiz Morelli, 82 anos
Wagner Rodrigues da Cunha, 90 anos

 » Taguatinga

Bartolomeu Cordeiro Lima, 85 anos

Braz Santos de Almeida, 82 anos
Elias Conceição Gonsalves Rosa, 41 anos
Joel Vicente da Silva, 58 anos
José Morais de Medeiros, 85 anos
Manoel Evandro do Nascimento Pereira, 49 anos
Maria de Lourdes Moreira da Cruz, 70 anos
Nilvania Fernandes do Vale, 45 anos
Rosane Aparecida de Franca de Oliveira, 57 anos

 » Gama

Francisco José da Conceição Silva, 63 anos

José Lopes Vieira, 86 anos
Maria Neide Cordeiro Xavier Sousa, 55 anos
Paulo Jean Pereirade Oliveira, 51 anos

 » Brazlândia

Geralda Correia de Souza, 69 anos
Maria de Lourdes Bezerra da Mata Silva, 59 anos

 » Sobradinho

Antônia Rodrigues do Nascimento Silva, 70 anos

Sepultamentos realizados em

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

O
s motivos que torna-
ram Brasília a segun-
da capital mais se-
gura do país, como a 

participação social e a inte-
gração de alguns serviços, fo-
ram ressaltados pelo delegado 
de Polícia Federal e secretário 

executivo de Segurança Pú-
blica do DF, Alexandre Patury, 
durante o programa CB.Po-
der — parceria entre Correio 
e a TV Brasília — de ontem. Às 
jornalistas Adriana Bernardes 
e Mariana Niederauer, o ges-
tor destacou ainda ações pa-
ra combater o feminicídio no 
Distrito Federal.

 »Entrevista | ALEXANDRE PATURY |  SECRETÁRIO EXECUTIVO DE SEGURANÇA PÚBLICA

 » LUIS FELLYPE RODRIGUES*
 Ed Alves/CB/DA.Press

“Forças de segurança integradas”

Ao CB.Poder, delegado da PF comenta que nos últimos anos Brasília teve uma queda consistente em relação à violência, 
principalmente nos homicídios, e hoje é a segunda capital mais segura do país. Ele destacou a importância da participação social

De acordo com o Instituto de 
Pesquisa Econômica Aplicada 
(Ipea), Brasília é a segunda capital 
mais segura do país. A que se 
deve essa posição no ranking?

Desde 2012, a violência tem 
caído de forma consistente. Os 
crimes ao longo desses 10 ou 12 
anos diminuíram em torno de 
70%, principalmente os homicí-
dios. A integração entre as forças 
de segurança resolveu bastante e 
a integralidade, que é um concei-
to que temos usado, também. A 
integralidade consiste justamente 
nessa participação social que tem 
feito grande diferença, principal-
mente nos últimos dois anos, se-
ja com a participação da impren-
sa, Ordem dos Advogados do Bra-
sil (OAB), Ministério Público e se-
cretarias. Todos estão integrados 
juntamente com a população. Te-
mos também o trabalho efetivo da 
Polícia Militar do DF (PMDF) e da 
Polícia Civil do DF (PCDF), que, 
apesar do quantitativo e da di-
minuição do efetivo dos últimos 
anos, têm se superado. Sem con-
tar a tecnologia empregada e o 
Corpo de Bombeiros.

E o efetivo das forças 
de segurança, como está 
essa questão?

Não é um problema fácil, por-
que tudo depende de dinheiro e 
de Orçamento. Há 10 anos, tí-
nhamos um efetivo pelo menos 
50% maior do que temos hoje. 
Desde 2012, os concursos foram 
ficando cada vez mais escassos, 
e os servidores atingem a idade e 
se aposentam. Fora isso, tivemos 
uma mudança legislativa que fez 
muita gente se aposentar ao lon-
go dos últimos três anos, não só 
nas polícias. E há essa defasagem 
por conta da reforma trabalhista. 
Temos buscado suprir essas defi-
ciências com tecnologia, e é jus-
tamente onde entram as câme-
ras. Temos usado a inteligência 
social para tentar mitigar esse 
efeito da carência de efetivo. Se 
tivéssemos 5 mil pessoas a mais, 
estaríamos em primeiro lugar em 
segurança. Mas tenho que reco-
nhecer o esforço do governo, não 
é fácil, não é só fazer um con-
curso e as pessoas entram auto-
maticamente, é algo demorado 
e complexo, pois leva anos para 

formar um policial. Agora tere-
mos 1.200 entrando. Existe pers-
pectiva e necessidade de novos 
concursos para pelo menos man-
ter o efetivo, porque abaixo de 10 
mil policiais realmente começa a 
ficar complicado.

Como tem sido a atuação 
da segurança pública em 
relação ao feminicídio? 

O feminicídio é um problema 
mundial, e aqui no Brasil é de 
todos os estados. Sei que há um 
expoente no DF, todos os crimes 
vêm caindo de forma consis-
tente, mas infelizmente, no ano 
passado, tivemos um aumen-
to de feminicídios. Isso acen-
deu um alerta e houve um tra-
balho muito integrado das for-
ças de segurança junto à Secre-
taria da Mulher e à Secretaria 

de Justiça. Essa parti-
cipação conjunta nos 
permitiu várias cam-
panhas. Eu acho que a 
diminuição deste ano, 
de mais de 50%, ain-
da não é motivo de co-
memoração, pois ca-
da mulher que morre 
é uma tragédia fami-
liar, mas estamos tra-
balhando duramente. Eu reputo 
as campanhas, participação da 
imprensa, a atuação da Preven-
ção Orientada à Violência Do-
méstica e Familiar (Provid) e a 
Delegacia Especial de Atendi-
mento à Mulher (Deam) nesse 
combate. As pessoas ligam no 
190 para reclamar de som alto ou 
do vizinho, mas muitas vezes são 
incapazes de ligar para socorrer 
uma vizinha.

Quais são os 
dispositivos 
para ajudar no 
combate 
a esse tipo de 
violência?

Temos o Viva Flor, 
que é como se fosse 
um botão do pânico. 
Se uma mulher chega à 
delegacia e o delegado 

ou delegada perceber que ela po-
de ser vítima de ataque iminente 
com perigo real e próximo, eles 
entregam o Viva Flor. Quando o 
agressor tem a tornozeleira e a 
vítima tem o Viva Flor é o melhor 
dos mundos, pois os observamos 
24h em uma tela e sabemos on-
de estão os dois. Se o agressor 
invadir o perímetro determina-
do judicialmente, soa um alarme 
e duas pessoas distintas ligam 

imediatamente para a vítima e 
para o agressor pedindo para ele 
sair daquele ambiente. Caso ele 
não responda ou não atenda ao 
telefone, duas viaturas são dire-
cionadas ao local. Por esse moti-
vo, até hoje, nunca tivemos uma 
vítima morta ou ferida gravemen-
te que tenha usado o Viva Flor.

Há outros dispositivos?
Temos um novo aplicativo para 

as pessoas que não estejam em pe-
rigo iminente ou que queiram essa 
ferramenta. Dependendo da situa-
ção, instalamos no celular da víti-
ma, mas se for uma situação real 
de perigo entregamos o Viva Flor e 
a tornozeleira judicial para fazer a 
melhor proteção possível.

*Estagiário sob a supervisão 
de Eduardo Pinho

O feminicídio é um 
problema mundial, e 
no Brasil é de todos 
os estados. Todos os 
crimes vêm caindo no 
DF, mas infelizmente, 
no ano passado, 
tivemos um aumento 
de feminicídios

Aponte a 
câmera do 
celular e 
acesse o 
conteúdo 
completo

Uma comemoração de aniver-
sário terminou em tragédia na Ci-
dade Ocidental (GO). Laura Ra-
faella, 24 anos, morreu após so-
frer um acidente no carro em que 
estava como passageira. O veículo 
era conduzido por Jackeline Cos-
ta, amiga dela, e ocupado por mais 
duas meninas de nomes não reve-
lados. Segundo investigações, Jac-
keline teria abandonado a colega 

ferida — que teve o óbito declara-
do pelo Samu posteriormente — e 
saído do local sem prestar socorro. 
O estado de saúde das outras duas 
garotas não foi divulgado. 

O acidente ocorreu por volta das 
22h de domingo. A festa de aniver-
sário era do marido de Jackeline e 
foi comemorada em uma cháca-
ra no Quilombo Mesquita, a 11km 
do centro da Cidade Ocidental. À 
noite, após a bebida acabar, Jac-
keline saiu de carro na companhia 

Jovem morre após 
capotamento de carro
 » DARCIANNE DIOGO

de Laura e de outras duas meninas 
para comprar mais cerveja. Elas fo-
ram ao bar, mas, na volta, a tragé-
dia aconteceu. 

Em um vídeo publicado minu-
tos antes do acidente e divulgado 
por Laura nas redes sociais, a jo-
vem diz: “A Jack tá com ódio de al-
guém?!”, como se estivesse se refe-
rindo à velocidade do carro. Teste-
munhas contaram ao Correio que 
Jackeline estava sob efeito de ál-
cool e, ao voltarem para a chácara, 
ela tentou fazer uma ultrapassa-
gem perigosa, perdeu o controle do 
automóvel e capotou várias vezes. 

Laura estava no banco de trás e 
foi arremessada pelo vidro traseiro 
do carro. Jackeline e as outras duas 

ocupantes teriam deixado o local 
sem prestar socorro à jovem. O ma-
rido da motorista seria a pessoa res-
ponsável por ir ao local do acidente 
(já perto da chácara) para resgatar 
a mulher e as duas meninas. Laura 
só foi socorrida horas depois, após 
uma pessoa passar pela área e acio-
nar os socorristas. 

A família da vítima registrou um 
boletim de ocorrência na delegacia 
da cidade. O caso é investigado pe-
la Polícia Civil (PCGO). A reporta-
gem tentou contato com a delega-
cia da região e com a defesa de Jac-
keline, mas não obteve retorno. O 
corpo de Laura foi sepultado na 
tarde de ontem, no Cemitério de 
Cidade Ocidental.

Laura Rafaella, 
24 anos, 
morreu na hora 
em acidente

Reprodução/Redes Sociais
ACIDENTE
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URBANISMO / 

Em debate a escala bucólica

Os espaços vazios e a preservação da natureza fazem parte do conjunto urbanístico de Brasília, uma 

O 
fato de ser conhecida co-
mo cidade-parque não é 
obra do acaso. A escala 
bucólica da cidade, que 

se constitui dos gramados, pas-
seios, bosques e jardins da capi-
tal do país que permeiam e en-
volvem as superquadras, as en-
trequadras, os diversos setores e 
os conjuntos de casaS e comér-
cios locais, e a cidade inteira, im-
prime essa qualidade à cidade. 

Professor da Faculdade de Ar-
quitetura e Urbanismo da Uni-
versidade de Brasília (FAU-UnB), 
Frederico Flósculo destaca que a 
escala bucólica de Brasília busca 
ressaltar algo que é raro no urba-
nismo brasileiro: a presença da 
natureza. Flósculo observa que o 
Plano Piloto vai na direção con-
trária das outras grandes cidades 
do país, que costumam descar-
tar áreas públicas e arborizadas. 

“As áreas verdes são importan-
tes porque são uma moldura da 
obra de Lucio Costa”, diz Flóscu-
lo, que enumera alguns fatores 
ambientais importantes da esca-
la bucólica de Brasília: permea-
bilidade do solo, integridade dos 
mananciais, regulação do clima, 
proteção do solo e preservação 
da vida nessas áreas. 

Silêncio verde 

Preservar a escala bucólica, 
segundo Benny Schvarsberg, 
também professor da FAU-UnB, 
significa o respeito à concepção 
do projeto original de Brasília. 
“Não são sobras. Há uma in-
tencionalidade na existência de 
muitos espaços livres, na cida-
de. O próprio Lucio Costa cha-
mava isso de ‘silêncio verde’”, 
conta o arquiteto. A permeabi-
lidade do solo dessas áreas li-
vres auxilia no sistema de dre-
nagem natural da cidade e ali-
menta os lençóis freáticos, de 
acordo com Benny. “Também 
dá a possibilidade de a popula-
ção usufruir desses espaços em 
momentos de lazer. Essas áreas 
tornam a cidade mais humana 
e saudável”, acrescenta.

Lotes valiosos

Para Schvarsberg, “permissivi-
dade” é o termo que melhor des-
creve o Plano de Preservação do 
Conjunto Urbanístico de Brasília 
(PPCUB) aprovado pela Câmara 
Legislativa, semana passada. Ele 
destaca que existe uma impreci-
são em relação sobre o possível 
parcelamento de uma área no 
Setor de Clubes Sul. “Admitem-se 
inúmeras possibilidades, inclusi-
ve a residencial. E são lotes muito 
valiosos. Abre margem para ela-
boração e aprovação de projetos 
a bel-prazer das pressões do mer-
cado imobiliário”, teme. 

O professor menciona tam-
bém a emenda que passa áreas 
livres, registradas até 1979, para 
o domínio da Terracap. “O patri-
mônio público pode passar a ser 
particular por meio de decreto, 
sem apreciação dos deputados 
distritais”, adverte. 

Juliano Carvalho, membro do 
núcleo do DF do Conselho Inter-
nacional de Monumentos e Sí-
tios (Icomos), entidade ligada à 
Unesco, explica que as áreas ver-
des ao redor da cidade permi-
tem a “visualização e percepção 
do Plano Piloto”, além de serem 
fundamentais para a qualidade 
de vida dos moradores. Segun-
do ele, o Plano de Preservação, 

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » NAUM GILÓ 

aprovado pela CLDF, fere a esca-
la bucólica de algumas manei-
ras. A primeira citada por ele é 
a criação e modificação de lo-
tes isolados nas proximidades 
do Lago Paranoá, o que aumen-
ta a ocupação e impacta as áreas 
verdes da região. 

“O plano também prevê a 
aplicação de estudos para ava-
liar a ampliação da ocupação ha-
bitacional nas proximidades do 
lago, o que cria pressão para a 
construção de novos condomí-
nios, que têm taxa de ocupação 
muito alta, dificultam o acesso 
ao lago e diminuem a área ver-
de”, explica Carvalho. 

Alguns exemplos de áreas que 
podem ter o loteamento autori-
zado por decreto do governador 
são as entrequadras e as áreas 
verdes que ficam entre os lotes 
dos setores de clubes. 

“A escala bucólica garante 
qualidade paisagística para a 
fruição dos moradores; garan-
te a forma urbana isolada pe-
lo verde, favorecendo a visuali-
zação e percepção do Plano Pi-
loto; e proporciona qualidade 
ambiental (acesso a áreas ver-
des)”, explica Juliano. 

Seduh 

Questionada sobre as falas 
dos especialistas consultados pe-
lo Correio, a Secretaria de De-
senvolvimento Urbano e Habita-
ção (Seduh) respondeu, em nota, 
que não há no texto do PPCUB 
previsão de loteamento nas pro-
ximidades do Lago Paranoá, es-
tando garantida a manifestação 
do acesso ao espelho d’água.

cidade-parque. Seduh destaca que quaisquer mudanças no projeto inicial passarão por avaliação prévia do Conplan e do Iphan

Audiência pública da Comis-
são de Meio Ambiente do Sena-
do Federal vai discutir hoje, às 
10h, as mudanças propostas do 
PPCUB nas regras sobre o que 
pode ser feito na área tombada 
da capital. O encontro reunirá 
especialistas e representantes 
do governo do Distrito Federal.

Requerida pela senadora Lei-
la Barros (PDT-DF), a audiên-
cia vai debater as implicações 
do PPCUB na preservação das 
características arquitetônicas e 

paisagísticas de Brasília. Entre 
as propostas controversas do 
plano, segundo a senadora, es-
tá a criação de um camping na 
área verde do fim da Asa Sul, 
próximo ao Aeroporto Interna-
cional de Brasília, e a permis-
são para construção de hotéis 
com mais de 12 andares na área 
central de Brasília, ameaçando a 
paisagem urbana planejada por 
Lucio Costa. 

“O conjunto urbanístico de 
Brasília é um patrimônio da 

humanidade, planejado para 
ter amplas áreas verdes e pré-
dios baixos. O PPCUB parece 
ameaçar essa característica es-
sencial da nossa cidade. Brasília 
não está à venda. Se áreas tom-
badas forem impactadas pelo 
PPCUB, acionaremos os órgãos 
de fiscalização e controle pa-
ra questionar o retrocesso que 
compromete a qualidade de vi-
da dos brasilienses”, declara Lei-
la. O encontro será na Ala Sena-
dor Nilo Coelho, Plenário nº 2. 

Audiência pública

Sobre a emenda que passa pa-
ra Terracap todas as áreas livres 
parceladas até 1979, a pasta diz 
que todos os acréscimos ao texto 
da proposta serão tecnicamente 
avaliados, após o recebimento 
da redação final pelo Executivo. 
A nota destaca que em qualquer 
caso de parcelamento ou alte-
ração de parcelamento registra-
do, o processo deverá seguir to-
do o rito estabelecido, inclusive 
com avaliação prévia do Con-
selho de Planejamento Territo-
rial e Urbano do Distrito Fede-
ral (Conplan) e do Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional (Iphan).

Acerca das mudanças na área 
livre no fim da Asa Sul, a Secre-
taria de Urbanismo esclarece 
que se trata de um espaço que 
abrange o Parque de Aeromo-
delismo e Parque dos Pássaros. 
De acordo com o órgão, não há 
previsão para novas edificações 
ou ocupações na área do aero-
modelismo, apenas regulariza-
ção do existente. 

Quanto ao Parque dos Pássa-
ros, a previsão é de que seja im-
plantada a proposta vencedora 
de concurso realizado em 2005, 
que prevê todo o projeto de pai-
sagismo do parque, com possi-
bilidade de atividades de apoio, 
como lanchonetes, estruturas de 
apoio ao usuário, como banhei-
ros, sem descaracterização da 
grande área verde ou qualquer 
outro dispositivo que venha a fe-
rir a vocação daquele setor como 
componente da escala bucólica 
pensada por Lucio Costa, pro-
movendo uma requalificação do 
espaço para uso da população.

As áreas verdes são importantes na obra de Lucio Costa para a capital do país, destacam urbanistas
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ROUBO DE ÁGUA /

Mais de 1,6 
mil multas 
em 2024

Infração pode custar R$ 9.021 e render de quatro a 10 anos de reclusão, mesmo assim muita gente 
ainda insiste no “gato”. Aumento anormal da conta indica a possibilidade de ligações clandestinas

M
esmo com multas que 
podem chegar a R$ 
9.021,00, há quem insis-
ta no crime de furto de 

água no Distrito Federal. A Com-
panhia de Saneamento Ambiental 
do Distrito Federal (Caesb) infor-
mou ao Correio haver aplicado, 
entre janeiro e maio, 1.615 multas 
por esse delito. O total representa 
um aumento de 7% em relação à 
soma da média mensal (302) das 
sanções aplicadas em cinco me-
ses, durante 2023, por desvios se-
melhantes.

A penalidade pelo crime po-
pularmente conhecido como 
“gato” pode variar de acordo com 
o grau da irregularidade e da ca-
tegoria do imóvel. Se comprova-
da a fraude, o responsável po-
de responder judicialmente, sen-
do cobrado pelo tempo de uti-
lização indevida de água e pela 

quantidade desse consumo de-
sautorizado. “A penalidade para 
esse crime pode variar de qua-
tro a 10 anos de reclusão”, dis-
se Beatriz Alaia Colin, advoga-
da especialista em Direito Penal 
Econômico.

Desabastecimento

Além de causarem danos à re-
de hidráulica, os “gatos” podem 
comprometer o abastecimento 
e contaminar a tubulação. Eles 
também afetam a pressão da água 
distribuída, o que dificulta — e, 
às vezes, impede  — o enchimen-
to das caixas-d’água nos imóveis. 
Os abusos causam profundos pre-
juízos. Somente no ano passado, 
com a descoberta e fechamento 
de diversas conexões desautori-
zadas, a Caesb evitou a perda de 
1 milhão de metros cúbicos. Esse 
volume é o que 245 mil pessoas 
consomem por um mês no DF. De 

A vice-diretora Kátia, da 
Escola Classe Arniqueira, 
percebeu um aumento de R$ 
1 mil na conta da instituição  

Fotos: Kayo Magalhães/CB/D.A Press

 » GIULIA LUCHETTA

Assunto 
encerrado
O presidente da Câmara 
Legislativa (CLDF), 
deputado Wellington Luiz 
(MDB), não discutiu com 
os demais parlamentares 
da base governista sobre o 
veto do governador Ibaneis 
Rocha (MDB) ao projeto de 
lei que alteraria as regras 
de instalação de painéis 
publicitários em Brasília. 
Mas, se depender do próprio 
Wellington, a vontade 
do chefe do Executivo 
local será respeitada e 
o caso encerrado.

acordo com Agência Reguladora 
de Águas, Energia e Saneamento 
Básico do Distrito Federal (Ada-
sa), individualmente, em média, 
o brasiliense usa, mensalmente, 
4 metros cúbicos.

O aumento anormal do va-
lor da conta de água denuncia 
ligações clandestinas. “Isso po-
de indicar que há possibilidade 
de uma ligação irregular na re-
de do cliente. Nesse caso, o con-
sumidor deve nos comunicar “, 
orientou o diretor Financeiro e 

Comercial da Caesb, Sérgio An-
tunes Lemos.

Foi ao perceber uma aumen-
to de quase R$ 1 mil no que devia 
pagar que a diretoria da Escola 
Classe Arniqueira descobriu que 
a instituição estava sendo lesada. 
Kátia Souza Rodrigues Antunes, 
vice-diretora da EC Arniqueira, 
contou que o desvio ocorria por 
um cano que dava no terreno vi-
zinho. A escola comunicou a si-
tuação à polícia e à Caesb, que 
acabaram com o “gato”.

Golpes

No início deste mês, a Caesb 
também alertou os clientes so-
bre golpes que estão sendo pra-
ticados na internet por sites pi-
ratas com endereços e páginas 
semelhantes ao portal oficial da 
empresa. De acordo com a com-
panhia, o crime ocorre no mo-
mento em que os usuários bus-
cam pela segunda via da conta 
de água e são direcionados para 
falsos sites.

Dois casos foram registrados 
pela Caesb. Em um deles, o clien-
te chegou a pagar R$ 132 cobra-
dos no falso boleto gerado. Outro 
cliente percebeu o golpe ao cons-
tatar que o endereço do portal 
não era o mesmo do divulgado 
pela empresa e relatou a tentati-
va de golpe à companhia.

O Google retirou do ar os fal-
sos portais após a denúncia da 
Caesb, que orientou as vítimas a 
fazerem um boletim de ocorrên-
cia na Polícia Civil.

 Os “gatos” podem comprometer o abastecimento, contaminar a tubulação e afetar a pressão da água

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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PT promete ir à Justiça 
contra aprovação

Além do PSOL, o Partido dos Trabalhadores (PT) deve 
ingressar com uma petição no Tribunal de Justiça 
do Distrito Federal e Territórios (TJDFT) contra a 
aprovação do Plano de Preservação do Conjunto 
Urbanístico de Brasília (PPCUB). “Entendemos 
que há dispositivos aprovados pelos distritais que 
trazem muitos problemas para a nossa cidade. O 
PT vai dialogar com os outros partidos para uma 
petição única, mas, por ora, vamos à Justiça reverter 
esse absurdo”, disse Jacy Afonso (D) à coluna.

Base defende aprovação do projeto

Dos 24 distritais, 18 foram favoráveis à 
aprovação do PPCUB na semana passada, 
incluindo o relator do projeto na Comissão de 
Assuntos Fundiários (CAF), Hermeto (MDB). 
Na avaliação do parlamentar, a tese dos 
distritais da oposição, de que o projeto teria se 
tornado um “balcão de negócios”, não merece 
prosperar. “Respeito o papel deles, mas ressalto 
que diversas emendas foram aprovadas no 
projeto oriundas de propostas da oposição. O 
projeto ficou quase duas décadas aguardando 
aprovação”, disse Hermeto à coluna.

Fibra reforça apoio ao PPCUB

O presidente da Federação das Indústrias do Distrito 
Federal (Fibra), Jamal Jorge Bittar, reafirmou o apoio 
da instituição ao PPCUB. O dirigente destacou 
a importância de debates sobre o regramento 
urbanístico da capital. “Brasília, como qualquer 
outra cidade, é uma estrutura viva, porém com as 
características de um patrimônio tombado. Essa 
condição torna necessárias revisões periódicas para 
que ocorra desenvolvimento, conciliando-o com a 

preservação do tombamento”, declarou Bittar.

Blogueiro sem indulto

A defesa do blogueiro Wellington Macedo (E), 
condenado a seis anos por tentar explodir uma bomba 
no Aeroporto de Brasília em dezembro de 2022, 
requereu indulto para se livrar da condenação que 
cumpre atualmente no Complexo Penitenciário da 
Papuda, com base no indulto natalino decretado pelo 
ex-presidente Jair Bolsonaro (PL). O juiz da Vara de 
Execuções Penais (VEP), Milson Reis, rejeitou o pedido. 

Datas definidas

O Tribunal de Justiça do Distrito Federal e 
Territórios (TJDFT) definiu para fevereiro 
do próximo ano as audiências de instrução 
e julgamento das testemunhas do caso 
envolvendo o ex-delegado-chefe da Polícia 
Civil Robson Cândido. Recentemente, a medida 
protetiva em vigor a favor da vítima foi revogada. 
Ao Correio e à TV Brasília, a ex-namorada do 
delegado aposentado considerou a decisão 
um “péssimo exemplo para a sociedade”.

 Ed Alves/CB/DA.Press

 Ed Alves/CB/DA.Press
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 PCDF/Divulgação

LDO

O Projeto de Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO) de 2025 
está previsto para ser votado, 
amanhã, pelos deputados 
distritais. O relatório da 
Comissão de Economia, 
Orçamento e Finanças 
(CEOF) prevê um orçamento 
de R$ 62,6 bilhões, sendo 
R$ 38,1 bilhões de recursos 
próprios e R$ 24,5 bilhões 
de receitas do Fundo 
Constitucional (FCDF). 

Sem acesso

Alvo da operação da Polícia Federal, em 12 de junho, considerado pelos investigadores 
como “laranja” nas eleições de 2022, o ex-deputado distrital Benivaldo Pontes teve o 
celular e um laptop apreendidos. O material confiscado, segundo policiais federais 
à frente da apuração, ainda não passou por perícia. A defesa do parlamentar alega 

que não teve acesso aos autos do processo, mas defende a inocência do cliente.

Dificuldade para encontrar

Interlocutores de Jair Bolsonaro 
informaram à coluna que o ex-presidente 
pagará uma dívida de R$ 360 mil de seu 
filho mais novo, Jair Renan, com o banco 
Santander. No entanto, os oficiais de 
justiça têm encontrado dificuldades para 
intimar Jair Renan a respeito da cobrança. 
Em uma ocasião, ele não foi localizado 
na casa de sua mãe, no Lago Sul. Uma 
nova tentativa será feita nos próximos 
dias, agora no novo endereço dele, em 
Balneário Camboriú, Santa Catarina.

Advogados defendem 
manutenção de tarifa 
de ônibus em dinheiro

A extinção do uso de dinheiro físico 
nos ônibus do Distrito Federal é alvo 
de duas ações judiciais de advogados 
da região. Além de uma ação civil 
pública movida pela Seccional 
do Distrito Federal da Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB-DF), 
outro grupo de advogados solicitou a 
suspensão da portaria da Secretaria 
de Transporte e Mobilidade. Em 
ambos os processos, os juízes ainda 
não se manifestaram sobre o tema.
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E aqueles que foram vistos dançando foram 
julgados insanos por aqueles que não 

podiam escutar a música.
Friedrich Nietzsche

Inmetro vai 
certificar 
selo verde de 
produtos 
No mês em que é comemorado o Dia 
Mundial do Meio Ambiente, o presidente 
Luís Inácio Lula da Silva assinou o 
Decreto nº 12.063 de 17 de junho de 2024, 
instituindo o programa Selo Verde Brasil. 
A iniciativa está no âmbito do Ministério 
do Desenvolvimento, Indústria, Comércio 
e Serviços (MDIC) e tem o objetivo de elaborar diretrizes nacionais para a 
certificação de produtos e serviços que comprovadamente atendam aos requisitos 
de sustentabilidade. O Instituto Nacional de Metrologia, Qualidade e Tecnologia 
(Inmetro), que tem sede em Brasília, possui na sua infraestrutura nacional 
uma rede de laboratórios e organismos de certificação acreditados no Brasil.

SAÚDE  /

Recebendo 

bebês com 

humanidade

Há 15 anos, a Casa de Parto de São Sebastião adotou o parto humanizado, o que permite às gestantes 
definirem como darão à luz. Pelo método, nasceram 5,5 mil crianças e a unidade se tornou referência na região

A 
Casa de Parto de São Se-
bastião — no Distrito Fe-
deral — é referência no 
chamado parto humani-

zado. Por ele, a gestante deter-
mina o momento e a forma co-
mo dará à luz, sem ser limitada 
por metodologias e intervenções 
médicas convencionais, exceto 
em caso de algum problema. O 
centro obstétrico é o único da re-
de de saúde pública regional em 
que é oferecido esse serviço, com 
grande procura por mães mora-
doras em São Sebastião, Paranoá, 
Itapoã e Jardim Botânico.

A inauguração da casa foi em 
2001, contando à época com 
um médico obstetra. Em 2009, o 
atendimento passou a ser pres-
tado, exclusivamente, por en-
fermeiros obstetras e técnicos 
de enfermagem, modelo de as-
sistência em vigor atualmente, 
15 anos depois.

Ao longo da última década 
e meia, até maio de 2024, mais 
de 5,5 mil bebês chegaram ao 
mundo com a ajuda de profis-
sionais dessa unidade. Nos úl-
timos três anos, houve 37 par-
tos mensais. Um deles foi o do 
pequeno Caetano, nascido na 
última quinta-feira.

Ana Júlia Ribeiro de Rezende, 
19 anos, mãe desse novo brasi-
liense, contou haver começado 
a sentir as contrações na noite 
do dia anterior. Ela e o marido, o 
profissional de desenvolvimento 
rural Luann de Barros Silva, 29, 
saíram do Jardins Mangueiral, 

onde moram, e foram para Ca-
sa São Sebastião por volta da 
meia noite. Eles sabiam o mo-
mento certo de pedir ajuda devi-
do às instruções dadas em uma 
das chamadas “rodas de conver-
sa”, encontro organizado pelo 
unidade. Entre outros conheci-
mentos recebidos, aprenderam 
a cronometrar os intervalos do 
movimento uterino.

Outro ponto que a dupla de 
pais de primeira viagem consi-
derou relevante foi que as reu-
niões ajudaram a fazê-los en-
tender como seria o processo 
humanizado no nascimento do 
filho. Eles foram informados so-
bre os benefícios do procedi-
mento e como seria o grande 
momento, além de terem escla-
recidas algumas questões, como 
a do corte do períneo no mo-
mento do nascimento. Essa me-
dida deixou de ser um recomen-
dada em partos naturais.

Internada às 4h30, Ana Júlia 
disse que, como estava com frio, 
optou por ter o trabalho de par-
to no chuveiro, com água quen-
te. “Eu escolhi a posição e onde 
eu queria ficar. Fez bastante di-
ferença saber que eu podia ficar 
como eu quisesse. É um momen-
to muito difícil e desafiador, e es-
se apoio é fundamental”, relatou 
a estudante. Ela acrescentou que 
“quando ele (Caetano) nasceu, 
eu desabei. Foi muito bonito. Fi-
quei muito feliz, aliviada e satis-
feita com o acolhimento da ca-
sa”, relatou.

Por sua vez, o pai disse que 
“ter visto meu filho nascer foi 

A pequena Heloíse chegou em meio a muito conforto e atenção

Arquivo pessoal 

 » NAUM GILÓ

Ana Júlia e Luann sobre parto de Caetano “Desafiador, mas lindo”

Naum Giló 

uma experiência única e inigua-
lável. Eu fiquei muito realizado 
de poder participar e não sabia 
que isso era possível”.

Qualidade

“Mesmo sendo uma unidade 
pública, nós nos sentimos em 
uma unidade particular. Tínha-
mos privacidade, ficamos num 
quarto só eu, meu esposo e mi-
nha filha, com porta fechada. As 
enfermeiras pediam licença para 
entrar, se desculpavam por acen-
der a luz. Tinha ar-condiciona-
do em funcionamento dentro do 
quarto, o que nos deu muito con-
forto, e até conseguimos descan-
sar”, lembrou Ludmilla Feitosa 

da Silva, 29, que deu à luz a He-
loíse, em 6 de janeiro.

A técnica em secretariado 
contou que foi atendida 10 mi-
nutos após chegar à unidade. 
“Eu já estava em trabalho de par-
to e tive a Heloíse em meia hora. 
Não tive nem tempo para pensar 
bem em como eu queria (o parto) 
naquele momento”, comentou a 
mãe, que fez questão de destacar 
a atenção das enfermeiras.

Na Casa de Parto de São Se-
bastião, a equipe — formada por 
14 enfermeiros obstetras e 13 téc-
nicos de enfermagem — traba-
lha apenas com pacientes con-
sideradas de baixo risco ou den-
tro de parâmetros que mostrem 
não estarem com perigo.

A gerente da instituição, Lu-
ciana Moreira, explicou que, no 
parto humanizado, a mulher é 
quem define como quer passar 
por esse momento tão impor-
tante. “Ela tem a opção de fazer 
o parto na água, acocorada ou no 
chuveiro, por exemplo, ou até ca-
minhar e usar exercícios que vão 
facilitar o trabalho. Esse tipo de 
parto é preconizado pelo Minis-
tério da Saúde, porque, além de 
ser mais rápido, também é mais 
seguro”, detalhou.

No entanto, para a interessa-
da ter acesso a esse tipo de pro-
cedimento, precisa passar por 
avaliação prévia e cumprir cri-
térios que garantem a evolução 
segura do nascimento do bebê. 
Entre esses requisitos estão au-
sência de doenças gestacionais 
e tempo adequado de gestação.

Sobre as rodas de conversa, 
Luciana esclareceu que a São Se-
bastião promove dois encontros 
por mês, um presencial e ou-
tro on-line. “Nós explicamos tu-
do para a mulher: o funciona-
mento da nossa unidade, quan-
do ela vai entrar em trabalho de 
parto, quais são os sinais de ris-
co que demandam um atendi-
mento hospitalar, a evolução do 

trabalho de parto e os recursos 
que vão ajudar na evolução mais 
rápida e no alívio da dor”, disse.

Indo além

Outra ação realizada pela casa 
é a coleta de leite humano, com o 
objetivo de auxiliar mães e bebês 
com dificuldades na amamen-
tação. Desde março, a casa tam-
bém passou a oferecer o contra-
ceptivo Dispositivo Intrauterino 
(DIU) a mulheres que deram à 
luz na unidade.

A Secretaria de Saúde do Dis-
trito Federal (SES-DF) informou 
que existe previsão de constru-
ção de novos centros de parto 
normal (CPNs) na capital. Em 
Ceilândia, a obra foi seleciona-
da pelo Programa de Acelera-
ção do Crescimento (Novo PAC) 
e, atualmente, se encontra em 
fase de elaboração de projetos. 
Também há projeto para implan-
tar um CPN intra-hospitalar no 
Hospital Regional de Planaltina. 
A área de obstetrícia da unidade 
está passando por uma revitali-
zação. Ainda segundo a pasta, a 
Casa de Parto de São Sebastião 
será revitalizada. Os prazos para 
as obras não foram informados.
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Passaporte para exportação
Produtos, por exemplo, como açaí, farinha, guaraná, castanha e cupuaçu terão 
um reconhecimento de qualidade, agregando valor em toda cadeia produtiva.
O presidente do Inmetro, Márcio André Brito, explica que o Programa Selo Verde 
Brasil pode ser entendido como um passaporte para exportar. “É uma certificação 
única que auxiliará os exportadores brasileiros a comprovar o cumprimento de 
normas, padrões e regulamentos ambientais dos principais mercados internacionais, 
o que contribuirá para a desburocratização e a redução de custos ao exportador.”

Empresa familiar: tradição renovada

Uma das empresas mais antigas de Brasília, a 
Induspina Autopeças, está de marca nova e se preparando 
para entrar no mercado de comércio eletrônico de peças 
para automóveis. Com 66 anos, a empresa familiar 
mantém a sua matriz na 514 Sul e é referência para donos 
de carros antigos. “Estamos felizes com esta nova fase 
da empresa e nos preparando para as mudanças deste 
mercado, que devem chegar com tudo com os carros 
elétricos”, afirma Flávio Resende, diretor administrativo da 
Induspina e filho do pioneiro goiano e fundador da marca, 
Orédio Alves de Resende, falecido em 2021, na pandemia 
da covid-19. Para conhecer um pouco mais sobre as 
novidades, acesse: @induspinaautopecas

Eletrobras patrocina equipe do 
DF campeã da Liga Feminina de Futsal

Como reforço ao esporte e às ações de diversidade e inclusão, a Eletrobras patrocina a Associação 
Desportiva de Futsal do Distrito Federal – Adef-DF, que foi indicada, em 2024, para representar o Brasil 
no Campeonato Mundial Universitário de Futsal, organizado pela Fisu (Fisu-WUC Futsal). A equipe de 

atletas foi campeã na competição, que aconteceu de 10 a 16 de junho, em Shanghai, China.

Esporte e cidadania

“O esporte é uma ferramenta poderosa para a formação social. Nosso apoio de patrocínio ao projeto 
da Adef, que vincula os treinamentos de rendimento aos estudos e potencializa a importância de ambos, 

é uma forma de reforçar o papel da prática esportiva no desenvolvimento da cidadania”, ressalta a 
gerente-executiva de Marca, Imagem e Reputação da Eletrobras, Renata Petrocelli.

Mercado imobiliário 
aumenta vendas 

O mercado imobiliário do Distrito 
Federal vendeu mais imóveis novos 
em abril de 2024, em comparação com 
o mesmo período de 2023. Dados da 
pesquisa Índice de Velocidade de Vendas 
(IVV) mostram o segmento aquecido 
com a comercialização de 423 unidades, 
um aumento superior a 25% sobre o 
registrado no ano anterior. Em abril de 
2023, foram vendidos 334 imóveis novos. 
Nesse ano, o IVV alcançou 6,3%, em abril, 
mantendo o desempenho positivo do 
setor. A oferta de imóveis novos 
acumula 6.757 unidades.

Confiança das 
incorporadoras

“É importante 
salientar que houve 
um significativo 
aumento na 
oferta, no segundo 
semestre de 2023, 
o que demonstra 
a confiança dos 
incorporadores no 
mercado. E isso 
foi confirmado com a elevação das vendas”, avalia Roberto 
Botelho, presidente da Associação de Empresas do Mercado 
Imobiliário do Distrito Federal (Ademi-DF). “Nossa expectativa 
é de que o mercado siga aquecido em 2024”.
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Salão Negro iluminado 
por ítalo-brasileiros

Exposição de artes plásticas montada no principal espaço de eventos do Congresso Nacional celebra 150 anos 
da imigração italiana ao Brasil. Quatro painéis de Portinari, nunca exibidos, poderão ser apreciados 

A 
exposição de artes plásticas Ol-

treoceano, 150 anos de arte ítalo

-brasileira será aberta amanhã, 
no Salão Negro do Congresso 

Nacional. A mostra, que se encerrará em 
14 de julho, celebra os 150 anos da imi-
gração italiana ao Brasil com pinturas, 
esculturas e móveis criados por autores 
com vínculos em ambos países. Com 
peças de Alfredo Volpi e Anita Malfatti, 
entre outros, terá quatro telas de Cân-
dido Portinari que jamais foram apre-
sentadas ao público. Elas foram cedidas 
pela Embaixada da Itália, que as enco-
mendou com exclusividade ao pintor.

A montagem da exibição segue for-
mato de linha do tempo. Ela se inicia 
narrando a chegada do navio La Sofia 
ao litoral do Espírito Santo, em 1874. 
Na embarcação, estavam 388 italianos 
que vieram com o objetivo de se insta-
lar, prosperar e ajudar a desenvolver o 
maior país da América Latina. O episó-
dio marcou o começo em massa dessa 
imigração, que trouxe pessoas com ta-
lentos e habilidades que entraram para 
a história e arte nacionais. Essas contri-
buições são o fio condutor do percur-
so criado pelo curador Marcelo Gonc-
zarowska, ex-diretor do Museu de Arte 
de Brasília (MAB).

A exposição ressalta como artistas 
italianos e seus descendentes fizeram 
parte da construção da identidade e 
da cultura do Brasil. Segun-
do Gonczarowska, não há, 
efetivamente, arte bra-
sileira sem a contri-
buição da Itália. Pa-
ra o curador, a vin-
da para a América 
do Sul não signifi-
cou, apenas, uma 
alteração nas vi-
das daquelas pes-
soas, mas momen-
to importante para 
a evolução de toda a 
nossa nação.

Ineditismo

Em cavaletes de cristal criados pela ar-
quiteta italiana Lina Bo Bardi para o Mu-
seu de Arte de São Paulo (Masp), Oltreo-

ceano apresenta pinturas, gravuras, escul-
turas e objetos de arte que pertencem a 
seis coleções diferentes. Os visitantes po-
derão admirar obras raras, como os qua-
tro painéis de Candido Portinari. A repre-
sentação diplomática italiana em Brasília 
autorizou que cruzassem, de forma iné-
dita, as portas da sua elegante sede, no 
Setor de Embaixadas Sul, com destino 
ao Senado, onde poderão ser apreciadas.

De acordo com Gonczarowska, é um 
privilégio para o público de Brasília ver 
esse trabalhos de Portinari, feitos em 
meados da terceira década do século 
passado. Em 1934, o Rio de Janeiro era a 
capital federal, e o governo da Itália en-
comendou as pinturas para decorar sa-
las do palacete onde ficava sua embaixa-
da. “O que Portinari fez foi transformar 
essas obras em reflexos da natureza do 
Brasil. Elas vieram do Rio direto para a 
Embaixada e nunca saíram. Ficam es-
palhadas, em salões diferentes (da em-
baixada) e estão sendo reunidas nesta 
exposição para ficarem na mesma pa-
rede”, contou o curador.

O atual embaixador da Itália no Bra-
sil, Alessandro Cortese, disse ao Correio 
que está orgulhoso em poder apresen-
tar ao público essas obras-primas. “Esta 
exposição é o símbolo tangível e vivo de 

Painel (foto) é um dos quatro pintados por Cândido Portinari que nunca foram expostos e estarão em exibição no Senado Federal junto a outras peças até 14 de julho

 » DAvi Cruz

Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A.Press

como a cultura italiana contribuiu para 
a formação da cultura brasileira. O fa-
to de estar exposta no prestigioso Salão 
Negro, no Congresso Brasileiro, lugar 
onde se concentra o poder democráti-
co, ou seja, o poder do povo, me enche 
de orgulho”, afirmou.

A exposição tem supervisão do gover-
no da Itália, colaboração do Museu de 
Arte de Brasília (MAB) e cessão de obras 
por colecionadores privados. Os visitan-
tes poderão conhecer também traba-
lhos de Aldo Bonadei, Alfredo Ceschia-
tti, Alfredo Volpi, Anita Malfatti, Eliseu 

Visconti, Fulvio Pennacchi, Glênio Bian-
chetti, Lina Bo Bardi, Mario Zanini, Ser-
gio Romagnolo, Victor Brecheret.

Das coleções privadas na capital fe-
deral, destacam-se um quadro de Al-
fredo Volpi — entregue pelo próprio ar-
tista ao colecionador — e esculturas de 

Ceschiatti e Bruno Giorgi. Também há 
móveis projetados por Lina Bo Bardi, 
Scapinelli, irmãos Campana e uma Ani-
ta Malfatti. “Nesse meio da arte, precisa-
mos conviver com colecionadores, artis-
tas, galeristas, então eu sabia que conse-
guiria”, festejou o curador.

OltreOceanO, 
150 anOs de arte 
ítalO-brasileira

O Salão Negro do Congresso Nacional, de 
26 de junho a 14 de julho. Segundas a sextas-
feiras, das 9h às 13h e das 14h às 18h. Sábados, 
domingos e feriados, das 9h às 18h. visitação 

guiada com monitores pode ser solicitada  
no local, conforme disponibilidade  

e sem agendamento prévio.  
Entrada é gratuita
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Êxtase italiano, drama croata
Acostumada a viver perigosamente, a Itália teve sangue frio para 
buscar o empate por 1 x 1 contra a Croácia no último minuto, 
com gol de Mattia Zaccagni (foto), e celebrar a classifi cação 
como segunda colocada do Grupo B. Os vice-campeões da 
Copa do Mundo de 2018 e terceiros colocados em 2022 estão 
virtualmente eliminados. A Espanha fechou a etapa com 100% de 
aproveitamento ao bater a Albânia e eliminar a equipe de Sylvinho.  

Referência da 
Inglaterra, Harry 
Kane ensaia 
pontaria para a 
última rodada e 
mata-mata da 
Euro-2024

Falta 
pontaria

O 
mundo da bola era outro 
há oito meses, quando foi 
encerrada a primeira cha-
mada para os classificados 

à Euro-2024 via Eliminatórias. A ta-
bela da atual edição do principal 
torneio de seleções do Velho Con-
tinente sustenta a tese. Durante o 
ensaio de quase um ano para os 
espetáculos nos gramados da Ale-
manha, cinco equipes romperam a 
barreira dos 20 gols. Hoje, três de-
las parecem estar de mal com gol, 
incluindo as badaladas Inglaterra 
e França, em ação hoje pela úl-
tima rodada dos grupos C e D. 

Franceses e ingleses fecha-
ram com autoridade a partici-
pação nas Eliminatórias. Os 
atuais vice-campeões mun-
diais obtiveram 91,66% de 
aproveitamento, com 22 
pontos em oito jogos e 29 
gols marcados — atrás so-
mente de Portugal, com 
36 anotados em 10 parti-
das. Os inventores do fu-
tebol moderno somaram 
20 pontos e balançaram 
as redes adversárias 22 
vezes, três a menos do 
que a Espanha, quar-
ta no quesito.  Porém, 
nesta Euro, a dupla de-
monstra estar em crise 
de identidade ofensiva. 

Vice-campeão em 
casa como zagueiro na 
Euro-1996, o técnico Ga-
reth Southgate tem à dis-
posição o elenco mais va-
lioso entre os 24 desta dis-
puta. Os R$ 8 bilhões avalia-
dos pela empresa especializada 
Football Benchmark foram conver-
tidos, até o momento, em dois gols. 

Pouco para uma equipe com peças 
do mais alto quilate do meio para 
frente, com Jude Bellingham, Phil 
Foden, Jack Grealish, James Mad-
dison, Cole Palmer, Bukayo Saka e 
Harry Kane. 

A vitória na estreia sobre a Sérvia 
aconteceu graças ao gol solitário 
e oportunista de Bellingham. No 
desafio seguinte, Harry Kane assu-
miu a responsabilidade no empa-
te por 1 x 1 com a Dinamarca. Ho-
je, às 16h, também é dele a mis-
são de estufar as redes a Eslovênia 

para confirmar a primeira coloca-
ção do Grupo C e evitar caminho 
mais complicado. Caso avance em 
segundo, enfrentará a anfitriã Ale-
manha. Dinamarqueses e sérvios 
se enfrentam no mesmo horário. 
Portanto, turbinar o saldo de gols 
é necessário. 

A situação da França chama 
mais atenção. Os finalistas das 
duas últimas Copas do Mundo 
têm um gol na Euro-2024, sequer 
marcado por eles. Venceram a Suí-
ça com o fogo amigo do zaguei-
ro Maximilian Wober após jogada 
individual de Kylian Mbappé. No 
empate com a Holanda, o craque 
foi preservado devido à fratura no 
nariz na estreia e escancarou a de-
pendência do craque na criação e 
na finalização de jogadas. Dem-
belé, Griezmann e Giroud não de-
ram conta do recado. Ciente disso, 
o técnico Didier Deschamps deve 
mandar o único fora de série do 
elenco a campo contra a Polônia, 
às 13h, em Dortmund.

“Ele está cada dia melhor, 
participa dos treinos. O hema-
toma resolveu bem e ele está 
se acostumando com a másca-
ra e quer jogar (contra a Polô-
nia) tanto quanto queria con-
tra a Holanda”, comentou Di-
dier Deschamps. Questionado 

se a proteção pode influenciar 
no desempenho do astro, o dono 

da prancheta foi direto: “Nunca 
tive que usá-la, mas para os preo-
cupados, limita a visão. Isso é ló-
gico, porque supostamente prote-
ge em certas situações e limita um 
pouco o ângulo de visão por um 
décimo de segundo. Um décimo 
de segundo para o Kylian equivale 
a trinta metros. Para mim, seriam 
100 metros”. 

Como a Holanda tem os mes-
mos quatro pontos, mas vanta-
gem nos gols marcados (2 x 1), a 
objetivo de Mbappé e companhia 
é golear a equipe do ex-melhor do 
mundo, o centroavante Robert Le-
wandowski, e fugir dos confrontos 
contra campanhas melhores das 
chaves vizinhas. Há possibilidade 
de duelos contra Inglaterra, Es-
panha e Bélgica. Também às 13h, 
a Laranja Mecânica mede forças 
com a Áustria, em Berlim. 

De letais durante as campanhas nas Eliminatórias a inimigas do gol na 
atual disputa: os dramas ofensivos das badaladas Inglaterra e França 

na última rodada da fase de grupos do torneio continental

mundo da bola era outro 
há oito meses, quando foi 
encerrada a primeira cha-
mada para os classificados 

à Euro-2024 via Eliminatórias. A ta-
bela da atual edição do principal 
torneio de seleções do Velho Con-
tinente sustenta a tese. Durante o 
ensaio de quase um ano para os 
espetáculos nos gramados da Ale-
manha, cinco equipes romperam a 
barreira dos 20 gols. Hoje, três de-
las parecem estar de mal com gol, 
incluindo as badaladas Inglaterra 
e França, em ação hoje pela úl-
tima rodada dos grupos C e D. 

Franceses e ingleses fecha-
ram com autoridade a partici-
pação nas Eliminatórias. Os 
atuais vice-campeões mun-
diais obtiveram 91,66% de 
aproveitamento, com 22 
pontos em oito jogos e 29 
gols marcados — atrás so-
mente de Portugal, com 
36 anotados em 10 parti-
das. Os inventores do fu-
tebol moderno somaram 
20 pontos e balançaram 
as redes adversárias 22 
vezes, três a menos do 
que a Espanha, quar-
ta no quesito.  Porém, 
nesta Euro, a dupla de-
monstra estar em crise 
de identidade ofensiva. 

Vice-campeão em 
casa como zagueiro na 
Euro-1996, o técnico Ga-
reth Southgate tem à dis-
posição o elenco mais va-
lioso entre os 24 desta dis-
puta. Os R$ 8 bilhões avalia-
dos pela empresa especializada 
Football Benchmark foram conver-
tidos, até o momento, em dois gols. 

e oportunista de Bellingham. No 
desafio seguinte, Harry Kane assu-
miu a responsabilidade no empa-
te por 1 x 1 com a Dinamarca. Ho-
je, às 16h, também é dele a mis-
são de estufar as redes a Eslovênia 

A situação da França chama 
mais atenção. Os finalistas das 
duas últimas Copas do Mundo 
têm um gol na Euro-2024, sequer 
marcado por eles. Venceram a Suí-
ça com o fogo amigo do zaguei-
ro Maximilian Wober após jogada 
individual de Kylian Mbappé. No 
empate com a Holanda, o craque 
foi preservado devido à fratura no 
nariz na estreia e escancarou a de-
pendência do craque na criação e 
na finalização de jogadas. Dem-
belé, Griezmann e Giroud não de-
ram conta do recado. Ciente disso, 
o técnico Didier Deschamps deve 
mandar o único fora de série do 
elenco a campo contra a Polônia, 

“Ele está cada dia melhor, 
participa dos treinos. O hema-
toma resolveu bem e ele está 
se acostumando com a másca-
ra e quer jogar (contra a Polô-
nia) tanto quanto queria con-
tra a Holanda”, comentou Di-
dier Deschamps. Questionado 

se a proteção pode influenciar 
no desempenho do astro, o dono 

da prancheta foi direto: “Nunca 
tive que usá-la, mas para os preo-
cupados, limita a visão. Isso é ló-
gico, porque supostamente prote-
ge em certas situações e limita um 
pouco o ângulo de visão por um 
décimo de segundo. Um décimo 
de segundo para o Kylian equivale 
a trinta metros. Para mim, seriam 

Como a Holanda tem os mes-
mos quatro pontos, mas vanta-
gem nos gols marcados (2 x 1), a 
objetivo de Mbappé e companhia 
é golear a equipe do ex-melhor do 
mundo, o centroavante Robert Le-
wandowski, e fugir dos confrontos 
contra campanhas melhores das 
chaves vizinhas. Há possibilidade 
de duelos contra Inglaterra, Es-
panha e Bélgica. Também às 13h, 
a Laranja Mecânica mede forças a Laranja Mecânica mede forças a Laranja Mecânica mede forças 

VICTOR PARRINI

Árbitro : Andrés Matonte (URU)

22h Estádio

Metfi fe Stadium

Copa América

2ª rodada

Transmissão  

SporTV

CHILE ARGENTINA
Bravo; Isla, Lichnovsky, Paulo Díaz e 
Suazo; Pulgar e Núñez; Victor Dávila, 
Sánchez e Osorio; Brereton (Vargas)

Técnico: Ricardo Gareca

Dibu Martínez; Molina, Romero, Lisan-
dro Martinez e Acuña; De Paul, Paredes, 
Mac Allister e Di Maria; Messi e Álvarez

Técnico: Lionel Scaloni

Brasil vive novo
drama californiano

DANILO QUEIROZ

Estrear na Copa Améri-
ca em estádios da Califórnia 
virou sinônimo de drama para 
a Seleção Brasileira. Ontem, a 
equipe canarinha até pressio-
nou a Costa Rica, mas esbar-
rou na retranca, não conse-
guiu tirar o zero do placar, no 
SoFi Stadium, e reviveu uma 
decepção do debute de oito 
anos atrás. Na edição centená-
ria do torneio, o país também 
não movimentou o placar 
diante do Equador, no Rose 
Bowl, também localizado no 
estado norte-americano.

O receio após o resulta-
do negativo é explicado pela 
sequência vivida na última 
passagem da Copa América 
pelos Estados Unidos. Naque-
la ocasião, o Brasil não engre-
nou após o 0 x 0 contra os 
equatorianos e amargou uma 
eliminação precoce ainda na 
primeira fase do torneio. Um 
detalhe da nova edição do 
torneio continental amplia o 
temor. Mais cedo, a Colômbia 
cumpriu o favoritismo, ganhou 
do Paraguai, por 2 x 1, e deu 
passo importante para con-
quistar uma das duas vagas no 
mata-mata do Grupo D.

Os 67.158 presentes no 
SoFi Stadium testemunharam 
a postura defensiva dos cos-
tarriquenhos. Desde o início 
do jogo, o Brasil teve amplo 
domínio da posse de bola, mas 
sofreu bastante para romper a 
linha de cinco na zaga e entrar 
na área adversária. No primei-
ro tempo, a melhor chance foi 
o gol anulado de Marquinhos. 
O zagueiro estava impedido 
quando Rodrygo deu leve des-
vio de cabeça em cruzamento. 
A Costa Rica sequer incomo-
dou o goleiro Alisson.

O cenário se repetiu no 
segundo tempo. Conforme o 
relógio avançava, a Seleção era 
mais ineficiente na construção 
das jogadas. As finalizações 
de média distância viraram a 
principal opção ofensiva. Em 
uma delas, Paquetá carimbou 
a trave. Mitchell até tentou 
ajudar aos desviar contra, mas 
Patrick Sequeira defendeu. O 
goleiro da Costa Rica também 
se destacou em chute poten-
te de Arana. O cerco brasilei-
ro seguiu, mas foram poucas 
tentitivas concretas e o ferrolho 
rival teve sucesso em todos os 
cortes. Assim, o gol não saiu e 
o jogo de sexta-feira contra o 
Paraguai virou decisão.

Rodrygo lamenta uma das várias chances pedidas no SoFi Stadium

Kevork Djansezian/AFP

Argentina defende liderança e 
série invicta contra o Chile

Atual campeã mundial e 
da Copa América, a Argentina 
também quer sair bem na foto 
de hoje diante do Chile, às 22h, 
no MetLife Stadium, em Nova 
Jersey. O sucesso no duelo pela 
segunda rodada da fase de gru-
pos pode encaminhar a clas-
sificação às quartas de final e 
atualizar uma série invicta de 
16 anos contra os vizinhos.

A Argentina não é derrota-
da pelos chilenos desde 15 de 
outubro de 2008, quando Mar-
celo Bielsa liderou a equipe à 
vitória por 1 x 0 em Santiago, 
pela 10ª rodada das Elimina-
tórias para a Copa de 2010. O 
craque Lionel Messi e o goleiro 
Cláudio Bravo são os rema-
nescentes daquele duelo. De 
lá para cá, testemunharam ou 
participaram de 12 confrontos, 
sete com triunfos hermanos.

O Chile bateu na trave em 
quatro empates. Metade com 
sabor de título. Na edição de 
2015 da Copa América, em 
casa, os chilenos empataram 

sem gols no tempo regula-
mentar, mas venceram por 
4 x 1 nos pênaltis e faturaram 
o primeiro título continental. 
No ano seguinte, aplicaram a 
segunda dose na versão cen-
tenária do torneio, justamente 
no MetLife Stadium.

O episódio também é lem-
brado pelo desabafo de Messi. 
Após as sucessivas falhas de 
tirar a Argentina da fila de títu-
los, havia garantido não defen-
der mais a seleção. “Não pas-
samos outra vez nos pênaltis. 
É a terceira final seguida (após 
as Copas do Mundo 2014 e 
América 2015). No vestiário, 
pensei que acabou para mim. 
É o que sinto agora.”

Oito anos se passaram, e a 
Argentina empilhou os troféus 
da Copa do Mundo de 2022, 
da Copa América de 2021 e 
da Finalíssima e chega à 2ª 
rodada como líder do Grupo 
A. O Chile é terceiro colocado, 
com um ponto.  Às 19h, o Peru 
enfrenta o Canadá. (VP)
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ESPORTES

Dança das cadeiras agitada
BRASILEIRÃO Quatro times da elite estão com cargo de treinador vago. Ontem, Athletico-PR e Flu dispensaram Cuca e Diniz

A 
Série A do Campeona-
to Brasileiro vive uma 
situação inusitada após 
uma segunda-feira re-

cheada na dança das cadeiras 
dos treinadores com Fernando 
Diniz e Cuca perdendo os em-
pregos. Dos 20 times participan-
tes da Série A do torneio nacio-
nal, quatro estão sem técnico às 
vésperas da largada da 11ª roda-
da, marcada para o meio de se-
mana: Atlético-GO, Athletico-PR, 
Fluminense e Vasco. Todos pro-
curam substitutos depois de de-
missões e pedidos de boné.

Na sexta-feira, o Atlético-GO 
havia dispensado o técnico Jair 
Ventura. A prancheta foi dele-
gada ao interino Anderson Go-
mes no empate por 0 x 0 com o 
Cuiabá, na Arena Pantanal, na 
abertura da 11ª rodada do Bra-
sileirão. O Dragão, inclusive, 
estuda aderir à moda de pro-
fissionais estrangeiros no co-
mando. Incrédulo com as op-
ções disponíveis no mercado 
nacional, o presidente Adson 
Batista ampliou o leque para 
encontrar um nome dentro da 
filosofia do clube. Enquanto is-
so, a comissão técnica perma-
nente segura o rojão.

O Vasco também havia toma-
do decisão drástica antes do fim 
de semana ao dispensar os ser-
viços do técnico português Álva-
ro Pacheco. O time cruzmaltino 
foi comandado por Rafael Pai-
va no fim de semana na golea-
da por 4 x 1 contra o São Paulo, 
em São Januário. Paralelamen-
te, o presidente Pedrinho pro-
cura um substituto. Neste mo-
mento, há um flerte com um ex. 
Dispensado para a chegada de 
Álvaro Pacheco, Ramón Díaz é 

Após mais de dois anos, Fernando Diniz perdeu o emprego no FluminenseCuca deixou o comando do Athletico após sequência ruim de resultados

Lucas Merçon/FluminenseJosé Tramontin/Athletico-PR
MARCOS PAULO LIMA

ventilado na Colina. Mas o re-
torno do argentino não é unani-
midade internamente e outras 
opções devem ser estudadas.

Ontem, o Fluminense encer-
rou o vínculo com Fernando Di-
niz. Onze meses depois de acu-
mular os cargos no tricolor ca-
rioca e na Seleção Brasileira e 
pouco mais de um mês após 
renovar contrato, o treinador 
eleito melhor da América no 

fim do ano está desempregado. 
O presidente Mário Bittencourt 
é mais um à caça de um técni-
co no mercado. Marcão assu-
me interinamente para suprir a 
demanda de jogos. Com o pro-
fissional do clube à disposição, 
não há pressa para encontrar 
um novo nome para o cargo.

Os rumores de que Alexi Sti-
val, o Cuca, pediria demissão 
se confirmaram na manhã de 

ontem, com a saída do treina-
dor do Athletico-PR. Juca Anto-
nello comanda o Furacão pro-
visoriamente. O Furacão pa-
rece ter mais pressa em rela-
ção aos outros três clubes com 
a cadeira de técnico vaga. E 
o alvo principal é justamente 
um nome recém-desemprega-
do. Fernando Diniz foi contac-
tato sobre o interesse do time 
paranaense em contratá-lo. O 

ex-comandante do Fluminense 
tem como trunfos a boa avalia-
ção interna e o fato de ter diri-
gido a equipe em 2018.

Das quatro mudanças, a 
mais surpreendente é justa-
mente a de Fernando Diniz. 
Ele era um dos cinco treinado-
res mais longevos da primeira 
divisão ao lado de Abel Ferreira 
(Palmeiras), Juan Pablo Vojvo-
da (Fortaleza), Cláudio Tencati 

(Criciúma) e Renato Gaúcho 
(Grêmio). Nem mesmo os títu-
los do Campeonato Carioca e 
da Libertadores no ano passa-
do e da Recopa Sul-Americana 
nesta temporada mantiveram 
Diniz no emprego. Sem ven-
cer há seis jogos, o Fluminen-
se ocupa a lanterna no Brasi-
leirão e está classificados às oi-
tavas de final na Copa do Brasil 
e da Libertadores.

12ª RODADA
Amanhã

 19h Cruzeiro  x  Athletico-PR

 19h Botafogo  x  Bragantino

 20h Corinthians  x  Cuiabá

 20h Atlético-GO  x  Grêmio

 20h Juventude  x  Flamengo

 21h30 Internacional  x  Atlético-MG

 21h30 Bahia  x  Vasco

 21h30 Fortaleza  x  Palmeiras

Quinta-feira

 19h Fluminense  x  Vitória

 20h São Paulo  x  Criciúma
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 P J V E D GP GC SG
1º Flamengo 24 11 7 3 1 19 9 10
2º Palmeiras 23 11 7 2 2 16 6 10
3º Bahia 21 11 6 3 2 18 12 6
4º Botafogo 20 11 6 2 3 18 11 7
5º Athletico-PR 19 11 5 4 2 15 8 7
6º Bragantino 18 11 5 3 3 15 12 3
7º Internacional 17 9 5 2 2 8 5 3
8º Cruzeiro 17 10 5 2 3 13 14 -1
9º São Paulo 15 11 4 3 4 15 13 2
10º Atlético-MG 14 10 3 5 2 15 14 1
11º Fortaleza 14 10 3 5 2 8 11 -3
12º Juventude 13 10 3 4 3 12 14 -2
13º Criciúma 12 9 3 3 3 16 16 0
14º Cuiabá 11 11 3 2 6 12 15 -3
15º Vasco 10 11 3 1 7 11 22 -11
16º Atlético-GO 9 11 2 3 6 9 14 -5
17º Vitória 9 11 2 3 6 13 19 -6
18º Corinthians 8 11 1 5 5 8 12 -4
19º Grêmio 6 9 2 0 7 6 11 -5
20º Fluminense 6 11 1 3 7 10 19 -9

 SÉRIE A

BASQUETE

Seleção passa bem 
pelo primeiro teste

A Seleção Brasileira mascu-
lina de basquete ganhou boas 
notícias no primeiro teste pre-
paratório para o Pre-Olímpico. 
Ontem, na volta de Raulzinho, 
a equipe verde e amarela der-
rotou a Polônia por 91 a 75 em 
amistoso disputado em Opa-
tija, na Croácia. O time nacio-
nal terá outros dois testes antes 
de encarar a última tentativa 
por uma vaga nos Jogos de 
Paris-2024, entre 2 a 7 de julho.

O Brasil controlou a partida 
contra os poloneses desde o iní-
cio do teste. Brasileiro mais efe-
tivo em quadra, Bruno Caboclo 
anotou 21 pontos e foi o cesti-
nha da partida. Mãozinha con-
seguiu um duplo-duplo, com 18 
pontos e 12 rebotes.

O amistoso também marcou 
o retorno de Raulzinho depois 
de 10 meses de recuperação de 
lesão. O armador rompeu o ten-
dão patelar na vitória do Brasil 
sobre Costa do Marfim na Copa 
do Mundo, em agosto de 2023. 
“Muito feliz de voltar, de fazer 
meu primeiro jogo após a lesão”, 
afirmou o jogador. “Só quem 
convive comigo sabe tudo que 
passei. Então, poder voltar, jogar 
bem, ajudar, é muito bom. Ago-

ra, é seguir evoluindo para bus-
car nossa vaga olímpica”, pros-
pectou o jogador.

A Seleção Brasileira volta a 
jogar amanhã, diante da Croá-
cia. A última partida antes da 
estreia no Pré-Olímpico será na 
sexta-feira, contra a Eslovênia. 
Após estes dois jogos, o técnico 
Aleksandar Petrovic vai definir 
os 12 jogadores para a compe-
tição que garante ao campeão 
uma vaga no Jogos Olímpicos 
de Paris-2024. Atualmente, o 
elenco tupiniquim é compos-
to por 14 atletas. Ou seja, dois 
serão cortados.

O Pré-Olímpico de Riga, na 
Letônia, terá a participação 
das seleções do Brasil, da Letô-
nia, de Camarões, da Geórgia, 
de Filipinas e de Montenegro. 
Na primeira fase, o Brasil pega 
montenegrinos e camarone-
ses. Os dois melhores avançam 
de fase, cruzando com letões, 
georgeanos e filipinos. Se ven-
cer a semifinal, a Seleção dis-
putará a decisão para obter 
a vaga e retornar aos Jogos 
Olímpicos após oito anos. Em 
Tóquio 2020, os brasileiros per-
deram na final do Pré-Olímpi-
co para a Alemanha.

Brasil venceu primeiro amistoso ao bater a Polônia por 91 x 75 

Divulgação/CBB

Destaque do dia

Vagas olímpicas no judô
A Confederação Brasileira de Judô (CBJ) anunciou, ontem, a lista oficial 
com as 13 atletas para a disputa dos Jogos Olímpicos de Paris-2024. Além 
dos 11 competidores classificadas, a relação final do ranking olímpico 
confirmou as vagas da paranaense Natasha Ferreira, na categoria ligeiro 
feminina (até 48kg), e da brasiliense Ketleyn Quadros, medalha de bronze 
em Pequim-2008, na categoria meio-médio feminina (até 63kg). Ketleyn 
conseguiu entrar pelo critério de cota continental, enquanto Natasha 
entrou por cota continental realocada, ou seja, ela herdou uma das cotas 
não utilizadas por outro continente. Com a confirmação de mais duas 
judocas para as lutas na capital francesa, o Brasil vai igualar o número 
de participantes da Olimpíada de Tóquio, disputada em 2021. Apenas o 
Japão, maior potência da modalidade, e a anfitriã França, com as vagas 
garantidas como país-sede, terão judocas nas 14 categorias.

FLAMENGO

Prefeitura desapropria
terreno para estádio

O Flamengo deu um passo 
importante para a tão sonhada 
construção do estádio próprio. A 
prefeitura do Rio de Janeiro decre-
tou, ontem, em publicação no 
Diário Oficial, a desapropriação 
do Gasômetro, terreno da Caixa 
Econômica Federal localizado na 
zona portuária da cidade. O pre-
feito Eduardo Paes já havia anun-
ciado a medida anteriormente, 
faltando apenas a oficialização. 
Procurada pela reportagem, a Cai-
xa ainda não se manifestou.

“Sou um vascaíno apaixonado. 
Mas, antes de tudo, amo o Rio e 
a nossa população. E a imensa 
torcida rubro-negra merece um 
estádio de acordo com a grandeza 
do clube. A diretoria do Flamengo 
vinha buscando soluções junto 
à Caixa para comprar a área do 
Gasômetro. A falta de evolução 
nas conversas me fez intervir para 
que um espaço, que hoje é inútil 
para a cidade, se torne uma área 
onde serão realizados jogos de 
futebol e grandes eventos. O novo 
estádio ajudará a desenvolver a 
região portuária”, comentou Paes.

Em nota, o Flamengo se 
manifestou favorável à decisão, 
afirmando que o projeto prevê 

um “enorme investimento finan-
ceiro”, destacando a capacidade 
de revitalização e valorização da 
área, entregando ao Rio um “novo 
e moderno espaço, tanto de entre-
tenimento quanto comercial”.

A desapropriação de uma 
área privada pelo Executivo está 
prevista na Constituição Fede-
ral mediante o cumprimento 
de requisitos que comprovem o 
interesse público e pagamento de 
indenização ao dono do terreno. 
Rafael Marinangelo, pós-doutor 
pela Faculdade de Direito da USP 
e especialista em Direito da Cons-
trução, Contratos de Construção e 
Processos Licitatórios, explica que 
é o próprio Poder Público quem 
define se a desapropriação é jus-
tificável, e que o terreno deixa de 
pertencer ao dono original a partir 
do momento do decreto.

“Como não é possível ques-
tionar a desapropriação, o que se 
pode discutir são os valores ofere-
cidos. Esse valor vai ser submeti-
do a um procedimento judicial e 
um perito indicado pelo juiz vai 
avaliar o real valor de mercado”, 
explica o especialista.

A prefeitura do Rio havia desa-
propriado parte do terreno para 

Rubro-negro deseja erguer arena na zona portuária do Rio de Janeiro

Marcos de Paula/Prefeitura do Rio

a construção do Terminal Genti-
leza, maior integrador de trans-
porte público da capital carioca 
e que conecta os serviços de BRT, 
VLT (Veículo Leve sobre Trilhos) e 
ônibus municipais. Localizado ao 
próximo ao Terminal Rodoviário 
Novo Rio, o Gasômetro tem 88,3 
mil metros quadrados.

A indenização à Caixa pela 
área foi de R$ 40,8 milhões. O 
banco alegou prejuízo e entrou 
na Justiça contra o município 
para receber aproximadamente 
mais R$ 11 milhões. Para a desa-
propriação do terreno, estipula-
se que o Flamengo deve pagar 
cerca de R$ 175 milhões. O 
rubro-negro buscou um acordo 

com a Caixa anteriormente e se 
dispôs a pagar R$ 250 milhões, 
mas teve a oferta recusada.

O edital de licitação, com 
publicação estimada para o início 
de julho, estipulará as condições 
do leilão, bem como estabelecerá 
as medidas necessárias à renova-
ção urbana, cuja execução será 
dever do adquirente, segundo o 
decreto. O Flamengo busca par-
ceiros para financiar o projeto e 
planeja um estádio com arqui-
tetura vertical, com inspiração 
no Santiago Bernabéu, do Real 
Madrid, com capacidade para 80 
mil pessoas, além da criação de 
um setor popular que emule a 
antiga “geral” do Maracanã.
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua míngua 
em aquário. na melhor das 
hipóteses, a boa educação 
nos prepara para sermos 
cordiais, gentis e honestos no 
trato com as pessoas, mas o 
âmago dela é a construção 
e consolidação do egoís-
mo para que, ao longo da 
existência, nos apropriemos 
do que considerarmos do 
nosso merecimento. nosso 
egoísmo raiz é posto à prova 
quando decidimos cons-
truir um relacionamento 
íntimo com alguém, porque, 
ou essa construção é feita 
entre pessoas egoístas que 
fazem uma espécie de pacto 
geopolítico para conviverem, 
ou o egoísmo é descoberto 
como um grande obstáculo 
para o impulso de crescer-
mos além de nós mesmos, 
nos adentrando num terreno 
desconhecido do amor, que 
nos provoca todos os tipos de 
medo. amar, definitivamente, 
é transcender o egoísmo raiz, 
e suportar com presença de 
espírito a balançada que isso 
provoca temporariamente. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

dá um aperto no coração e na 
barriga deixar para trás a vida 
conhecida e se lançar a um 
futuro que parece desejável, 
mas que não poderia ser 
administrado da mesma forma 
com que você administra sua 
vida atual.

Emoções misturadas e 
desencontradas fazem parte da 
vida de qualquer ser humano 
medianamente sensível diante 
de tudo que acontece no 
mundo. agora é seu momento 
de encarar essa realidade e a 
administrar com sabedoria.

sempre parece que as pessoas 
escondem algum jogo, e 
que haveria uma espécie de 
conspiração em andamento. 
Em geral, nada disso acontece, 
e é por isso que vale a pena 
investigar, mas com desapego 
pelos resultados.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

ainda que seja impossível 
controlar o que as pessoas 
ouvem e interpretam, isso não 
significa que você deva abrir a 
boca para dizer qualquer coisa, 
de qualquer jeito. Procure 
esclarecer, e desenhar se for 
necessário.

apesar de a conquista da 
consciência individual ser muito 
importante e valiosa, agora 
não dá mais para estacionar 
nela, porque o futuro desejável 
depende de nossa humanidade 
desenvolver a consciência 
grupal.

nem sempre é bom estar 
com a razão, há horas, como 
a atual, em que é melhor 
conceder a razão às pessoas 
com que você tratar, inclusive 
porque, eventualmente, elas 
podem agregar informações 
importantes ao seu processo.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

muita coisa poderia ser feita, 
mas o dia continua tendo 
vinte e quatro horas e não 
comporta tudo que sua alma 
pretenderia fazer. melhor 
você se focar no que, de 
imediato, poderia ser feito, e 
depois ampliar o leque.

Há muito o que fazer, mas 
não pode ser feito ao mesmo 
tempo, cada coisa precisa 
ser administrada da melhor 
maneira possível, sem 
afobamento. Para tanto, 
procure selecionar direito as 
atividades de hoje. só isso.

Está certo, diante de tudo 
acontecendo de repente e ao 
mesmo tempo, a alma fica 
estarrecida e reage querendo 
dar conta de tudo. Porém, 
essa não é a melhor atitude, o 
melhor é dar pequenos passos. 
Pouca e boa ação.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Você não precisa se preocupar 
em fazer a coisa certa, porque 
sem começar a agir tudo 
continuará sendo dilema 
insolúvel. a ação, por pior 
que seja, dará a você espaço 
para retificação e, assim, tudo 
acabará dando certo.

Há coisas que não merecem 
mais discussão, porque não 
levam a nada. Enquanto isso, 
há ideias novas que precisam 
ser aceitas e digeridas da 
melhor maneira possível, em 
nome de enfrentar o futuro 
com ferramentas adequadas.

Para que discutir questões 
que de toda maneira precisam 
acontecer, é melhor cumprir 
com as obrigações e tocar a 
bola para frente, porque há 
vida mais abundante para 
experimentar. murro em ponta 
de faca é tolice.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por José carLos ViEira

TANTAS Palavras
nenhum berro me barra
nenhum lixo me abaixa
nenhum pano me enfaixa
busco sempre uma fresta
crio sempre uma graxa
uno sempre o que racha
acho sempre uma brecha
nenhuma caixa
me encaixa

TT Catalão

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

a 
terceira edição do festival Super-
Jazz chega aos jardins do Centro 
Cultural Banco do Brasil (CCBB) 
nesta quarta-feira, desta vez em 

clima de São João. O Arraiá do Jazz pro-
move um diálogo sonoro entre o forró, 
os tradicionais ritmos brasileiros e o im-
proviso do estilo musical.

Os shows desta semana começam 
com um sunset animado da DJ Cacai Nu-
nes, do Forró de Vitrola, seguido do Trio 
Nós 3 com as convidadas Debora Sasb 
e Sofia de Faveri. Flor Furacão e o Forró 
Jazz do Cerrado, ao lado do acordeonis-
ta Junior Ferreira, encerram a noite com 
o Arraiá do Jazz, que celebra as festas ju-
ninas e também o aniversário de Flor. 

O festival ocorre ao longo de sete 
semanas nos jardins do CCBB, sem-
pre às quartas-feiras, em celebração 
ao jazz e à música afro-brasileira. A 
última edição marcou a segunda se-
mana e contou com shows de Indiana 
Nomma, DJ Odara e Real Gang. Para 
unir estilos, gerações e artistas do gê-
nero musical, as apresentações nos 
gramados ocorrem de forma gratuita.

Ao perceber que as composições que 
tocava no piano acabavam virando xo-
tes, Flor Furacão decidiu chamar as cria-
ções de ‘forró jazz’. O resultado foi uma 
mistura de ambos os gêneros, que a can-
tora harmonizou em um diálogo agradá-
vel. Uma semelhança entre os dois sons 
é o uso de instrumentos variados. “Junto 
cavaco com guitarra, teclado, sanfona, 
percussão, bateria, baixo… O resultado 
final é muito legal!”, comemora.

O projeto Forró Jazz do Cerrado re-
cebeu esse nome porque o referencial 
de beleza e criatividade de Flor é o pró-
prio cerrado onde vive. “Minhas poe-
sias são características de alguém que 
vive aqui. Trago a perspectiva de quem 
mora nessa terra seca e molhada”, diz.

O Coletivo Superjazz é um grande 
parceiro da cantora e foi o idealizador 
do projeto, Dudão Mello, que a apre-
sentou ao convidado especial do show 
desta semana. O acordeonista Junior 
Ferreira soma a apresentação de Flor 
com uma sanfona tradicional em uma 
união impactante. “O repertório será 
dançante, para esquentar as pessoas 
no clima junino. Vai ter músicas auto-
rais, interpretações e até uma pitada 
de música instrumental, pois os ins-
trumentos têm a mesma importância 
da voz principal”, antecipa.

O trabalho de Flor reflete as refe-
rências latinas e afro-brasileiras pre-
sentes desde a infância da artista. 
“Acho que sou muito mais uma poe-
tisa do que uma musicista. A poesia é 
sempre uma inspiração”, garante. Ela 
compõe e interpreta canções de varia-
das expressões musicais, abrangendo 
samba, choro, carimbó, música de tra-
dição oral e terreiro, forró, MPB, pop, 
funk, música latina e jazz.

Flor se descreve como uma artista 
que gosta de viver o momento e suas 
performances sempre são intensas e 
constroem uma narrativa. Nas véspe-
ras do aniversário, a cantora come-
mora celebrando quem ela é. “Meu 
aniversário tem um valor duplo para 
mim, pois dia 28 também é o Dia do 
orgulho LGBT. É muito bom estar vi-
va e festejar o orgulho de ser uma tra-
vesti!”, argumenta.

Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco

SUPERJAZZ FESTIVAL
de 12 de junho a 24 de julho, 
às quartas-feiras, a partir das 
17h, no ccBB Brasília. ingressos 
gratuitos mediante retirada do 
site ou bilheteria física do ccBB. 
classificação indicativa livre.

 » Bianca Lucca*

São João com jazz

FESTIVAL

Flor Furacão mistura referências como samba, carimbó, forró e jazz

arquivo Pessoal
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YAMANDU COSTA, UM  

DOS MAIS RESPEITADOS 
INSTRUMENTISTAS DO SÉCULO 

21, EXPLICA A RECENTE  
PARCERIA COM O PORTUGUÊS  

ANTÓNIO ZAMBUJO

oucos são 
 os jovens 
artistas reco-
n h e c i d o s 

pelos feitos em vida. 
Yamandu Costa despontou 

na carreira musical em 2001, 
com o lançamento do primeiro 

disco solo,  autointitulado 
Yamandú. Depois de mais de 

20 anos, permanece como um 
dos melhores da geração. Aos 44 
anos, o violonista foi vencedor 
na última edição do Prêmio 
da Música Brasileira, realizada 
no Theatro Municipal do Rio 
de Janeiro. Yamandu Costa 
levou para casa o prêmio 
da categoria Lançamento 
de música instrumental, 
pelo álbum Encontro das 
águas, feito ao lado do 

também instrumentista 
Armandinho Macedo.

Nascido em Passo 
Fundo (RS), Yaman-
du Costa construiu 
uma trajetória inve-
jável na música ins-
trumental. Com de-
dilhados precisos no 
violão de sete cor-
das — instrumen-
to pelo qual é mun-
dialmente conheci-
do — o violonista é 
constantemente cre-

ditado como um dos 
mais influentes instru-

mentistas do século 21. 
As composições de Costa 

quase sempre são isentas 
de serem classificadas em 

um gênero musical específi-
co. Isso ocorre porque a músi-

ca de Yamandu passeia por inú-
meros estilos e sonoridades, co-

mo choro, bossa nova, milonga, 
tango, jazz, samba e chamamé — rit-

mo apreciado no Mato Grosso do Sul.
Ao Correio, o violonista conta so-

bre a parceria com o músico português 
António Zambujo, com quem produziu o 

disco Prenda minha. O registro de 14 fai-
xas e 44 minutos de duração tem rendido aos 
dois artistas uma turnê muito bem-sucedida. 

O gaúcho Yamandu Costa apro-
veita a entrevista para chamar a atenção so-

bre a recente tragédia climática que tem aco-
metido o estado onde nasceu. Confira!

Entrevista//Yamandu Costa

Como tem se desenvolvido o processo de parceria 
entre você e Zambujo? O que você acredita que 
ambos ganharam com essa parceria?

Essa parceria nasceu de um forte senti-
mento de amizade, uma relação que surgiu 
de forma natural. Quando nos conhecemos, 
em 2008, a sintonia foi instantânea. Acho que 
nos completamos muito bem. A plateia sente 
a verdade que existe no nosso encontro, como 
uma ponte musical entre Brasil e Portugal. O 
álbum Prenda Minha é uma grande celebra-
ção da nossa amizade.

Em que espaço a arte  
de vocês dialoga?

O diálogo acontece nos 
gostos musicais. As nos-
sas preferências artísti-
cas formam uma gran-
de área de interseção. 
Por isso a Améri-
ca Latina, de modo 
geral, está tão pre-
sente no álbum. 
Gostamos de mui-
ta coisa parecida. 
Um gosto pela tra-
dição, mas sempre 
olhando para o futuro.

O disco passa pelas 
referências e artistas nos 
quais vocês se inspiram. Como 
foi a montagem do repertório para 
passar por tudo que queriam  
tocar e homenagear?

O repertório é um compilado de coisas que 
gostamos de ouvir. É como se a gente revisi-
tasse as nossas raízes musicais, buscando in-
fluências e sonoridades que marcaram a nos-
sa trajetória. Não houve uma escolha muito 
elaborada das canções. A gente toca e canta 
o que gosta de ouvir.

Qual intersecção entre as culturas vocês 
encontraram e exploraram durante a 
colaboração?

O Brasil é, de alguma maneira, a con-
tinuação de Portugal. Daí essa grande ce-
lebração dos ritmos lusófonos no álbum 
que gravamos juntos. Você ouve bossa no-
va, música tradicional portuguesa, choro, 

chamamé, guarânia. A gen-
te se reconhece nessas idas e voltas.

Como tem sido a recepção do disco e  
dos shows em conjunto?

O álbum vai muito bem. Já apresenta-
mos esse repertório em diversos países. É 
o retrato fiel de nossa amizade em forma 
de som. As pessoas se emocionam porque 
sentem o prazer que temos em comparti-
lhar amizade e música. Elas percebem essa 
cumplicidade na nossa parceria.

Recentemente você conseguiu um fato 
inédito ao se apresentar com a Orquestra 
Sinfônica de Xangai. Como você enxerga esse 
reconhecimento e esse feito?

Esse concerto foi especial porque é parte 
do festival mais tradicional de música clássi-
ca da China. Tivemos uma noite inteiramen-

te dedicada ao violão, o que é um fato 
raro em se tratando de música 

clássica. Melhor ainda foi re-
unir violão e orquestra na 

Shangyin Opera House, 
a sala mais prestigiosa 

da China. Um even-
to único. Fico mui-
to feliz de viajar pe-
lo mundo e mostrar 
minha música. Não 
quero ficar pensan-
do em méritos. Para 
mim, é um caminho 

só de ida, sem lugar 
de chegada. Um cami-

nho que me leva até on-
de for possível.

Qual importância de os valores 
brasileiros abrirem portas para que 

a música brasileira conquiste o mundo?
A música brasileira tem uma importância 

da qual não nos damos conta. Precisamos va-
lorizar e entender nossa arte como a chave 
que abre as portas do mundo para nós. Músi-
ca para mim é remédio, é forma de vida. Ainda 
existe uma percepção muito superficial des-
sa linguagem. Se a música realmente fizesse 
parte do cotidiano das pessoas, sem dúvida os 
dias teriam mais sentido, mais profundidade.

Como você acha que é possível abrir mais 
espaço para a música instrumental alcançar um 
público mais amplo no Brasil?

O 
p r o b l e -
ma começa 
no rótulo im-
putado à música 
instrumental. Quan-
do você vai a um show 
de rap, não fala que es-
tá indo a um concerto 
de “música cantada”. Eu 
acho que é uma percep-
ção. Aqui estamos falan-
do de educação, uma coi-
sa que faz bastante falta 
no nosso país. Precisamos 
entender que música é 
música. Está muito aci-
ma de qualquer rótulo.

Como você está 
acompanhando 
a situação de 
calamidade no seu 
estado natal? O 
que você tem 
feito e visto com 
relação a isso?

Vivemos uma 
tragédia anuncia-
da no Rio Gran-
de do Sul. Nesse 
caso específico, as 
informações re-
cebidas sobre as 
enchentes foram 
negligenciadas. 
Houve despreparo 
na manutenção de 
equipamentos, en-
tre outros problemas. 
E choveu uma quanti-
dade de água nunca vis-
ta.  Muito triste saber que 
realmente quem mais so-
fre é a população mais hu-
milde. Conheço meu povo e 
sei que vamos dar a volta por 
cima. Foi um momento em que 
um povo dividido pela política fi-
nalmente encontrou um motivo de 
unir-se. E confirmou a fama de ser 
carinhoso e solidário. São os mais be-
los sentimentos que podemos ter.

*Estagiário sob a supervisão  
de Severino Francisco

DI
VU

LG
AÇ

ÃO
/K

EN
TO

N
 T

H
AT

CH
ER

A música brasileira tem uma 
importância da qual não nos damos 
conta. Precisamos valorizar e entender 
nossa arte como a chave que abre as 
portas do mundo para nós. 

Yamandu Costa

Os músicos 
Yamandu Costa e 
António Zambujo



1

IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 ÁGUAS CLARAS

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
AV DAS ARAUCÁRIAS
Acqua Village 1 qto 1 va-
ga 45m2. Ac financ. Fg-
ts 99562-4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

MEU IMÓVEL IMOB
AV DAS ARAUCÁRIAS
Acqua Village 1 qto 1 va-
ga 45m2. Ac financ. Fg-
ts 99562-4472 cj25698

2 QUARTOS

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
R 26 Apto 4 qtos
231m2coberturaResMo-
liere. Moderno e bem lo-
calizado 3032-7700
98313-0206 cj5179

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
107 SQN Apto 4qts
246m2. Excel. cob Res.
Montecatini 3032-7700
98313-0206 cj5179
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1.2 ASA SUL

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelenteap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

2 QUARTOS

O MELHOR BLOCO
310 SQS 2qts nascente
vista livre. Ótimo preço!
Ac Financ. MAPI Whats
98522-4444 cj27154

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
415 APTO 3 qtos
112m2 reformado, bem
localizado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

4 OU MAIS QUARTOS

SQS 111 233M2 ÚTEIS
111 RARIDADE 4qts
ste salão amplo 2 vagas
ót.preço MAPI Whats
98522-4444 cj27154

1.2 CRUZEIRO

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 601 Apto 3 qtos
62m2.Lindo,reformadíssi-
mo!PróxTerraço,P.Saú-
de e Ciman 3032-7700
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595
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1.2 NOROESTE

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
SQNW302ÁgioResPla-
nalto 4 suítes 3 vagas
165m2novoac financFg-
ts 99562-4472 cj25698

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA VENDE
CNB 11 Ed Carolina Ap-
to 2 quartos 58m2 bem
localizad, sala c/ varan-
da 2 banhs soc. 1
vagaCJ3504 3351-8000

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

1.2 VALPARAÍSO

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 nasc 3qts laje 2
garag. 2wc/suíte. Ac fi-
nanc . 99985-7115
c1533

1.3 GUARÁ

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

VENDO PONTA SECA
QI 23 4qtos 3 suites
680m2 úteis lazer Lote
1.320m2 + 5 mil área ver-
de MAPI Whats (61)
98522-4444 cj27154

VISTA PARA O LAGO
QI28R$2.500Mil 4sts sa-
lão arms semi nova Ac
SQS MAPI Whats
98522-4444 cj27154

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COL AGR’ÇICOLA Arni-
queira Res Park das Ve-
redas 6 qtos 4 suítes
99562-4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
COL AGR’ÇICOLA Arni-
queira Res Park das Ve-
redas 6 qtos 4 suítes
99562-4472 cj25698
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1.3 PARK WAY

1.3 CASAS

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

TAGUATINGA

1 QUARTO

SOTERRA VENDE
QND27AvComercialap-
to 1qto c/sacada sala
coz banh social. Excelen-
te localização! CJ3504
3351-8000/ 99654-5748

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

VICENTE PIRES

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
R 04 casa 3 qtos 1 suí-
te 2 semi-suítes 4 va-
gas arm’çarios reforma-
da 99562-4472 cj25698

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02A prédio comerc/
resid 2 lojas, 2 Aptos es-
crit t 200 m2, 380m2 á.
constr 99857115 c1533

SUDOESTE

J RIBEIRO VENDE
CLSW 101 sala 44m2
canto reform alto pa-
drão CJ 5211 33223443

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

J RIBEIRO VENDE
SCS QD 02 Ed Oscar Ni-
emeyer sala c/ garagem
41 m2, 1 banheiro R$
200.000. CJ 5211. Tra-
tar: 3322-3443

1.4 ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500M2. Tratar: (62)
98112-0219

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500M2. Tratar: (62)
98112-0219

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

AGROVILA Cavas de
Baixo - BR 251, (São Se-
bastião) Sítio 20 hects.
casa água nascente do-
cumento Ok, cercada
etc Tr. (61) 99370-8002

ADELSON IMÓVEIS
ALEXÂNIA GO chác
4hects cerc água corren-
te natural escrit R$ 350
mil 99985-7115 c1533
DF-250 3Km Paranoá,
2 à 7 Hec. Escriturada/
Registrada 99662-5800

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179
DF-250 3Km Paranoá,
2 à 7 Hec. Escriturada/
Registrada 99662-5800

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 RIACHO FUNDO

RIACHO FUNDO

2 QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QS 06 casa 2qtos
100m2, R$ 1.800.
CJ3504 3351-8000

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do
seu celular e veja as

ofertas!

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QNB 02 cs 4 qtos sen-
do 2 stes todos c/arms
gar p/ 5 carros CJ3504
3351-8000/ 98116-4684

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 Centro Clíni-
co Sul garagem 12m2
CJ 5211. Tr: 3322-3443

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SCS QD 01 Edif Ceará
sala 30m2 com banhei-
ro á CJ 5211. Tratar:
3322-3443

J RIBEIRO ALUGA
SCS QD 01 Edif Ceará
sala 30m2 com banhei-
ro á CJ 5211. Tratar:
3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

BMW 120 IA 16V 2010
OFERTA ESPECIAL

120 / 1 0 R$60 . 0 00
43mkm 2.0 156CV úni-
co dono IPVA 2024 pa-
go. Azul , Bateria nova,
revisado. 99918-0308

BMW 120 IA 16V 2010
OFERTA ESPECIAL

120 / 1 0 R$60 . 0 00
43mkm 2.0 156CV úni-
co dono IPVA 2024 pa-
go. Azul , Bateria nova,
revisado. 99918-0308

CHEVROLET

AUTOCRED
AGILE 10/11 LT 1.4
MPFI 8v Flexpower 5pts
99288-9231

FIAT

GLOBO MULTIMARCAS
CRONOS 18/19 Drive
1.3 8V Flex branco
3363-9242 98409-9198

HYUNDAI

AUTOCRED
HB20 18/18 C./C.plus/
C.style 1.6 Flex 16V me-
cânicoTE dir hdir.
airbags 99288-9231

3.1 HYUNDAI

GLOBO MULTIMARCAS
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TOYOTA

GLOBO MULTIMARCAS
COROLLA 18/19 GLi
Upper 1.8 Flex 16V Aut.
3363-9242 98409-9198

VOLKS

GLOBO MULTIMARCAS
GOL 20/21 1.0 Flex
12V 5 portas 3363-9242
98409-9198

AUTOCRED
GOLF 13/14 Highline
1.4 Tsi 140cv Aut.
99288-9231

GLOBO MULTIMARCAS
VIRTUS 20/21 Comfort
200 Tsi 1.0 Flex 12V au-
tomático. 3363-9242
98409-9198

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 FORD

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

ECOSPORT/11 1.6 Flex
preta, único dono. Tr:
(61) 99662-5800

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

Secretaria deOrçamento, Finanças eContratações

AVISODELICITAÇÃO
PregãoEletrônico n. 90039/2024

OBJETO: Aquisição de material odontológico. DATA:

08/07/2024 Horário: 14h. Local: www.gov.br/
compras. O Edital encontra-se disponível nos sítios:
www.gov.br/compras ewww.stf.jus.br....

Brasília, 21 de junhode 2024
CezarAugustoBarrosGadelha
Agente de contratação/Pregoeiro

SUPREMOTRIBUNALFEDERAL

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 90073/2024

OBJETO: Aquisição de conjuntos de medalhas /insígnias próprias
da condecoração da Ordem do Congresso Nacional.

ABERTURA: 15/07/2024, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br.
EDITAL E INFORMAÇÕES: www.senado.leg.br (Portal da Transparência
do Senado Federal/Licitações e Contratos), www.compras.gov.br
ou na COPEL, Bloco deApoio 16, 1º andar, telefone (61) 3303-3036.

PAULAPARENTE CANTUÁRIARAMOS
Pregoeira

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃODE PROCESSAMENTO
EXTERNODE LICITAÇÕES

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 90074/2024

OBJETO: Contratação de serviços contínuos de recepcionista
e supervisor(a) nas dependências do Senado Federal, durante
12 (doze) meses consecutivos.
ABERTURA: 09/07/2024, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br.
EDITAL E INFORMAÇÕES: www.senado.leg.br (Portal da
Transparência do Senado Federal/Licitações e Contratos),
www.compras.gov.br ou na COPEL, Bloco de Apoio 16, 1º andar,
telefone (61) 3303-3036.

PAULAPARENTE CANTUÁRIARAMOS
Pregoeira

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃODE PROCESSAMENTO
EXTERNODE LICITAÇÕES

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

FOI PERDIDO aparelho
de audição, (ouvido),
cor marrom claro,
(aparência de amendo-
im c/casca) 98152-1087

MÍSTICOS

AMOR EM 6 HORAS
A MÃE SARA traz o
amor de volta em 6 ho-
ras , cura impotência se-
xual , ejaculação preco-
se, faz pacto de rique-
za, fornece números da
sorte para jogos de lote-
ria. Garantido em contra-
to. (61) 9.9149-8430
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5.2 MÍSTICOS

5.2
COMUNICADOS,

MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

DONA PERCILIA
CARTAS E TAROT
Búzios, Trabalho para
todo os fins. Amarra-
ção amorosa , harmo-
nia familiar, abertura
de caminhos. Marque
sua consulta. Tr. (61)
98181-9074/ 98175-
2482 ou 3561-1336
QSA 07 casa 14 Ta-
guatinga Sul, Rua do
Colégio Guiness.

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

MAGRA PERFEITA
ARIELA ENGULIDORA
Oral até o Fim, gemo
gostoso 61 99856-0258

MASSAGEM RELAX

MASSAGEM RELAXANTE
ERÓTICA 4 mãos tailan-
desa realizo fetiche 61
33267752 992004541

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA

AUXILIAR / INSTALA-
DOR para Sobradinho e
G a m a w w w .
solucaoparabrisas.com.
br /vagas Enviar CV p/
Whats (61) 99882-2256
CASEIRO QUE SAIBA
tirar leite Tratar: 61
3367-0108

6.1 NIVEL BÁSICO

DOMÉSTICA
CASAL PRECISA Que
saiba cozinhar muito
bem p/ trab Jd Botânico
Whatzapp: 99696-1369

MANICURE CONTRA-
TA-SE Salário fixo +VT
+VR. Tr. WhatsApp (61)
98484-4014

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98474-3116

EMPRESA CONTRATA
ZELADOR p/ atuar na
área de condominial c/
experiência Enviar CV:
rh@centrosulservicos.
com.br

NÍVEL MÉDIO

AUDANTE DE
PRODUÇÃO E
ELETRICISTA

CONTRATA-SE Indús-
tria no SCIA. CV:
kandera.pro@gmail.com

ATENDENTE para Lan-
chonete- Gama. CV p/:
(61)99192-2425 Zap

DESIGNE GRAFICO
Contrato c/ exper. em
CORE, Photoshopp, co-
municação visual.etc
.Para trabalhar Recanto
das Emas. Enviar CV
barbarasucesso2024@
gmail.com

INSTALADOR CFTV/ Fi-
bra Optica. empregocftv
@gmail.com

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTAPRECI-
SA-SE com ou sem
exper.99414-1086 zap

VIDRACEIRO
SERRALHEIRO E

PINTOR
CONTRATA-SE Indús-
tria no SCIA. Enviar CV:
kandera.pro@gmail.com

NÍVEL SUPERIOR

EXCEL AVANÇADO
ADMINISTRATIVO com
formação superior c/ Ex-
cel avançado Enviar CV
kandera.est@gmail.com

COLÉGIO DO
LAGO NORTE

SELECIONA PROFES-
SORES (AS) de Inglês
com licenciatura na
área. Carga horária
22hs. Enviar currículo p/
processoseletivo@indi.
com.br

COLÉGIO DO
LAGO NORTE

SELECIONA PROFES-
SORES (AS) de Inglês
com licenciatura na
área. Carga horária
22hs. Enviar currículo p/
processoseletivo@indi.
com.br


